
~ . ' . "' 

VOZES DO 

[nca os So~re c ~u~to ae err.ando Pessoa 
1"'' .--

.;osiA:-..!E !"'?1 DE sou:-A rt {':Ã 

Este e>emplar correspon e à redeç~o ~1~21 

na 'ese defend.lda por· }.J-ti..,..ú' -r/7auc.._ 
d< S~w ~ ~ e a 1= 1 •J ~l da 

s.:; o '"' L 1 g a u :H-a l!m_~C ... .3c../'""'C'::.....:{~"""/_7..1..J.9'----------

Data: 03/0G/1tj 
~ssina-:ura __ _ 

L. ·,. ' .. ··''l~~ l . j ----·-



. ' 

TesE apresentaca ~omo 
pdrLl.a~ ~ara obtenç~o 

de ~:u-oR E~ TEORIA 

o • 

e::J.gén~ia 

do Titul= 
:-.I TER A F~ I A 

r. a P .-e a d ~ ::c> r, ... e n t 1·- a ç ã o : :.... 1 t e r ..:, 
tur2 çcrt~guesa à Ccm1~s~a Jul
;adora do :~stl.tJto de Est~ccs 
d d L .i. i ;; u ~'.;~e ;r; de:. U .-. L ,__.e,- s 1 ,j =• d '3 

:::~ .ddL.t21 d:. ,:::.liTipJ.Pê;5, S.:Jb .3 

::,t .. c~,~aç:l~ d._:\ F'rof. Dr-. Haquir-a 
~-~·--- ,,...,J 
~- ~n t, """"'. .Jt= J 



::..] .- ~ -

-- I J ' • M (.c, k.-1. ~------



:'UMARI~ 

HS Vozt>c etc L..C:.~~r- ~.,to .......................... 1 

Fausto : ~ragme~tos em Busca da Totalidade ..... . . 7 

S.:rnto!os e Fragf'tlentos ............. . ......... .. .. "27 

It1nerar1o FJustico no Imaginà~io Portugues . .. . . . 70 

F~ag~entoG . Planos~ ProJetos .................... 16~ 

~uror Meldrchollcus e o Hab1tarte da Fronte~ra ..... 194 

~austo e a Dyade do Abysmo .......................... 264 

.J >='oe ta p c.;, Homell' de Por 1 o c~. no Rei r. o de Hei Tiarmere . ... ::b3 

Uma r=lCÇ~CJ .j(J r~,terlLtdlO ........ . . . ............. . .. . .. ~96 

Bi b1 iog•-a-f 1a ......................................... ~Ol 



( ... ) i:i!.IS 

instrumento;..:;: coerc1ti~'OS da ôemon:_:;traç~u matemát1ca. Ei11 

..:ua forma canO n 1 •: a .• s (' ·= <.> n t é m u ru u n 1 r: o €: l e 111 e n to de 

1ntenç~o mais ~oltada para a t7Ut? 

oara o e o:-; i namett to. a citação autorizada. /1 

Hétnd<.> 

cam i nh<' indireto~ é desvio. A r~prese1itaçâo CúmO 

deEvio é portanto a caracterfstica metodollqlca do 

tratado. Sua em _-:;: e u m <'.• ~~ i m e i i t o 

continuo: ni~5o consiste a natureza básica do tratado. 

In c a n ..:-:<:i v e I • !'1 p e n:;;; ame n to c<> me r; a ~:::em J> r e de no ~~o • e ~'c· I t a 

e a ma.1.s torma de ser da 

r.:o11 tem pl a ..;~o. Pois ao r.:on.;1der-ar um Fne:.=-mo ob}t:to 

ela recebe 

mesmo tempo um estimulo par·a t> recomeço pe:· pétuc> ê· uma 

}Us tifi•:açào para a lnterm.:.t~nr:ia ôo seu r· 1 tmo . '' 

Walter Ben_iami11. 0/~lGEN DO Di~ANA lJAi~ROCO ALEWJW) 

U FAUSTO dP Fernando Pessoa sempre se apresentou a 

mun proft:rindo as rnesmas palavt as que Dioniso d~sse 
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pa.r-a At-:tadne: "Eu s ou o teu labirinto" . 

como Deleuze a:>sinala. "é m(.tltl.plo porque tem muitas 

2. e em cada dobra é traçado o descontinuo, o 

caminhe que recusa o espaço da linear1dade. Nas dobras, 

veredas di:J l.o.1b .i.ri .ntcJ~ c1rcunscreve-se a volta, 

retomada do caminho. c r8Ln1ciar permanente diante dos 

beLOS sem saida. Percorrer o lab1r1nto é redesenhar o 

permanece como 1ncOgn1ta~ Jà que o devir 

do andar o OCL.Il ta para o cam1nhante. Antes da 

realizaçâo do percurso espac1al do labit··intD 

necessár· i o fazer o percurso mental. Nesse processo o 

centro aparece como a realizaç~o imaginária do devir. 

ass1m como o prOpr1o centro jà traz cons1go o devir que 

o esconde e que faz dele um enigma. 

O lab1r1ntc que Fausto me apresenta é um espaço 

aporét1co onde ~ obra de Fernando Pessoa é tecida pelos 

desVl.DS ~ os cam1nhos bifurcantes const1. tu.i.dos pelos 

que formam uma espécie de vinculu m 

u n iversi. tramando a urd1dura do contexto globa l 

i::Jbra pessoan21. A compos1c~o deste v inculum universi 

c:onsti hu uma trama repleta de pontes de ruptura. já 

que a obra do autor nunca se realiza em total1dade. 

os entrel~çamentcs da urdidura formam 

de uma s6 vez os nós e os fios esgarçados do tec:1.do da 

--------------------
1. Hietische , DITIRAftBOS DE DíOKISOS, p. ó9 

:2. Gilles Del em, A DOBRA - LEIBN!Z E O BARROCO, p. 13 

I 
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obra. Nesse espaço aporético, o labirinto apresenta-se 

'.: OITlCi CJ 

fug .l r da desor ten taç~o do per· cur·so. Essa fuga 

r e-1elAn1 d imoossi.bl l 1.dade da coinc.i d~ncJ . C\ entt-·e o t im e 

o começo~ porque aL!Lll o f ~o de Ar iadnt: foi t ~ omp 1 do. ,:., 

,--emod e l ad Cl. 

porque o caminho està desenhado nos passos da dança do 

g r-ou.. C2da casso da dança é a ftouraç~o do percur5o 

per·ccwr· ido den tr· o do labl r in to. ao mesmo te1npo em qLte 

cada passo mo v ~me r·· to: 

estabil1dad8 e transformação. 

conta nas VIDAS PARALELAS1 qLte 

perigos do labirinto. esta dança é chamada de gêranos 

ou grou. A danç~ é executada por moças e 

alternadamente d~o-se as m~os formando uma fila . Os 

passos da dança sâo dirigidos por dois guias que ficam 

cada um numa das pontas da fila . A dança quP l embra o 

f io de Ar1adne ao mesmo tempo torna-se d1ferente dele~ 

ni:l medtda em que u caminho pc.tde ser- al tet·ado pelos 

direçào pode mLtdada 

1 . Cf . e!pl1ca Jo~qui t Br4sll Fontes io , EkOS TECELRO DE ftiTOS , p. 124 

' ·-· 



de Teseu abandonando Ariadne na 1lha, e agora ela e que 

deverà encontrar o seu próprio fio que a gu1e no 

labirinto que Dioniso lhe apresenta. 

O grou é umc:l ave PE'l'THd ta e w n gt· .-:tnde navegado!-- do 

céu. po1s ele é capa~ de voar de uma extrPm1dade a 

outra da terra. Para se orientar no céu~ o grau leva no 

b1co uma pedra que é ati-ada do alto para 1ndicar se o 

pássaro E·S tà sobre o ,n.;::r· ou sob r· e a ter r· c.._ . A o r ierataç~o 

vem do barulho que a pedra faz ao cair. A dança do grou 

recebe esse nome. talvez , per lembrar os passos da ave 

pernalta, ou por lembrar o movimento em parafuso do vóo 

dessa ave. Na dança do grau o percurso do labir1nto é 

feito através do movimento e de som. 

No labirinto que Fausto me apresenta o meu percurso é 

interpretaç~o como movimento pelos f 1,. ag men tos, 

interpretacâo gu1ada pelas vozes que est~o ecoando nas 

encruzilhadas e nos espaços curvos. O 

como um espaço nào realizado, Jà que ele està situado 

na frontei r a do magnum opus ~ o projeto da construç~o de 

uma obra que reescrevesse c un1verso, proJeto t~o caro 

mas que nunca se Na 

labirintico dos frdgmen~os de Fausto a minha le1tura é 

construida através de tod~s as vozes que podem ser-

ouvidas. e no meio ~elas a minha voz aparece como a 

interpretaçào elaborada como vestitum contexta do 

magnum opus . do intermédio da expressào. A veste que ou 



das vozes que ecoam pelos fragmentos, e tamb~m, pelris 

vozes ou0 ressoctm das minhas leituras. 

Estes ensaios s~o a express~o da minha cam1nhada p~lo 

f~ustico-pessoano. 

cons t.i tu i elo pelos múltiplos nOs stmból1cos da 

t?scr i ta do:; fragmentos. Esses nós s~o utdidos pelos 

1na 1s v a r t.=:~dc.Js f úJs que se entre 1 açam par~ a formar a rede 

s1mb6llc~ rom 1nGm~ras ram1ftcacbes : os topei do mito 

fàust1co na os ~;imbo l os da 

Cab.:da, Astrologia. Rasa-Cru? e Ma~._,onaria, a poét1ca e 

a lue].;,ncoJ.i~ do Decadent1smo e da Simbolismo, a teor La 

poética pessoana. Para realtz~r esse percurso foi 

analisar o simbolo dentro da poética 

pessoana na perspectiva da construçào do slmbolo como a 

da esct-l.ta que e~glul:..in~ en: si o dil:o t2 o ind.1.zivel . 

O simbolo iunctona como o elo de ligaç~o entre os 

fragmentos e o magnum opus ~onhado . A escr1ta pesso~na 

cria um universo hiper-racionalista, send~ que o F~usto 

~ o momento crucial da tessttura desse universo, porque 

110 .1nter1.or dos f r ac_Jmentos r·ess<:i<:t cl sintese que a Obra 

c 
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no 
que 

S~ US fragmertos se l0Ldl1~~m ra ~up tura da 

c:\ 

·.;oz. 

um do 1<::..l:lirinto f,f.:lust .ico-

pesso.:..<nn. H 0n1ca realidade que ela toca é o 

recobre os simbclos das heterodoxias e por isso mesmo o 

som da rn:i.n ha voz. desrealJ za .. -se nas brecl1as ~ nos espaços 

vazios da Obra nào terminada . 
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" ( ••• J Todo_-;; o s meu_::: e:=.•:rlto_::: t"ica~am i na c a bacil·s; 

idéia3 term1r11> 

oôei<: 

•:::o me Ç<.l:..:; e <.>:.=: f in;.::; ôéis coisa::.:.~ pc.· rque 

dr::f 1111 dos . " 1 Essa é um.:;, decl at·aç~o i e i ta pot- Fer-r-.ando 

PessoE\ em 1910 ao JUStl.fl.car- c.1 aspecto ft-agmentàr· .i.o dP 

toda a sua obra . Numa carta escrita em 

Certos--Rod rigues. o poeta relata: 

ba:..::ta,-,te sew querer. 11c; LIV80 DO DESA:::.::.:OSSEGO.Nas 

'":' 
fragmentos~ fragmentos. fragmentos.~~ -

tud1> 

A ubra pessoana é composta por milh~res de versos 

soltos ~ idéias. plan~s e projetos de obras inconclusas 

qL,e buscam é\ sue~ realizé\ç'2(o em i:tlgum momento no futuro~ 

ou talvez. elas Jà esteJam realizadas na sua n~o 

te~ll.zaç~o. no espaço do fragmentário. que é o lugar da 

1 • fmando Pessoa, in , OBRAS E" PROSA, pp . 38 e l9 

2. Idea, 1h1dea, p. 50 
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o mundo do multiplo que s6 pede ser 

captado por· seus fragmentos. 

Essa vis~o fragmentada do mundo é que faz cem que 

livro 

absoluto que possa conter todo o conhecimento. Em 1780, 

Goethe anunc1a a sua ~ontade de escrever um 

sobre u universo"; em 1352, Flaubert escreve ~ Louise 

Colet que "o que eu gc1staria de f~zer era um 1 i v ro 

sobre naria"; e no final do s~culo XIX Mallarmé 

fa~?et- um 11 vro abso l L.t ... o. Os planos e pt-oj e tos de obras 

que Fer-na.~do Pessoa d€~1. :<ou també1T1 treve 1 am o anseio de 

escr··e,vet o universo. de apreender o con hec1mento na 

te1a poét1ca. Mas onde està esse conhecimento total no 

mundo moderno? Italo Calvino diz que:"hoje em dia n•o ~ 

mais pot"encJ.al .• 

- ·> - r e - .;. u "" ., • m u 1 t 1· p l · - "' " 1 t_ (. Jl- ,_ \., • ~..:. ., • • . • .L i_·::. • 

A escrita do Absoluto segue a via da fragmentaç~o, a 

totalidade deixa de ser um lugar esU:lvel 

a 1 can ç.;;~.do, e passa a se r- concebida da 

rnul ti p 11 cidade. 

ClL.ta r1 cl o o .:H·-t:i. sta ~roJeta escrever c te:-:to elo 

universo~ isso revela qJe ele està buscando encontrar a 

--------------------
1 • ltalo , CilVlno, 1n, SEIS PROPOSTAS PARA O PROI!ftO ft!LfNIO,p.131 
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id8nt~dade entre o conhec1mento e a quer 

r-e f ê•7er· o rnundo da se,ile 1 har:ça e da ana 1 og1a . Assl.m a 

qut? 

ele é capaz úe constt-ul.r- e. ao ruesmo ternpo. r-evelc:,r- o 

Absoluto . tJ ur,ive,~so como te:-:to e o te:-:to r.omo unJ.Vet-so 

demonstra o anseJ o df.:> r-ec:uper-,;11~ o mundo ad.:tn11. co c;,nde ,,,, 

palavr-a é o objeto e . consequet,temente. o conhecimento 

é a constru ç~ o dos diversos discur-sos que envoJvem a 

r-eall.dade. Dentr-o dessa per·specti '.:a. o ar- t1.s ta volta 

c:to ideal do século XVI onde um te::to de anatomi.:~, · oor-

e;·:emp 1 o. engloba ctS descriçôes mit1cas, fiS.lLctS e 

magicas. demonstr-ando dessa forma que o saber- està 

ancor-ado no 1ntcr-pr-etar e n~o no demonstrar.1 

Em que un iverso se inscreve a busca pessoana de 

escre'./er- o AbsolutcJ di ante do aspecto fragment~r i o de 

demonstra o cansaçJ diante de todas as co1sas , e ao 

me~n , o tempo r-eveda nos seLIS int11ner os projetos o dese.i o 

lnsaciàvel d e escrever- o un1verso. E e sse estado é 

l. A linqu ad21i ca ~ iqueh que aanth • sua diuns:o no•udori e te• il oucepç~o dos textos enquanto COisas, e das co1sas 
~BqKinto texto. Wilter BenJillD no ensa1o 'Sur la langaçe en G~oéral ft sur le langage HUtilü' erplici: 'le liftgMe de l'ho•te au 
pmdis ne pouviit Hre que celle du parhit savoH ne poumt que se d1ffémner à l'inhitl, que se difHmciu 1 un nmau 
1aférie~r. co11e créat1on dins le not. Que li linque du oaradis soit celle du parfait savoir, •~••e la présence de 1 irbre de la 
cen,a1ssance ne saura1t le dlsSllrtler.Ses fruits deva1ent ense1gner ce qu1 est b1en et ce qui est lil. fta1s dês le set1é1e Jour 
Die~ 1 avait connu aver les v!rbes de li création: 'Et YD!ci, cela ~ta1t três bcn'. La conna1ssance dans laquel!e fourvo1e le 
serpent, celle du b1en et du 1al, est sans no1. Au sens !e plus profond du ter1e, elle est néant, et ce savoir lu1-t~ae est 
;uste1ent !e seu! ••1 que connatt 1 ~tit parad1s1aqde. le savoir du b1en et du 1al ibandoooe le noa, c'est une conna1ssaoce 
e1t~r1eur~ , l'1a1tation noP·cr~atrice du verbe cr~ateur . Dans cette conaa1ssance le no• se quitte lu1-a~ae: le pêcbê orig1nel est 
l'heure nitile du verbe hu1a1n, celui en qu1 le no• ne vivait plus intict, celu1 qui aviit qu1tté le lanqige qui nae1e, le langa9e 
oui connatt, on peut d1re sa propre ug1e 111anente, pour se faire ugique expressé1ent, eo quelque sorte d~ dehors. Le 1ot do1t 
cottURlquer quelque chose (en dehars de lu1·1@1e). tel est r~elle 1e nt le p~cbe orig1nel de l'esprit linquistique.'(p.93) 
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pr6pr1o do poeta moderno, é o ennui rle Baudelaire . O 

ennui . 2 abul1a surqe quando o poeta lenta abordar a 

total idade e faze~- dela c..1 SE>Ll d:tsc:ur·so. e só encontra 

esse.<. pc·ssibilidade na d1ssoluç.~o do "t.>u" E' na fo1r-m.:"A 

fragmentaJa que c seu te~tc do Absoluto constitui. A 

esLt··ita fragmentada de Ferndndc Pessoa aponta pare~ a 

1nquieta1;~o do poeta ntOdt::?rno d1ante de um mLtndo que s6 

n=.-vela o seu todo na transfigLwação da total1dade em 

cacos. em fragmentos. Os m61tiplos projetos de obras 

que Fern3ndo Pessoa nunca conseguiu f in a 1 i z a r- • na 

verdade. 

da escritura moderna.01dnte desse fato. a obra pessoancl 

em seu conjunto prec:is~ ser revista, no sent1do de 

enc:a rà-1 a como uma totalidade que está susp~nsa no~ 

, e portanto, a contextuali=aç~o da obra 

deve ser elabo~-ada em iunçâo de seus ft·agmentos e dos 

proJetos. 1sto e, a anàlise da obra pessoana necessita 

passar pelo seu conjunto, pela proJeçâo da constr uç2h:> 

da grande obra . o magnum opus que atravessa os 

fragmentos e todos os projetos que o poeta de1xou. Até 

o momento. a ma1oria dos organizadores da obra de 

Fet-nando F'essoc.<. rt2<o tém levado em c.ontc.~ e~sse aspecto. E~ 

ed1tam os textos desvinculados da conjunto como se 

eles exist1ssem 1ndependentemente de um proJeto maior. 

e essa tosse a l..ln1c:.:1 for-ma c-te e~.isténc1a dos mesmos. 

Logo~ a imagem que f1ca da obra pessoana é a de que ela 

restr1nge-se aos muitos proJetos que sempre fracassaram 

d1ante da impossibilidade da sua plena realizaç~o. 

lO 



O poema dl··an~.~·tv:o F(\l..JSTO de Fen·1ar1do F'essod r 1ato 

conJunto geral d~ obr~ do poeta~ 

também como fragmentos e planos de construç~o que tr-~s 

Em 1 '7 52' 

fr·ag rn ent.os com CJ 

titulo d~ PRIMEIRO FAUSTO: em 1~86. Duilio Colomb1n1 

or-gan1za a obr-a tambem com o titulo de PRIMEIRO FAUSTO; 

em 1988~ Ter-esa Sobral Cunha tra~ a público a edi~~o de 

FAUSTO:TRAG~DIA SUBJECTIVA. D1ante dessas tr-~s ediçôes, 

a per-gunta inevitável sur-ge: qual delas aponta par-a o 

ver-dadeir-o FAUSTO de Fernando Pessoa? Nd n?a l idade. 

~~·;·:J.~:;te u m F:austo clt?. Fe!r-nando F'ess.;o.:\~., 0Ltal 

conf1gur-aç~o diante do contexto da obr-a pe~~u~na?A obrd 

contpleta. lot:~l. não está a d1sposJ.ç.~o dos leiLor-es, o 

que hà de concreto s~o os fragmen tos e os 1nGmer-os 

pt·ojetos que apontam par-a a de Um <i\ 

total idade que está 1nser· idct na obr-a pesso.::tr1a C01T1C1 Lll1i 

Lnclo, isto é~ o FAUSTO só pode ser· plenamente a~c.di.ado 

E'ffl funçâc> elo pn.:JJeto global que o poeta de l ineou pê.ü·a o 

conjunto da sua obra. A aval1aç~o das tr-ês ediç~es do 

FAUSTO. necessc:1r-iamente. deve passar pelo crtvo da 

Lonstruç~u du sentido que cada or-gan1zador impr1 miu ao 

te:·: to. Oua 1 é o norteador de significado que or-1ente 

c.ada uma dêtS três or·de-n~~çê!es do te:-:to? Há do1s pontos 

11 



de or1entaçâo comuns e m~is evidentes que s~o: 1."·") 

referênc1a ao FAUSTO I dti Goethe. tendo em v1sta que a 

rru. to fàustic:o tem a sua difus~c no mundo moderno 

através da obra do poeta alem~o;( 2 - ) um pl"ojeto 

escrito por Fernando Fessoa, onde s~o sintet1camente 

descr1tos os atos e entreatos que a obra ·f .1.nal 

possuiria. O proJeto é c seguinte: 

P.o-.~.mei ro Fausto 

(] COtt}Unt:o do drama a .luta entre 

ln i: e 1 i qt2 il c i a sempre 

venc1da. A Intelzqéncza é representada por Fausto. e d 

V1da d1versamente, segundo as ctrcunstancias acidentdis 

do drama. 

Nn lo. acto, a luta ~onszste em a Inteliq.ncia querer 

compreender a Vida. send~ derrotada, e compreendendo s6 

que n~o pode nunca compreender a vida. Assim, este acto 

é todo d1squiszç~es Jntelectuals e abstractas, em que o 

mistério do mundo (tema geral. al1as, da obra intt::ira. 

poi;;.; que tema central da IntelJqéncia) 

repetzdamente tratado. 

No lo. entreacto h~ a repet1ç~o lfrzca daE conclusbes 

a que o protagonista chegara no lo. acto. 

No 2o. acto a Juta passa a ser da Inteliglncla pa.ora 

1
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1gual derr-ota. 

embora de outra maneira. A d1f1culdade e:ta na manei ,1""d 

de V/da que a Int€:1Jg~ncia 

domlnar. O preferú1 el ~ representar e~sa ll1da por .. 

d1scipulo 0u algu~m as~lfu. em quem. por n~v compreender 

a subtile::a e t'.• yt!1:ero dé:· amb1..;~o do Nestr2 . a:.::; 

preten::-a_:; I'Oulade:.=: e zmpuszcoe:: d€::.:.;:te IH•nhuma lmpres,;iio 

causam. ou causam uma impre;3~o falsa. O melhor talvez 

e representar a ll1da aqut por trt?s dJ::ç.fpulo_:: nu outt<:L' 

nula~ 

P<•r quem e r r o 1i e ét. me n t e • 

pe r·ve r t 1 damente. e Gm terce1ro por quem é de 

atma. fuelo. instrumento para o instinto se manzfestét.r. 

o ..... 
.. : (,1. ent reacto re:.:-:ume a lz ç~o que c.· dra"1a do 

a,_ tt".' humanamente. E:;te e1drea•::to ê .lir1co c~·_;,'}/ C) (.) 

primeirr>. (Estudar o gênero lirz•:o. da 

essencial deste entreacto). 

o Jo. Actu envolve a luta da Intelig~ncia para :Se 

adaptar ~ Vida, que. neste ponto,~. como ~ de e.;; per a r. 

pe],_, Amor·, isto e_. por uma 

feminina. Narfa. a quem Fausto tenta saber amar. 

13 



Faustv: Tento saber amar. 

Nasceu morto o que quis de mzm . 

/1 derr-ot-a i g u a l:ii e n te flagrante 

caso. O acto fecha com o monólogo da no.zte. 

especial amargura, porque a incapaczdade de adaptaç~o à 

vida é mais amarga que é a falência em compreendê-la e 

di riçll-la _. que J-ior J ·f~te.l pelo 

mistt:rio es3enc.ra.l) a 2a. mais desilusio nante (pela 

d1sparidade e11tve <i S resulta..-:Jo;..:; e o esforço empregado e 

o ent rear::to .. 1 i r 1 co diffcil 

determinar que orzentaç~o tenha. (N~o deve ser este se m 

ddvida o entreacto d1onzs!aco)(~?J 

No 4o. acto a tentat1va que falha é a de dzssolver a 

Vida. em que a falha ante a 

capac.zôar::le de reacç~o da Viôa, caznôo nu Hâbito (os 

que reconhecem senhor o senhor co ntra quem 

revolta r·am). no Prazer Na1::. ~ na 

Ind1ferença entre os grandes fins. ainda que tenham Um ... 

apel <"-• para u l r1 st1oto (<", que ê repre:..=:entado pela cena 

em que t)$ amo ro~•<-':..;;; ou ~~em passar ao 1 o nge 

indiferentemente o tumultuar da revulta). 

O 4o. entreacto deve ser o ma1s fr1u de todo. 
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N> 5o. acto temos~ finalmente. a norte. a 

{ ;nal da Intelig~nc1a ante a V1da. Enquanto 5e danca 

s e brinca em uma festa de dia-santo. F<ztu s to açton1za 

iqtlorad<:•. da 

!Jo.rt:e, repondP <:• elemento de• terror d<'.' i'1l:..=;terio, que 

e nvo 1 ~ 'e taot o a V1da C<":mo a i I) t e 1 i g f! 11 c i a •::ançào 

;;·impJe;_; e fria. 

Um Ô0:5 o r 1 i1 •: 1 pa i_:; e;;tudos a faze r aqui 

nature2a do:." entreactos. Sem d~v1da que o lo. deve ser 

o de Iiri·=:.mo metaff_:::l•:o que acaba •::om a "a 

catarata de passagem da 

t'ali:!ncJa da lntel1ql?ncla para d1rig1r para a :..=:ua 

lalt!oc.ia :..=;ua ~~e de 

t,>cios. vai h a v e;· 

deva talvez pairar na lfrica p()r ele e s palhada. O .3t'·. 

e11i t•ec~.•:to t:f: sem dúvida o dionL .. ::laco, porque a tendênc.ra 

dion~siaca da lntellqln~Ia é que a leva a d1ssolver a 

Vida. tanto pelo ert·,, no instinto, que le~'a ao e .'\·ce::::.:;:o 

e teorizado. r.:;owo pela ra.ll.la 1manente nes$e 

e x.:: e s s o • O 4 o • e 11 t r e a c to • que é (J que é:? b' · í.': que come.::e 

lft.1.•.:a. (.) lfr1co que entreactos 

•: onstituem. 

apro"1madamente quanto aos detalhe:; .• 

amb1ente dramat1co dv Primeiro Fau5to. 

Outro modo ôe p<)r <.l me:..=:mo problema.ou. ante:..::. a mesma 
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te~e: 

lo . Acto: Conflito da Jntel1qénc1a consigo p r ópria . 

2o. Acto : Conflito da lnteligéncia com outras 

3o. A~to: Conflito da Intelig~ncJa com a Emoç~o. 

4o. Acto: Contlito da Inteligência com a Acç~o. 

5o. Acto: Derrota da Intelig~ncia. 
1 

Este é c plane ma1s detalhado que se encontra no 

de Fernando Pessoa. n~o está datado e, 
espólio 

portanto. n~o se pode precisar o momento da sua 

elaboraçâo. Ele assinala um caminho pontilhado por 

topoi do m1to fáust1co e~ na realidade. se o plano for 

tomado isoladamente em relaçâo aos fragmentos. a 

organizaçâo dos mesmo s assume um caráter de grande 

complexidade. 

O prime1ro organizador do PRIMEIRO FAUSTO~ Eduardo 

Fre1tas da Costa. acredita que a organizaç~o dos 

fragmentos~ tendo como s uporte apenas este plano~ é um 

trabalho de relativa fac1lidade e por 1sso redige a 

segu1nte nota explicativa: 

--------------------
1 • Fernando Pessoa, 1n, FAUSTO: UftA TRAGtDIA SUBJECTIVA, pp.190 a 192 
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"Porquê: n:1o e.~·istiam nem nem :~eque r 

c o m p 1 ~ t.a:..:: a do to u-;:: e o •= r 1 t ~ r 1 o - q u P. se aflqurcHl o 

u :i 1 <::: <' • 1 e g f t imo - de o r de na r o:.:; f r a g me n tos: :S e 1 e c i o na d, > ~· 

:.:;equndo os grandes temas tratados. A arrumaç~o desses 

fraqmentos. a:::~~.i111 orde n ado:.:;. pelo:..' ato:..=: do qut=· :..=:erza <> 

Na ver-dade o organ i ::::ador- esta v a equivocado e caJ.Ll na 

a rn.c:~d i 1 h a dos fragmentos ao tentar dar-lhes 

compleiç~o de uma obra terminada . Eduardo Freitas da 

Costa fa= ttma seleç~o dos fragmentos que se adaptam a 

sua vers~o~ e com isso exclu~. e até mesmo adultera, a 

ma1or parte dos m~nuscritos. A sua organ.tz,"'çâo dos 

fragmentos segue o critér1o de d1v1sâo do texto em 

quatro grandes temas: 1- O M1stér1o do Mundo. 2- o 

Horror de Conhecer . 3- A Falénc1a do Prazer e do Amor. 

4- O Temor da Morte. A opç~o em agrupar os fragmentos 

em temas deixa o oraan1zador mais livre do que se ele 

procurasse ordenà-los em atos e entreatos . Embora ele 

crgan1ze o texto em funçâo dos quatro temas~ ao f1nal 

de F<:,usto COin o Velho, e c de Fausto com t1aria. 

que ec:.te último é usado par-a fechar o 

1. fduardo fre1tas da Cosh,1n , FOEftAS DRAftATICOS DE HRHAHDO PESSOA ,p.50 
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para o final do FAUSTO li de Goethe~onde 

Margar~da representada o eterno femin1no~ espera Fausto 

no n:::ino celeste. DE7!SSél f or·rna a como 

poss~bilidade de redenç~o de Fausto, é usada por 

Eduardo Freitas da Costa para dar uma idéia de 

totalidade aos fragmertos,Ja que o diàlogo termina da 

seguinte maneira: 

Fau:..=:to ( ii par·te} 

amarei 

( alto 

(à parte) 

··-·-Aquilo é amor ••• eu~ 

-· - ------------··----.. ------------·-----·-- .. --·----.. ---

------------- n~o pos:..=:o----------------

Fazer e r guer em mim um :..=:entimento 

dé a:..=: m~o:..=: àquele . E de o 

Eu ma1s trio me s1nto , mai s pesado 

N ··alma na minha de:..=:con:..=:olaç~o. 

Como me s into falso~ fal:..=:o a m1m [ ••• ] 

Fal:..=:o à exist~ncia, falso à v1da, ao amor! 

Amor!Como me amarga 

De vazia em meu ser esta palavra 
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( a 1 t ;·· ) 

C o n1 1.1 ô e i::.:; o C!.::::.--: i m se r 111 e e n r:<' 1 e r i= (.• 1 

Cedo apre~ôi a duv1dar de tudo 

P11r du~·!dar f! mim. sem o querer. 

Sem ra~~o de u querer ou de o pensar 

-----------!·tas eu <::teiu em t1 Naria. 

Eu cre1o em ti .•. Co•o es bela! N~o. n~o chore~ 

Quero falar ternura e n~o o sei. 

-·---·-·-·-----·----------------------------- 1 

Eduardo Freitas da Costa poderia ter ins~ri.do este 

fragmento dentro do tema A Fal~ncia do Praz er e do 

Amor . mas se o fl.zt:-sse o te>:to adqu.l.r·irla outt·a fE·iç~o 

e n~o r~meter1a ao f1nal de FAUSTO II de Goethe. quando 

Margar1da p~de à Virgem Mar1a pela salvaç~o de Fausto: 

Uma pen1 tente (outrora .• NargarJda:acercando-;;e hum1lôemeote) 

1/ o .l ~· e • 1.1 o 1 ~' e 

[; li"JCumpDr·ttvel .• 

O radio:.;.a_. 

Teu <•lhar clemente :.=:obre a Tí11nha paz 1 

Quem ame1 outrora. 

l • fmando Pmoa, in, OBRA POtTICA, p. 490 
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Purif.ic:ar::fo d•) erro.~ 

Regre::::;a agorEt. 1 

O organizador faz de Maria a ponte para a superaç~o 

do abismo faustico~ lembrando a figura de Margarida, 

que através de seu amor prcporc1ona a 

Fausto.Dessa maneira~ o texto aparenta um fechamento e 

consegue encontrar um ponto de reconcil1aç~o 

para o seu confl1to. A organizaç~o de Eduardo Fre1tas 

da Costa é extremamente falha pelo critério que ele 

usa.bem como pela supress~o da grande ma1or1a dos 

fragmentos. 

Foram prec1sos trinta e quatro anos para que uma nova 

ediç~o do FAUSTO fosse organizada, e durante todos 

esses anos esse texto ce Fernando Pessoa foi t1do como 

uma obra menor e totalmente desconexa. A ediç~o de 

Dui.lio Colomb1ni~ que aparece em 1986. em nada 

contribui pat-a que a obt·a possa set- ava l1ada com ma1or 

cri.tér·io.A que o dos 

manuscr1tos é precària e a organ1:aç~o que imprime a 

eles n~o conte~ta a de Eduardo Freitas da Costa. 

declara na introduç~o: 

E ele 

" No envelope 29 ha~'!a 108 originais: .37 d<.> . 0 rimei~·o 

--------------------
1. Goetbe, 1n, FAUSTO I!, p. 456 



Tema* 13 

Doi·~ Dia Io 9 o:..~ e 7 de na 

O •: o n t a •: to c 1' m e 1 e:..=; 111 e e l' 1 ô e n r: 1 u u a 

haln 1 idade r::om que o Sr. Eduardo Freitas da Co::. - t,~i 

emprPf.'ôndeu a leitura d0s manuscritos. de a 1 qtul:..=; 

qua.r $ me era. a prlnr:iplo .• 

co mpreensào. A r::or:ti11uidade des_:::e labor p1'.l:.:::: à 

houve 

p11 r t;em deixar· de lado. em alguns poemas.trech0s que 

ni!to se pre;_:;:tC/:..::::.,:;:er/1 à cc:•er~ncia da pr1Jposi·a me;_:;:mo auar:do _. 

aparentt?TIHI?Ilte. sua leittJra ofere,:e:..::~-::e certa filcilidade. 

Por ou"t'r1.> lar."'o. foi po$:;:f~'el i'erificar que a dec1~:::~o de 

lli•:.lu1r "entre (,_o]r:::hete.:.•) tanto 

"pala1•ra:..• cuJa leitura :..=;e afigurou dtJl'lÔ<''sa e (•b:..:.::cura" 

quantu "palavra~ que houve necessidade de Jnterralar no 

te.,:t<"-' ori91nal p1n· a sua falta corresponder a e~'ldente 

esquer~J.mento ou precipitaç~o do autor" n:3'o c o m t em p 1 a~~ a 

dua:..-:: das 

t ' lY't:UlíSt~ncia:..=:.dife~elit":"JaÇ'à'O qUe r:Oli~'ltihd estabeJer:::er. 

o fato de poema_:; dati loarafarJo.:; 

apresentarem lacuna~ demonstra a ;usteza da 

do Sr. Eduardo Fre1las da C1·;.:;t,'i quanto à c i . v-r:::un:!"it~nç.i a 

de que seu (de F. p.) :..=:e encontrur 

di1tllogr·afa.-}o n:1!':• S!ÇJiilTlr:::a pclis fatalmeiii'e que Pe:::;..:;oa 

a r:::on.sideras;.:;e defin1tivo. ~ de ma1s cOmoda ou ma~ s 

le1tura .• evJdent·eme •• te. ma:..=: nâ'o pode ser uma 

forma ôefinitiFa de oriqinal.. portanto pronta a entrar 
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oa tipograf1a." 1 

As ür-gan J. zaçbes que Eduat-do Fr-ei tas da Costa e Dui l.i.o 

Co 1 o.nbi n i f i zet-am do FAU!3TO de l-en1ando Pessoa n:? tr-atam 

a forma como a obr-a pessoana v~m sendo tratada durante 

todos esses anos. As edJ.çôes das obras de Fernando 

Pesso~ n~o tém sido ~labor-adas com o dev~do cuidado, 

ger-ando pr-ofund'-"' d 1. s tc.r-çêles dos fr-agmentos. 

consequenLia disso é que mesmo em setl conjunto a obra 

nunca perde a sua aparencia de agrupamentos, de te::tos 

descone,,os. A obra pessoana ainda està ser-

repensada em funç~o de seu aspecto fragmentário em 

relaç~o aos inúmeros proJetos de obras que o 

deixou vJ.slumbrando o con junto como um magnus opus 

pois os ·fragmentos f .:.zem par .. te da constJ.tuiçâo de.{ 

grande obra que o pcet~ buscou durante toda a sua vida. 

Dois aspectos da elaboraç~o dos fragmentos. os dois 

organJ.zadores n~o levaram em consideraç~o: (l)Fernando 

Pessoa escreveu o Fausto durante a ma1.or parte de sua 

e::J.sténcia; (~) nos diversos planos que ele dei~ou 

aparece a J.déia de construJ.r três "Faustos". portanto. 

nos fragmentos exJ.stentes, deve-se atentar para a 

configuraçào desses tres "Faustos". 

Em 1988. Teresa Sobral Cunhd edita FAUSTO TRAG~DIA 

1 • Duílio Coloabin1, 1n, Pmmo FAUSTO, pp. 10 e 11 



SUBJECT 1'/A (r RAGI'lEN TOS) ~ que. após LIITI e;.(C\L\Sti VQ 

trabalho no esp6lio de Fe rnanda Pess0a, resgata todos 

ed~ç~o é que a critica pOde con hecJ.men to 

pessoand. 

bem como, da totalidade dos fragmentos existentes no 

Até ent~o. a maior parte dos fr·agmentos erc~ 

descon hec1da dos leitores, a edi~~o de Eduardo Freitas 

da Costa fel. ot-gan i ::c:~da com os €?;: tt-a tos de 90 dos 

oriy1nais dos 227 que fazem parte do acervo do esp6lio. 

Na introduc~o da ed1ç~c, Teresa Sobral Cunha explica 

a urdidura da sua organi ~aç ~o: 

a·:-· :.::;1m. estimular a le1tura dum tecido 

~ ~e I' ba 1 que, o ma15 das ~ezes. ~onstr6i e.• de s ·=c.' ti t r<:\ i 

:..=:obre o impronunci.=~~el.artl r:ulanÔ(1-0 ·-- com o:..=: o lho:, 

posto_::: i/OS planos ex1stente:..~ (e .• 

esporad1camente. lembrando URFAUSTJ 

incipit:>nte::- epl.zôdi<'':.' que participan:·. no t:nf:anto, pelo 

:=eu mesmo mo d c.i • na de n :=:a ma 1 h a pc>é!: ti t:il 

dom::nante . 

''Acresce C/ u e e_=: t a n d c:· i i c~.=. , e n t t e ta n t o , a pro cede r a c> 

1 e~~ a n t ame n t c.> oro_iecto:..." e plano~:. editorial~~ 

par .. t a .;ua pr·ôptla o/:.Jra roi Pt'$5(ia fori:i uJando ~u Ion•;;o 

de toda a Vl·Ja 1 iteraria* se nos r."ieparairt alguns em que 

F aus t~·· c~ns1derado. Dentre eles un$ lhe referem c"; 

titulo (ao 1 Qrtj() ob/"as. e 



::· imi 1 a rmente .. apenas pelo titulo mencionada) indo a 

subtJtuJar para v car~ter n~o obJeLtivo 
. 

c]Ü 

"A:::::.=;im C!' nf i rmados. pela osc.llaç'tío na 

atrzbuiç~o titu."'.o.; ao .lo:·:qo do:.-:: pro_iectos .. o:.-:: 

de.;~~ i os que no espirito do poeta se foram operando, 

desde o ma1:::· recuad<"-' ..-egi:.=:to poemàtico :::·tlSClt<~do pela 

i dei a •.:!um Fausto superlirico de gosto goetheano e 

rOI!I~lit i CO • e que ~~ ~ ,·.> .l e v .:i - 1 o a confluir num outro 

Fausto cuja d1mensào tr~g1ca do cnheci mento é o grande 

1 e i t -mo t . i~~ e e:x:clusi~ 1 a anâli;.:;:e c! e tipo 

autops i cog ráf 1 co determina. 

"Pareceu-nos. uma co r r e cçi!:to .• e 

s1gnificat1va do comprom1sso com que 

organ1zam .• alterar o titulo que Freitas da Costa (e 

depoi::: Duilio Colombini) p r i ~' i .l e g i a r a m para a 

divulgaç'tío destes fragmentos. E como em alguns esquema~ 

de ediç~o (que para uso do leitor també m apresentamos) 

a obr·a simplesmente .:::o mo FAUSTO referida e 

subtftulo !/Tragédia s~b;ectlva" aditado uma ~~e z por 

ôec1d1mos pei a me l :':o r co r r e s po ndé n •:: i a desta 

opç~o para o conJunto textual de que dispomos.u 
1 

A ediçâo de Teresa Sobral Cunha aponta um aspecto 

--------------------
l. Teresa Sobral Cunba, in, FAUSTO UM TRASHIA SUB.lECTIYA, pp. XXI e XXII 
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fundamental 
t:• 

i flf. :~;1 nc o 

JIIC!d;~ 1 CJ ;-:! ·-"'?'!" i",•.".•.<0'11C) ",',·''.• i Sô",".~.·. "'."11; .'1. !,l· •. r·1,·•: .. , ;c,·I C'.. 1 ('" f'" d 1 t ·'· _ -' -- ·~ ... "" - -~ • • .. J 'SJD · a E· J ,:;;1 ~JOI".:;:tç-:u:.J 

condLlÇ~o 

do te:.: to r:iessoano. Diante desse quadro. a 1 guma~:; 

per·guntcls s~o necessàrias: até que ponto a junç~o entre 

o projeto pessoa no '" o modelo de Goethe pode ser· 

~ealizada? Qual é a med1aç~o entre o Fausto da aç~o de 

Goethe e o Fausto da Jnércia de Pessoa? Na tess.i. t.ur<:t 

dos f~agmentos ~ quais os outros d1scursos que comp~em a 

sua c<Jmo E?les Hl te r-agem na cons truç,'ào do 

d1scursc pessoano? 

ten:io como 

norteador o FAUSTO de Goethe nâo consegue dar conta do 

pr·oc:esso que traball1ou 

grande parte da ~ua vida na escritura dos poemas. 

f?str·ofe~. versos que comp~em os fragmentos. Ao longo 

desses anos e natural que o modelo faust1ca que o poeta 

tin 1·1a em men b::? sof t·esse medi f ica.çôes, SCibn:?tudo POi·-ql..le 

ele esbo(,.OU õt criaç~o dE· tt""éS "FaLlstos-,". E 

esses esboços n~o cheguem a planificaç~o dos atos e 

entreatos que o proJeto do PRIMETRO FAUSTO aponta, n~a 

pode ser descartada a poss1b1lldade de haver mais de um 

Fausto nos fragmentos. 
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A pergunta essencial é: o Fausto de Fernando Pessoa 

e~: 1 s te'7' r~ resposta ~ndica uma construç~o ma1s ampla do 

que o poeta metaior1Zd na figura fàust1ca. isto o 

imag1nàr1o que envolve o Fausto pessoano n~o está 

somente ligado ao texto de Goethe, aos 

uti ll.zados pelos vàri~~ poetas que ao longo dos anos 

recriaram a literatura do mito. mas está ligado também 

ao imag1nàrio português em relaç~o ao m1to, ao d1álcgo 

que o texto estabelece com a obra pessoana e com a 

s1mb6lica poét1ca que o autor ~rabalha. A 1nterpretaç~o 

dos fr-agmentos do Fausto n~o pcjde dei;:at- de lado a 

1déia de conJunto dos fragmentos em relaç~o ao 

da grande obra. onde =ada fragmento representa um elo 

de construç~o do universo pessoano que jama1s 

set- fecl1ado. 
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"Aquelas cc1 s a~ que e~t~o veledas. de::: co be r tas f1cam 

ôest rufda:;·. " ITertuli<:tno) 

O homem de Porlock é o apare~imentc do s~gnif1cado do 

é o reverso qu~ apontR para além do te;:to e 

n::.>torT\a ao pn:)pr· ~o poeta. Em l. 935 s.:uu publicada n,;, 

revisla FR(-iD 1 L1UE. o artigo de Pessoa 

i.nti tulado ''O J .. klrru:>m dt:~ F'o1~1oc:k". no qual o poei:t;i r··E-lat..:t 

a rorma cLwiosa como o poema "KL1bla ~··ahn" de Colet-idge 

fo.J. E.'S r. t- .i to. como o homem de teve 

"pcH- t J.. cpaç~o" n.::~ e 1 atJor~\ç.:\o do fTH?.SITIL1. Col e::t- idge 1T10rav~ 

num sit~o entre as ald~ias de Porlock e Linton. e um 

d1a estava escrevenrlo um poema que traz1a as imagens de 

Llffi sonho que ele tinha tido dur-ante um sono de 

provocado por um an6dino. o poet~ escr-evla 

fr·enet i camen te para que as .imc:1gens do son ho n~o se 

perdessem. Ele Ja havia escrito tr.J.nta l1nhas. quando 

lhe anunciar-am que o homem de Porloc~ 

espera. Coler1dge viu-se na obr1gaç~o de r-eceber o tal 

homem e com ele ficou por volta de uma hora. Ao voltar 

pctt - c~ cem t~nuar · o pcH?rTlcl sd consegu.lLl 1 embr·ar o f J..nc:d do 

te::to e escreveu mais vinte e quatr-o linhas. 
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O poema "~'ubla ~:.ahn" ficou truncado f r t.-\gmen tad o. 

tendo só o ir1icio ..c· e C') , .tm !' no meio do te~·:to es tf.~ o 

homem de Porlock. Fernando Pessoa declara que na 

todos os poemas t~m o seu homem de Porlock, 

verdade~ro ou n~o. real ou ~maginàrio~ pois sempre fica 

um vácuo na expressào porque toda a composiç~o poética 

é feita no espaço do sonho~ "e a todos n6s a1 n~.::Ja que 

n1 .•; guém nos viszte, chega-nos de dentro, Ho homem de 

Por.l<·· r:::k". o interruptor imprevJsto. Tu de> quanto 

~~e r da de 1 r ame n te pensamo$ ou sentimos .• tudo qua n ti·· 

st··mos ;>O f r e ( quet ndo <> ~'amos 

arnda que só para n6s mesm0s). znterrupç'f!:lo fatal 

daquele visitante que tambem :..:::omo3., daquela pes.:::oa 

externa que cada um de ~6s tem em sz, mazs real na vida 

do que n ô:: p r ô p r 1 (1 s : - a som a ~-i v a do que a prendem <.l s • d <-' 

que Julgamos que somos, e do que dese;amos ser."l 

Para onde o homem de Porlock levou as pa 1 avrc.\s ~ as 

imagens que ele interrompeu? Para Wittgenstein o 

~ndi::::ivel já e~;tà cc:mtido no que é dito, pot-tanto~ as 

palavras que Coler1dge n~o escreveu no "~::ubla Kahn" 

estâo no poema veladas~ camufladas~ dispersas no estado 

fragmentàrio do mesmo~ pois o fragmento traz cons1go o 

fechamento e para além dele nâo está o incl~zivel. o 

:1. • f mando Pesso&~ , OBRAS DE HRHAHDO PESSOA, ?P· 399 e 400! vol. í!I 
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S.l.lt:'J'lC.l.Cl, mas s1m a palavra velada do poeta~ ~le é o 

ser e o n~o-ser do poeta~ uma mescla de sonho e de 

rea 1 id<.'\de ~ "o que :..=:orno:..=: é.> o que :..=;onha.mo_~ :_:;e r·'i" os 

paradoxos Jamats resolvidos da ~dentidade~ porque o 

complementarledade 

que est;~ embutida nc> seu r-e 1 acJ.cmamen to ela par te com um 

todo qLte está no hot-i:zonte do impossivP.l. O simbolo é o 

elemento 

indlziveJ. 

fu.lgur-ante. apat· .l ç2{o momen tàr.ec:, do 

,, f~ o 

que ..::ada unt de nos .artistas grandes ou pequertos. 

~·e rdade 1 t ame n te 3!)brevl~'e ____ :.."~o fragmento$ do que 

sabemos que seJa: mcl~ que seria se houvesse sido~ a 

mesma e~press~o de nossa alma.n 1A grande obra~ o:~que la 

concentra todo o universo do auto~ e exprime toda a 

C.:t"J.étÇão está sempr·e por fazer e a Ltnica ·face que ela 

apresenta é a do fragmento. 

A exoress~o está fadada à 1nterru~ç~o do homem de 

n;:..d c.1 pode set- d 1 to .1.11 te~~ralmente ~ sempn:· 

t • .:.vet·á por dett-às da esct-ita um te:-:to sublim1.nz~r~ Llm 

resqulcio do n~o-ser- que penetr-a as entr-elinhas. os 

va21os fr permeia os ft-agmentos . A totalidade da 

e:<pr-ess'ào implic:~r-ia Llm s=il~t1ci.o absolLd:o e. portanto, 

l • Fern•ndo Pessüa , 08~AS DE FfRHAHDO PESSOA, p. 400. vol . III 



pleno, por-que o em-si n~c se r-evela na palavra que 

tr·un cada. mas s1m palavr-a ún1ca que 

engloba o poeta~ a express~o e o leitor- num sentido 

ún1co. A l1nguagem so ~ode tocar- numa parte restrita da 

realidade, as dema1s co1sas estâo contidas no s1lénc1o. 

nos fragmentos~ nas chegadas imprev1stas que abrem as 

portas para o outro de nós mesmos. 

Num d,;:\S "Pàginas Intimas de Auto-

Fer-n<H:do F'es;soa assim define a 

poesia:"There lS to i1it'! a mean1.ng de e pe r t lia n i·:uman 

tears in the smelJ of sandalw~od, in the old tins on a 

dirt lieap. in a match o0x Iving Jn the gutter~ in 

dirty papers whzcli. on a w1ndy day, will roll and chase 

each other down the :treet. For poetry zs aston1shment. 

ddm1rat1on. as of a being fallen from the skies tak1ng 

full o-f his -fall .• a;.::;ton.rshed about 

thins_ts. As of one ~ho knew things 1 n their ;.:;ouls, 

s t ..-i~~ i ng to remember t•'iis: kno~·Jledge_ . remembering that 

1t was not thus he knew them. not under these forms and 

these conditions, but r emember1ng nothing more." 1 

Dante no Canto XXXtli da DIVINA COM~DIA d12: 

Tornou·-:.=-e. ent;;,l. mJ.uha v1sà'o mai('r 

que a voz humana. e t~i suficiente 

1. Fernando Pessoa, OBRAS DE HRMAMDO PESSOA, p.Bl, vol.I! 
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o :_.;e:iso da memória a tal fulg<"•l·. 

( , , . ) 
e t,•rlia a minha l'i'Z ora potente 

oor que um vislumbre ao menos de tal gl~rla 

oo~sa eu de1xar à porvindoura gente! 

( . .. ) 
r-, .. r 11arra.• .-• que 1'1 €: a ~'oz humana 

ma1s que a de uma criança insuficiente. 

que ao :..=:e1o ôa nutriz 'nôa se ufana. 

Dante. FEc>rnando F't2ssoa. Coleridge. o honn?m de Pot-lock 

e::press~r- a Lagos ~ a pal&vra articulada da 

inicial~ a nome~dor dos deuses que parece que habita o 

mundo das idéias de Plat~o e para atingi-lo 

criaç~o. da transfot~llaaçâco e do nome n~o r-evelado. 

f igado do pr-ofdraador . ?1 e:-:pn.:.ss'ão senapre està n.::\ 

l im.:L"ti? do .ine::pi~Lmi,'t.•l E~ o poe>ta lLtL::\ contra a 

de\ mem6r~a 

é 

ar:as 

o 

cem he·cimen to qUt.:' adqutF' .i.u corn a sua queda ronsc:.i.f:n te, o 

conht;~C:JIIIento :::.upremo que lht= dá o dom da cri.açao. o 

Fiat Lux. 

O discurso poético ao procurar a totalidadE-, o 

conhecimento c"\bSO lu to • espaço do 



simbOl1co e ta~ do jogo sagrado das palavras secretas~ 

as senhas que o leitor deve mostrar para pross~gu1r o 

c: a nu. n h c do texto. Nesse jogo, o desvelamento só tem 

sentido se o conhec1mento que ele traz remete a um novo 

~nigma que sempre encerra o absoluto~ esse JOÇJO 

ad infinitum. O poeta é o 

palavras" consequ2ntemente, o " senl101~ do mundo" 

porque guarda a chave do saber supremo. O caminho para 

o conhec1mento absoluto passa pelei 

s.unbólJ.co, este é a ponte entre o 1nconsciente e o 

consc1ente, e por isso, é mültiplo, pois o inconsciente 

nâo possu1 forma defin1da e para alcançar u consc:1.ente 

é necessàrio adqu1r1r uma forma, para que 58 torne 

man1festo. A realizaçâc da man1festaç~o do inconsc1ente 

res1de na transfor m a~~o, na muitipl1cidade das formas. 

o simbolo é o ~Jc que une c ccmscien te e o 

inconsc .ten te. o poét1c:o é pu 1 s.:Hi te, é 

tran~ . fCJr·madot.- t.ell como o alqui m1sta que 

transmuta a matéria para ating1r o ouro verdadeiro. o 

poeta ttansmuta a palavra para chegar até a li n guaqem 

pr:1.mord1al. o lugar da expressào div~na que é também o 

espaço onde se realiza o desafio ao sagrado. a 

transgress~o promete1ca. 

C7ieot-·ge Ste~ner a f i nr1a nu:Tr er1sa1o l.n titulado "0 Poeta 

e o S ~ 1 ~n c i o" : 

"Avs poucos, essa amb1val~ncia no g#n10 da l1nquagem, 

"":!" ,., 
·-'..:-



es.sa c: a Yd te r· do ato di.• poe tu t.:c>mo _::.e i1do um 

de~afio aos deu~es. e portanto. sacrfleqo. torna-$e um 

d<•s trc.)DO-" recc,rre nte.s na literatura ocidental~ De:..:;de a 

medi e ~ ~a 1 latina até Hallarme e ~~e r:..:; o 

pala~ra humana e f r equente. Traz em SJ a ctucial alus~o 

àquzlo que aguarda u p(.lt:ta se ele chegar a t ran:..::g red 1 r 

de seu. trabalho~ algu~m que busca ~empre ir além. 

cE:rcania;.:; da 

Cidc-1de de [leus: ôeve :::aber quanôo recuar para n~o _=:e r 

r.:on-"."U.?I.idc>. c •. >mf• Ic·arc.'• pela terrivel prOXlmldade ôe umei 

de um LDGOS' incomen.::wr·avel r.:nm 

f)ruj)YiO ( n ~... _i a r ~.1 i m d c.>·~ p r a z e r e:.::: de<: a f do:=: • o 

Hieronvmus Bo::;ch é _>up l ici.ado sobre 

.!lr::t)." 1 

a sua 

A cr~aç~o pu&tica està na dimens~o da 

..>eu 

de 

prôpria 

aliada a um c~nhecimento que ultrapassa a poss1bil1dade 

ele qualquer· e::p ~ -ess~o. a 

advertência p~ra que o poeta prev1na-se e n~o se torne 

um Faus tcl. (.~té que ponto Fer·nando r..:·essoa pn~v 1n .J.U·-se'":' 

Como ele encara a sua própria criaç~o poética? E a jogo 

1 • George Stetner, tn, LIMSUA6E" E SIL~HCIO, p. 58 
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dos heteronimos~ O que representa ser Fausto para ele? 

para encontrar respostas para estas 

perguntas tem que relacionar no espaço poético pessoano 

os simbolos, o conhec1mento e a estrutura da sua obra 

no espaço do fragment~rio~ espaço que visa a construç~o 

da grande obra . E portanto . essa obra possu1 um t1o 

elaborado pelos simbolos que une os 

projeto do magnum opus . A Jmagem que ele toma do homem 

de Porloc~ como algo tnevitàvel a todo art1sta. e até 

mesmo como elemento de toda a criaç~o, aponta para a 

noç~o de impossibilidade de construç~o da total1dade da 

pois tudo o que sobra de uma vida inte1ra de 

cr1aç~o s~o os fragmentos , e até mesmo o dem1urgo do 

un1verso entra nesse processo. A entrada do homem de 

Porlo~~ ocorre porque sempre hà um caminho que n~o pode 

ser relatado, transfertdo para o le1tor, o decifrador 

do texto un1versal. E mesmo naquilo que se relata està 

para sempre guardada uma visâo 6nica que s6 pode ser 

tocada pela s1mbologia que traz wn sentido de 

totalidade. mas, ao mes~o tempo~ m antém. sob uma ~spécie 

de véu o rosto de Isis que n~o pode ser 

descoberto . Como Pessoa dec l ara:"F'açam 

.::ilP.n<:.io sobre o 1mpeii etravel e o irracional . 

mos t' r ando o v eu que ii~1o erguemos. nunca. "1 

A cr1açâo nào é uma revelaçào, mas sim uma l1 m itaç~o 

1 • fm ando Pessoa, OBRAS DE FERKAHDO PESSOA , p. 36:1 , vol. l!I 
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do sentido do ser, uma negaçào da sua plenitude, e o 

ma.is 

proprzamente. uma l1mitaç~v. uma negaç~~ de Deus par si 

me::. m <..'. " .l 

~ a penetraç~o do nào-ser dentro do ser e , por 1~so. 

o ato transgressor é tambérn Ll 1il ato divino, poJ.s 

pr1ncipia dentro do próprio Logos que profere a palavra 

nomeadora que é o seu nome e limita-se no espaço dando 

c.:r·.1.aç'ào. O momento da c r iaç'ào pode 

retratado numa antiga lenda da Cabala a ~-espE?.i ·t.o dc.1 

' ' nome pronunciando s~bre a agua", ela conta que: "A 

meja - noJte )ele foi para o laqo .. OU~·lr O nt'.lmt? 

pronunciado sobre a agua, mas 1~ n~o encontrou n1nguem . 

Ent~:' tr·an:E·fúrmou--:E·e em doJs .• um para pronunciar o nome 

pronunciaram o nome .. e nenhum ouv1u . Puseram-se.ent~o, 

a e2cut~-la, mas ele n~o foi pronunciado.~ 2 

A criaçâo div1na, c primeiro gesto dessa criac~o. 

està fundado no som, na quebra do silénc1o inf1n1to. 

mas para que esse grito criador repercuta é necessário 

que o demiurgo quebre a sua unidade e encontre o espaço 

do outro . No processo cr1ador, hà uma fragmentaç~o da 

J • Idea, 1b1det, p. 458 

'2. Hmld Bloot, CABALA E cmm, p.13B 



p 1 er\l tL!Cle dcJ eu. 

A tarefa fàustica do poeta consiste em manipular a 

criaçâo e ao mesmo tempo resguardá-la dos olhares 

1ndiscretos, portanto o seu papel é cifrar aquilo que a 

memória lhe permite lembrar e trazer à tona o homem de 

"o outro de nos :T:esmci'=;". p.:tra 

fragmentar a revelaçâo que nunca poderà ser conc.luida. 

Fernando Pessoa declara que:utoda a vida uma 

~1mboloaia confusa.~ 1 Parece que ele retorna à floresta 

de s imbolos de Baudelaire. e ai ~nsta l a o seu rei n o. um 

reino de palavras preench1das de silêncio e replet.<:tS 

dos outros de si mesmc. 

te:-:to intitulado "Teor·ia do SimboJo" . Fernc:tndo 

Pessoa ass1m o def1ne:"Todo s os :s:lmbolos e 

não à inteligfncia discurs1va e raciona .l .• 

~ 1ntel19~ncia anal6g1ca. P0r isso n~o hS absurdo 

em dizer que. a i l>,ja que 

ciarameott.· v oculto. se n~o pode ria revelar. por não 

haver para ele palavra~ com que se d1zer. D sfmbolo ~ 

naturalmente a linqw.agem das ~ 'e rc::!ade :.:;; superiore=-~ à 

intel igê r'tcia. s.S>ndo a pa 1 a ~~ r a 

!1nguaqem daquelas que a no s sa .z ntel igénc.la 

~. 

pois existe para as a~ranqer."~ 

1. Fernando Pessoa, OBRAS DE FERMAHDO PESSOA, p. 421, v)l!l 

2. !dei, 1bidea, p. 421 



Compare-se esse texto com a se9u1nte declaraç~o de 

Bernardo Soares :nA poesia, enfim. em que o poeta, como 

o .i,-,iciado i!.'m uma orclt::m oculta. é serva.aznda que 

1.1 c.: 1 u n t ;j , .. i c'.J • de Ui.'.· grau .• de um .'"1 tual. " 1 . 

novamente. a cam1nhu do poet~,e da palavra poética como 

cleb=>n ta r-e~; do <saber· màg1 co. l.n 1. c1.à t1 co da sabE•clol~ 1a 

oculta dos deuses. 

adentrar a simbologia contusa da v1da é 

necessario o culto do Verbo. que é aquele que se 

transmuda . tr-ans·fonHa-se nas 1magens do p1 ~6pr J.O s.imbo l o 

e consequentemente, do próprio unJ.verso. O Verbo é ~ 

pet-fomance do Lagos I'ICJmeador. cr·J.ador·. o idol o a QLlEHn Cl 

poeta setve em ritual e pede coma no 

Cu:H·erta-·me a mznha últ1ma ruagia 

Numa e~tatua d~ mim em corpo viva' 

Horra quem sou. ma3 quem me f1z e hav1a 

Anonima pre5ença que se bei;a. 

C a r n e do meu a b s t r a t <:' amo r •..: a t i ~ 1 1'.' • 

Se _.: a ::1 m u r t e de m 1 m e 111 q u e r e ~~ 1 ~~ o • 

E tal qual fuz , n~o sendo ~ada, eu seja. 

"Ultimo 

O 1·1 tua 1 que o poeta dech ca à palavra a t.i.nÇJe o seu 

1 . Eereardo So;res , LIVRO DO DESASSUSSEGO, ?· 1~, vol .I! 



ápice quando consegue real1zar o ser do n~o-ser na 

d~luiç~o plena da 1dentidade~ é o poder máximo do 

"último sot-t~ 1 égi.o" ~ total faz o 

of1ciante con fundir·-se c:om c, r· i tua 1 • com a palavra 

consequentemente~ ser absorvido pelo dom 

sagrado da magia r~tu a l e inic:1át1ra. 

Já em 1904 Fernando Pessoa esboçou um drama que ele 

hesitou em "Vi censo " ou Nesse 

esboço o mundo aparece como um texto Slmb6lico que o 

her6.1. se angustia pol'" ir":tet-pn:?tar·. Se a vida é 

de simbologia~ isso significa que o entendimento deve 

passar pelo caminho da interpretaç~o~ só que ele leva 

ao conhecimento de que "to das as 

ô e s c o n li e c 1 da '' 

Consequentemente, 

medo" 1 

3 in; .bc·l1 c.: a 

s~o uma" 

Des ,:unhe c1 do. 

super-1ntel1gente 

Adentt-at- a "desconhecida" simbólica do Descon hec:.1.do é 

aceitar o véu que envolve a realidade~ a máscara que 

recobre o rosto e o conhecimento. que é o próprio medo 

de Elias Canetti afirma que:"o s ent .i m(:.•nto 

estimulante ~ o medo, ~ impens~ve! o pouco que 

a tenô~ncJa de sempre se expor ao medo. Nenhum 

--------------------
j. Fernandü Pessoa, OBRAS DE FERNANDO PESSOA, p. 37, vol . 
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:..:er,f:.zment<": ,je medo se pet·de. ma.:. seus e.;.•c<.•nderi}os sã(• 

c· que menos pen:so meus 

prime.r!"r:•:õ a::·::•;.:;. rer:onher:;c') em pr1merrc) lugar o;.:; temores .• 

de uma riqueza inesgot~vel. Huitos deles 

a g ( > ,-a .: nu t r o:::; • que .i ama i _, e n ,: o n t r a r e 1 • de vem c o n.: t i t-u i r· 

( ' .'ll J. s t é r J. o que .::ie:.~ejo de uma 

eter:;a. "! 

Na tess~tu~a do mistér1o entrelaçam-se os fios do 

mPdo e do saber. é c Cr~ador no meio do éd~n apont.õndo 

par·a i'\ ~tr · vore d.:t vidR. do conhecimer1to e l~1nçando sobn~ 

Ad;3.o t- Eva CJ ciesaf i.o da transqressâ:o ~ o desejo de 

Para conhecer o m1stér1o é necessàrio violar o 

p.:walso e ter dS costé\s a espé\da flameJante do ardo. A 

palavra poét1ca é o instrumento de violaç~o e ao mesmo 

tempo de penetraç~o da lingu~gem dos deuses , é o 

arcabouço para a construç~o da ponte pat-a o seu 

entend1mento~é a reconstruç~o simbolica do apar~c1mento 

dL1 "deus da 1dent1dade". que, nc.1 momento em que toma 

conhecimento de si e perc•?be-se como uma entidade 

isolc;.d.?. na tempo , profet-e ;;;s palav1-as: "eLt sou". t·tesse 

.l.rtst<:tnte é que ele descobr-e o medo. a solid:ào de sua 

plcnitud~ e a n0cessidade de preenchê-la com outros de 

é a partir desses sentimentos que 

des ejar- o outro e ton1a-se o outro . A s~mbolica poética 

1 • ElliS Cinettl, ~ LIMGUA APSOLV I ~~ . pp. 65 e oo 

""0 ._. ' 



é o resgate desse momento paradoxal em que a jJ 1 en i tude 

revela-se como uma falta e a 1dent1dade do eu está no 

encontro do outro, p~radoxo traz o 

i.n t.el il;Jente" palavra nomeadora e 

descob~ir a solid~o do deus da identidade e COtit ele 

povoar cada recanto do seu mundo com todos os pequenos 

ped.:1ço~, de sJ. mesmo~ e nesse espaço-tempo o poeta 

depara-se com a c hegada do homem de Porlock. 

possa ser entendida com ma1or c]areza a 

relaç~o entre o conhecimento s1mb6lico e a obra poética 

no contexto pessoano. é preciso avaliar o que esse 

mesmo processo representa no espaço cultural portuguÊ's 

nas pr1me1ras décadas do século XX. Em 1910, através da 

~ - evista "A A guia" come•;:a .:=1 ser d 1 fLtnd.ido o movimento 

S<::iudosista. do qual fazem par·te Jaime 

Teixelra de Pascoaes.Leonardo Coimbra . AJvaro Pinto e 

Augusto Cas1m1ro. Segundo Jaime Cortes~o~ o clbj etivo 

desse movimento é ure~tituir Portugal à consc1~nc1a dos 

seus ~~a 1 o r e s e s p J. r i tu cl 1 ;'! p r f) p r i os mE' d .i. a n te u w a p r c; f u n da 

aç~o cultural. junto de todas as camadas soLiais.u 1 A 

aç2to cultural tem como ponto fundamental a saudade,que 

para Te1~era de Pascoaes é o sent1mento que representa 

a própr-ia i'onnaç~o do povo portugués, po:LS. tra::: cons1go 

a do Juda1smo-cr1stianismo e paganismo, 

l. J.üae Corteslo cit. por Fmando 6uimles Ht, Plltr!CA DO SAUOosmo. p. 8 
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Terra''~ 

11 v~ nu:;: e Nar1a" ~ é " A alma ôa tlr:dure..:.d dentn.• da alma 

humana e a a 1 ma do h<>mem dentro da alma ôa Nzlt u reza··. 

Fica ~!aro, por essas declaraçbes. que d tentativa de 

a cu l.tura portuguesa no 

pensi"tmento analógico e que através da un~~o do 

helenismo com a cultura Judaico cr1st~o é buscada uma 

sintese para o pensamento do homem moderno. esse ideal 

jà fót·a pétrte dü mov~mento Rom.:tr1tico . Essa siu1l.nose é 

vista como a forma de alcançar o grande ideal artistico 

de fus~o do homem com o seu antepassado pag•o e a 

cullura judaico-crist~. A 1magem recorrente dessa busca 

é dada por Tel.:;eu-a de Pascoaes quando dl.z que " o 

Uestt:r-fado e a esf1nge da Raça". l.déia 5e 

completa no seu REGRESSO AO PARAISO. O homem desterrado 

é aquele que possui a grande saudade da terra perdida~ 

o paraiso ao qual nào pode regressar.Ele também sente a 

nos l:a l.q ia da na Lun?z.a paq~. do :nundo paq~o que 1 1~0 podü 

set" refeito E!m sua ~ntegridade. O ponto de encontro 

desses dois desterros é a saudade de construir o 

vir-a-ser porque a ausência tra: o conhecimento da 

pn~senç.:a. 

Leonardo Coimbra . o filOsofo do mov1mento Saudosista. 

det:l.cu·a em sE?U si.st.ema filt:isofic:o, o Ct-iacion1smo. qLlE· 

o homem s6 se real1=a como imagem e semelhança do 

na medida em qLte ele prOpJ 10 cria o mundo de 
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forma analógica. Portanto~ a arte~ a poesia sâo agentes 

cr1ac:ionistas que tecem todas as idéias e todos os 

seres. Dessa mane1ra. tudo o que fo1 perdido está para 

ser r-ecuperado através da "colaboraç~o do pensamento na 

da realidade''. Em sua tese da monadolog1a~ 

Leonardo Coimbra diz que "os esboços 1je alma"~ como 

mbnadas potenciais~ est~o a espera do devir. pois elas 

anse1am alcançar a Monada,ass1m como os d1ver-sos tipos 

de saudade!5 buscam a Saudade. ~ como se cada mónade1 

estivesse d1ante de uma janela e olhasse para as demais 

e nesse olhar vem c sentimento de ausência, e essa 

ausência ao mesmo tempo traz a presença da Monada. A 

saudade possui cinco formas de elaboraç~o discur-s1va. 

isto é. ela pode ser interpretada: de fo r·ma er-Otic:a. 

poética, ontol6gic:a e teológica porque 

diante da grande ausênc1a, do nada~ está a potênc1a de 

cr.iaç;:~o do tudo. 

No prefácio que Leonardo Co1mbra faz para o 

F:EGRESSO PARAISO de Te1xeira de Pascoaes, 

livr·o 

ele 

der.:lara: 

"A e~oluç~o do poeta é a libertaç~o da Nem6r1a, e n 

prt:;,CJrfo poeta o sente quandu nns descreve a as c e n::.d~to 

para o Reino Espiritual. 

( ••• )''E o poeta adquire ( 1 .i be r ta?) um podei'" de 

visualizaçâo mnés1ca evocadora do ausente ••• 
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~Ha? a recordaç~o vai-se l1bertando e o poeta 5obe do 

v~le à 5err~. e nesta vai enc~ntrar a e~pre~s~o ~ara as 

virtualidades dantesca~ da ~ua alma profunda. 

( ••• )"1~ e~'<.'luçàt• do poeta o de:...~pertar 

~irtualidades mnls1cas da sua alma dantesca na idfllt: ... a 

paisagem de Amarante. 

" As descubetta~ da pa1saqem s~o o caminho do merqulho 

inte1ior:de5cobre preci.=-amente qua 11 do em 

libertaç~o 11!né;ir:::a ·:·on,eça at.iogzr o abismo da alma." 1 

A palavr·<:~ c1··1~ve para o poeta é 2 memór~c\ e lSSO O 

entn?laça ao sentimento da aus~ncia quE> pode retomc.ir a 

presença. ~sto é. a saudade. Novamente o salto do poetd 

no abismo da alma està ccndic1cnado à sua capacidade de 

poética. Em REGRESSU AO PAR~1 ISO . Pascoaes retoma o 

caminho de Dante e c<..-'.ml n hc.'\ pel\..":1 inferno acompanhado 

pelas sombrds do poeta da DIVINA COM~DIA e de V1rgilio. 

Por entre as sombras e a lama do inferno estâo Ad~o e 

Eva. que cam1nham un1dos e ao mesmo tempo sepat-ado:; 

pela pa1:-:~';(o oue Se<t~ lt 11:2s inspll'""ê.\. Até que do me1o lama 

apare c e Caim. e essa apariç~o é o sut1c1ente para 

tra zer a Ad~o e Eva o de s ~JO do div1no. a saudade do 

1 . leonardo Cou bra nt. par Antonio Tello in , ' Regresso :o Puaisn' , p. 141. 



par-a.i.so pE?r-di.do. P1 mernór~a t.r-az a saudade do Éden, a 

desejo de rEtornar ao mundo perdido. É a saudade que 

consegue uni-los e transformar o amor 

esp.lfitual ~ e dessa fcn-ma e 1 es c::onsfEguem 

paraiso quando o Arcanjo da Saudade toca a trombeta no 

d~a do Juizo Final e os próprios demOn1os sâo atingidos 

pela Memória. e anseiam par~ reencontrar o amor d1vino. 

Visto por este pr1smd, o movi mento Saudosista busca 

un~dade. a plena uni~o do homem com o 

Criador. e o caminho para essa realizaç~o é a Memória . 

Como Leonardo Coimbra. "Deu::: é a Nemória 

uni~'e.'"sal." 

Essa membr1a universal concretiza-se na bu~:;ca da 

essancia do ser que é o espir1to. po1s a matéria sO 

adquire forma através do espir1to, portanto a memória é 

o encontro do que só é alcançado na 

isto é. em n~ o considerar a coisa 

como o real. mas s1m o ser.Dentro dessa perspect1va, a 

memoria é o encontro com a essência, o ser real . O 

é 

cen tt-ado no pressupo:;:,'l.t') de qLte pe 1isamento L . . J 

t'undamenta e garant~ d realidade . de tal modo que o 

mun}o ele me:;;mo sistema d1,:1lêt .zco de 



Leonardo Cn1mbra. 

da a vida da pessoa: d pessoa~ útigJnai . por 1 SSc> c• 

~~e r da de 1 r(.' artista é uma Jndiv1dual1dade. Ergue-se 

d1aletir::a uni~·ers<"'.mas. Cc.il:i<.J 

...., 
p r ô p r i o • "~ F' a r· a 

elt? o conhec~.nento poético é al cançddo pot- me~o de umc-1 

"assi milaç~o im~q1nifica''• porque na 1mag1naç~o poétJ.ca 

existe "um mara1 1lhosc equ1libr;o entre a sens1bilidade 

e a repre:..:::entaç~c:,". A dlmúnsao gnos1ol6gic.:t da poesia 

está na unidade como "elc::tasi$" de um .:tto de 

aparece como "<"' co1H.:reto daquela ab.:trata remllll~•c~ncia 

de Piatão". 

A poétJ.ca saudosista que Leonardo Co~mbra desPnvolve 

f~losof1camente e TeJ.::eu-a de Pascoaes e Ja1me Ccwtesá:o 

elaboram poet~camente t8ffi como suportes um aspecto de 

ordem rPliqiosa que vem do panteismo saudos1sta, e um 

aspecto de ordem nacionalJ.sta que se origina no 

setlasl:i.~t r.l.SIIICJ.A v1vénci~\ pl:JétlC<=t do Saudosismo iaz com 

que Te1xe1ra de Pascoa~s declare que a poesJ.a é numa 

:" 1 i.• r e:..=: c. t? n ~ 1 a d c· e s. p f r 1 h.i e :;. se n c .1. d 1m e n t t.~ na tu r a 1 i ;:: ta f.' 

mist·1co do ílciS~:" admirà.~'t::l pc.n·o.".:-A poes1.a. sa.Lldosasla é 

l. !dea, ib1de1 , p.40 

::. Idu , 1~1de 1 , p.?l 

3. Teímn fmom ot. por Fermdo 6mar~ e s in , POtTJCA DO SAUDosmo, p. 44 
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ccmstr·uida com as an~logias que trazem ~magens da 

relac~onadas ao estado da alma. 

transfiguradora da poesia é que fa~ "o contato com a 

verdade intima das coisas" que se revelam na expressâo 

simb6l1ca da palavra poetica. 

Para exprimir melhor o que o poeta repr·esen·ta no 

movimento ~;audosista !' c.ito Jaime Cortesâo:"por 

e:..:::tranhas ~'ia:.:;: comuni<.::a o homem com"' Unx~ 1 erso. Poeta ê 

o que reflui sobre si mesmo. e inter1or1zando-se segue 

por esses misteriosos cam .znlios a r..>nct: .. ntrar--se 

'fraterna comuniôade com t uôo quanto ):a V1da anseia~ 

sonha .• gr1ta. murmura. l"eza e desmaia_ârvores. 

pedra;;:;: .• t·los .• oceanos. e estrelas, para depuis i nd .z <:a r 

aos ens :i na r·-··1 he:...: a 

rept:>tir a mesma viagem." 1 

i:!Jqui retorna-se à floresta de simbolos e ao poete:i 

dec1frador de Baudela1re que reconhece os simbolos e 

d~·-lhes e;:pre~;sao pcé·t.ica pC"1ra cHvulgà-los aos ioomens 

que pet~manecem cegos a essa t-ealid~:tde simbólica. 

Te1~eira de Pasccaes, num artigo publicado na revista 

"A Aouic.'\" em 1913~ l"'eiuta a possi.veJ ligac;ao que p0SSC.1 

ser estabelecida entre o Saudos1smc e c S1mbol1smo e 

decl;;u· .. a: n ( ••• ) u .:;: imt:•ollsmc· ninguf?m o <:}efinlu melhç·r 

l • Jaiae Cortes:o, ide1, lbidet, pp. 14 e !S 



C/ {I E: seu 111 e s t r e Pau I o V E.' r 1 a .2 n e • 11 u 11 :.:-.: ~~e r·:: c/~' em que ( 1 

gra1'1de pc.oeta fr..:JlH::és afinua que a pcn?Sla verdadt:!Jra é a 

( ••• )"}1 .. -om que 

poetas sim bc• 11 s ta:= Coisa:.'. f"c".•l uma 

pi.•f:!.Sla TIIU·::;ica.l. por I:/!::.."0 me::.;mc·>. 

t ••• )"Ora. c.> Sa.Jdo::;.i3mo poético pr·ocuJ·a C.J m.z~-tério 

que ·}.J. Tere nuance; e:::ta. é r-e~, e 1 adc.> toroado 

indeciso. e aquele é o n~o revelado aloda. a faLe que a 

~·zda ri~O desve11ôc>u a1nda a<' nosso e;pi;·ito. 

" ú m i :.'; t t? r 1 c.> e o o r o p r i (1 r' u ll r::i o de V i da • e nqua ,.., t "·' 

nuance tr3.Juz o e . .-:terno: é superf1cial. 

é.' 111 c'' t t e . 

Pc ~ •e:.;Ja.oc>rque nela a -:;ombra da_::: Coi:.:;as e a ltlz do no:.=:so 

espfr'Jto est'ào e111 perpétua luta criadc:·ra. tt um di á 1 cíyc) 

water1ais da Vida e a sua fase derradeira, prc:_ietada. 

em t>::::pirit'o no Alem''.l 

Leonctrdo Coimbra ligaç~~a entr-e a 

Saudas~sma ~ Simbal~sma~ d~::!enda que a S~mbolismo é 

1 • Teiiem Piscoaes, 1du, 1bidea, p. 99 
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"u m "for,;ado simbol1::·mo qut? con~7-istia em c:'lama ..... "it".' $ (.' 1 

man ce bo 1 o 1 r o. à lua v1rqem palida e tudo d1zer em 

artzfJ." t.:ial conkt:nclonal.z:::-mo. " 1 

A grande quest~o para os saudosistas em relaç~o aos 

s1mbolistas está centrada Justamente na palavra poét1ca 

c: o mo revelaç~o da verdade~ e. por 1sso~ a acusaç~o de 

Te1xeira de Pascoaes a nuance,e de Leonardo Coimbra ao 

" a r t i f i ,::: z a I c, · n ~' e n r:.. i o n a { i :=: m o " • Mallarmé assim define o 

c i' n t em p 1 a t i o n eles 

ob_tet:..:::. 1 'image s envola n t des r~vor1es suscztées par 

eu.';;.· .• sont le chant: les Parnas~iens~ eux, prennent la 

chose entiêrement et la montrent; par là ils 

i.ls ,~'"etirent aux e_:::prits cette .}oi e 

ô e c r o 1 r e q u · 1 1 ;_:; '- r e e n t • No m n: e r u ..-.. obJet .• 

du 

sugglrer. voi.là le r~ve. ç est le parfait usage de ce 

mystêre qu i constitue le symbole: ~voquer pet1t à petit 

Ul: ob_iet pour montrer un etat d ~me, ou. 1 lH' e r sem e n t .• 

di<"·1 :!:7i r un ob_ret et un dêgager un état d ··àme~ par uM::· 

,..., 
s é r .z e de d é '::::'-.·i f f rem e :"1 t s • " ..::. 

1 .Leonardo í:oltbra, 1d~• 1bidn, p.U 

~. Stfphane ftallartê c1t. por Jos~ P1erre in, L'UHIQERS SYftBOLISTE, p. 35 
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A d1ferença que os saudos1stas ple1team em r-elação 

dOS simbol1stas està na idéia de que o poeta n~o 

apt?n ,O\s capta as suges tC!es. as 1111agens s1mbó l 1 c as d~· um 

mundo oculto, mas s1m que ele é capaz de alcançar de 

1=ato o descnnhec.:.1.do e de l r·c:tz'ê lo ~~ Lona J..lcH"" o noundo 

e ass1m ao penetrar na mundo da 

E·sst!ncia e r-evelá-lo ocor-r·e a ·'·'ôe:..'cc:>usiflcaçá'<'•" das 

,:.~ r·e 1 aç~o entr- t::' pa l avt-a poét1 ca e ver-d.=tde 

pode ser- buscada em duas ver-tentes diver-sas no mundo 

grego: pré- socr-ático e no platón1co . 

Q aedo ao entrar em contato com o mundo dos deuses é 

aw; 11 iado pot· Mnemosyne . qLt€: o transfor-ma pa t-a que o 

tempo m1tico cussa ser adentr-ado ~ os m1stér1os divinos 

seJam pr-es~?nti f ..Lcados. 

mundo pré-socr~tico é o ponto de convergência da 

"alétheia". lethe é o sil'ênc1o . o esq uecJ. mE·n to. t' 

alétheia é o desvendar que se funda na sua prOpr1a 

sombra. O mistér-io é visto pelo aedo que novamente o 

envolve numa capa de s1lSnc1o que n :=Lobre a suc:t 

e::pt · t.~ssâ:o p.:tra mantet a O!Jacidade dessa t-evelaç~o . t.J.'-1. 

n?a l.uJade a alétheia é o fun dame n to do seu 

desnc.ultamento, assim cotltO é é\ própt-ia capa do 

esconaer-se: a raz~o do en1gma é a sua n~o-revelaç~o~ e 

a palavra poetica e parte de um Jogo de ocultam~nto . 

Esse· Jogo de luz e sombra no qual a palavra poética é 

t:·nvu.L VJ.da ~ com que na arhké manlteste-se o seu 

poder ontof~n1co . Dessa fot-ma como af1rma Marcel 
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Detienne. " -funr:.zona1·io da soberania~ ou loukador da 

nobreza guerreira.. o tl íii "Nestre da 

"Ve .... daôe" 

ninguém a contesta. ninguém a contradiz. "Verdade" 

fundamental. diferente ae nnssa concepç~o traÔ.lClOTlid., 

Alét hei a n~o é a concordancia da preposiç~o e de seu 

obJ ett·'. nem a concord~ncia de um juizo cnm outros 

}UfZO$; ela t.• pí'Je à "mentira": há o 

'· v e r da de i r-o " frente a c· ufa lsof: .. A Lin1ca 

.;:-;i g n l f i •:::a ti~~ a é a de Al éthe ia e de Léthe . Nesse 

de pe n :=ame n to.~ ooeta estift. ~~e rdade i r· ame nte 

1 ns pirado. verbo se funda sobre um dom 

~~i d 'é n c i a~ sua palavra tende a se ldentlficar com a 

" ~~ e r ô a de 11 
, 

1 

A aléthe1a perde seu ]ugar e c:omeçc.~ 

desvalorizada no século sexto com a valor1zaçâo da 

dox a . J. F' . Vernant diz que Simonides de Ceos é o 

primeiro poeta a ver na poes1a a 1magem artif1cial do 

e n~o mais a da alétheia. Isso ocorre quando 

começa a ser buscada a total1dade unificada. o Pan 

Hen ,momentc em que a palavra dev e perder o seu poder 

mant1cc para adquirir a precis~o da racionalidade. 

Para Plat~o~ lethe jà n~o faz mais parte da mem6r1a~ 

--------------------
1 • "mel Detienne , as ftESTRES DA VERDADE! p.l3. 



e. sim ,é o ~squecimento da verdade. para ele a posse 

da verdade est~ na anamnese. O relembrar p l atOnico n~c 

é: um t-etorno ao tempo mi tico pt-imordial. n.as aos eidos 

CILH? s;;(o as esst~nc1as constJ tu1.ntes d<::1 ver·dade quE~ v1ve~ m 

no mundo das idéias. Pot-tan to~ a ver-dade jà n~o 

mas é plena 

lLtu•l.nosidCJ.de dos eidos. 

rei :-.e1ra de F'ascoaes e Leonardo Co1.mbra condenam nos 

a idé1a do fazer poético com8 aléthe1a 

pré-socrática. e assumem a poesia como verdade no 

sentido platónico de eidos, e. por isso. a af1.r m aç~o de 

Leon2rdo Coimbra:"Deus a memorza uuiver:..::al.'-' A 

ar;.;pirac;:~o dessd meme>ria que;. o poE">ta retoma no fazer· 

poético é o deseJo de chegar ao mundo das 1.deias . o 

mundo da ess~nc . 1.a sem a nuance e o ocul·tamento do 

lethe . 

Quando os saudosistas recusam a 1.nfluéncia do 

Simbolismo em sua poesia . na verdade est~o dSSUtnlndo 

Luna fot-ma eqLuvocada de olhar para o mov1.rnento ft-ancês. 

o artificial1smo e d nuance condenados s~o dSSDClCJ.dos 

ao decadentismo que os poetas do mov1mento Saudosista 

n contexto culturaJ no qual Fernando Pessoa vive 6 

m.:u-cado pelas tend~r.cl.as decadent1stas~ sl.mbolist.;,s e 



peld efervesc~ncia do Saudosismo. ~ a partir dessa 

confluêncla de idéias que o poeta~ numa carta de 1916. 

trdça as origens do Sensacionismc: 

"As to derivation~ then; the enumeratzon of our origins 

NilJ be the fir_-:;t element towards anything 1 i ke an 

zntegral e~planatzon ~f the movement. He descend from 

three older movement c..:;: ___ French "svmboli:.=:m" ... Portugue:.=:e 

transcendental 1st phantheism, and t he _iumble o f 

sensele::.-;:.=: and contradictorv th1ngs of which 

cub1sm and the liAe are occasional express1~ns~ though. 

to be exact. we desce nd more fro m the spirit than from 

the letter of the se. ':'ou krwtv what F"rench svmboli.>:nli is .• 

and are o f course aware that i..Je .r ng bf..•ttom and 

'.::a r r· vi ng to extremes of romantzc sub}ectivism. it is 

be:.:; ides a car rying to e~tremes of romantic l1berty cf 

~· e r:: .i f 1 c a t i o n • It was further an extremely m1nute and 

·morbit.1 .::lna]~ ':.:; l::; ( or .:!1-'nthetised for· the purpose:s of 

poetical e'>:"pres:.::ion} of :.=:ensat1on_-:;. It a 

"-•ens at1oni::;:m" already. though a rudimentary one~ in 

relat.zc".• to in 

o b e ,j .i e n r: e to those mental states t h e e.l..pression o f 

/.oJlii r:::; h ~1/:.iU 1 Ô have bePn incompat1ble ~..,i t h t h e· norma 1 

equz!ibr1um (balance) of ~ensat1on:s. 

"From derive ou r fundamental 

attitude of exces:szve attentiun to our sensaticns~ our 

,_::oii sequent frequent dealing in "en nui". in apath}'.• iu 



l"f;'»<'.>Uflcement- bt.>t'ore i"he ·:<J.müle::l: and .-:anest, thinq~ o( 

llfe, Thzs doe:..=: not t:hara•:terl:..~t? a.l.l ot u.::!' t~hou.gh lhe 

through 

t· he ~vho 1 e mo ~·e me n t, 

"Now as to d1fferences. Ue re;ect entirelv, 

occasJnnalv to r pu.rely aesthetical pu. r poses.. the 

religiou.:=. attitu.de of th~ symbolJ.sts.. God has /:te come 

t'or usa t<~ord wh1ch can co1H·enientlv be u.seô for the 

.-uqqe.;:t-J.on L>u.t no <'.1ther 

mo r a 1 o r o t h e r to~ 1 _, e ___ a n a e ·;; t h e t .i c v a 1 u. e a o d 00 

lu o r e. this. re}e•:t and abom1 nat:e the 

inc.apacitv for prolonged effort. tlieir 

.~ /} d b i .l l t v t'o t-~rlte long t h~? i r 

" construction". 

(, •• J " A: to ou.r 1nfluences fr0m lhe mudern mcv~ment 

embrance s cu.bism aoJ fu.tu.r1sm, lS rd t he r 

oi'J.LIIQ t'c.J tt1c su.ggf:.•stJ.c.ln:.=; we rece1ved from them than tc.l 

the sut•:.=;ta;;.:e of their Nc.~rl:s properlv :.">pt?ai:Jng. 

"J..Ie ha ~' l' intellectualised the1r p r c.> c e:_,_, e s • The 

de con1 pc>$ i t 1 c>li o f the model they realised (becau.se 

have bPen influ.enceJ, not by their literat-u.re* 1f t hev 

anvthtng l1terature_. but 

pz c tures), be 

t h e prnoer sph~re of that decc>mposl t1on __ no'l: thinq:.-::. 



but our sensations of things."l 

A situaç~o de Portugal em relaçào a esses movimentos 

ar-tis t.i. c: os tem a s ua pr6pr~a espec~fic~dade~ dev~do à 

sua situaç~o s6cio-econ0m1ca e ao seu pr-ovinc1anismo. 

Na realidade. a modern1dade instala-se muito mais na 

.l . • nagin.:1ç~o poética cJ(;:. que no ·.?:tmbi t.o da r-eal idade 

1efetiva. isso provoca um amálgama de v1sbes 

contr-adit6r-1as. Eduardo Lourenço afir-ma sobre Fernando 

F'essoc.~: 

"Toda a :.::ua ~~ida foi ~dmboli::::ta. Nem hêi r:a literatura 

Ô<.' Ocidente mais completa express~v du Simbolismo. o 

Modernismú foi a sua e nossa ficçào . Devolvamo-lo. para 

terminar. ôoloro:::a 

real i da de ele amantt3 c! a de da 

imposslbilidat.ie de amar como o seu duplo e n~o meno:.::: 

wagren1ano Lui:.::: Seg un~o. Rei da Baviera: 

"7eu amf'Y pela.:s cou:.::a:.::: ::;onhada::; era o teu de:.::: prezo 

Li.JI1 1Qêl._=:. 

Rei-Virgem que desprezaste o amor~ 

Rei-Sombra que desdenhaste a luz. 

--------------------
1. Fernando Pmod , OBRAS DE HRHANDO PESSOA, pp . In 1? 193, vol. III 
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i~c::i -So nho q:..~.e ii~o quiseste a ~ ' iôa! 

Entre o atabale;:::;. 

proclama Imperador. ul 

Fen1artdO Pessoa c~rcula pelo mundo simbólico em busca 

de uma mode-t·nidade sonhada~ de um PortLtgal tT1iti co que 

o movimento Saudosista pretende restaurar~ per isso, ao 

enumerar as fontes do SensaclOnlsmo, o poeta cita o 

panteismo tt··.:mscendental ista ~ CJ s~mbol .ismo francês i:' os 

mov~me11tos da vanguarda europé1a do inicio do século. O 

pr-oJeto da 1nodernidade pCJrtuguesa é elabot-ado com base 

numa tr&d1ç~o mit1ca , numa v1s~o mág~co - poét~ca da 

real1dade histórica, a busc& eterna do re1no d'el rei. 

D. Sebasti~o. A nostalgia é o dessa 

modern~dade que se nega a romper com o passado. 

~.' _,au,ja,ie do fu tu r c.·". A angústia pessoan"' Sl tua-se no 

espaçv do sCJnho em OLte o Simbolismo vive imagJ.nando o 

l~lodE"H"II i smD. o C]llE' faz com QLle o poeta p€~rrnarH~ça sempr-E~ 

com o olhat voltado para CJ mundo da decad~ncia. 

A teor ia sobn? "A Nova F'oes1a Por-tguesa" que Fet-nando 

està ~1nculada a uma 1dé1a de objet~vaç~o da 

subj E? i: i v idade: 

·. ( ... ) nossa pve~la de ho;e ~ que o seu arcabouço 

J . Eduardo lomnço, FERNANDO REI DA NOSSA BA~IERA , pp .19 e 20 



e::>pl ritual com pos t<: de ele11ientos 

subtileza .• e compleYJdade_. são e 

comple~as as express~es ~aractetisticas do seu verso. e 

a sua ideação e, portanto, do mesmo triplo car.:}ter. 

Importa estabelecer de modo ab:..=<olutamente 

diferenczcd. a daqueles 

t.--Jet.inidores. f'aga cozsa que é 

def .znir de < . ? . ~·austivamente eYpl.icante que é de per ;-;z o 

me1·0 adjetivo: urge, ainda assim, que se o bse r~~e que 

~~aga coisa não .~.mpl.ica necessa ,viamente 

c<'_:.nfu:.=:a~ ou co n fu_::ame n te e_-._.pre:_:.:sa ( 1 ' . . . ·' "' 

Implz ca szmplesmente uma ideação que tem o que e 

ou indefinido por constante objeto e as:.=:unto~ aznda que 

i:itidamente e~przma ma1s classiflc.:}vel de vaga se 

•.:u_io carátet· pati>lôgicc· mai s adiante e.-,.,·p]icaremos. __ Por 

i de a c'Eio ;.::;u ti 1 e ide ndemo s aquela que t radu:z uma ::·ensa ç~o 

s1mples oo r uma ex p r e::;:.:::~ (.i que a torna ~I i ~I i da! 

m 1 n w .:::i os a .• detalliada ____ ma_:: deta.l hada não em elemento:.=: 

e.,teriore:.=:, de contornos ou outros, mas em elementos 

liit&YlOYeS_. :.=:e li :5 a c;()' t? s ··----:5 em contudo 1 he a c r e:.=: c e n ta~-

elemento que se encont1re na :E-:ensQ!ç~o 

inic1a1. 

( ••• )Finalmente, entendemo:.=: por 1deac~o complexa a que 

impres_:::~o ou ~ensaç~o simples por uma 

expre:.::::.:::~o que a complica acYescentando-lhe um e1emento 

e'pl1cativo, que, extraido dela.lhe d.:} um novo sentido. 



A expressao :=:ubtil 1nten:::1fica. torna mals oJtido: 

e\pressà(' •:::1.'/il pl e ta dr.li:i:.ta.. i: o l"iid ma i !'.• r • iôeaç~o 

:s:ubt1J en~olve ou uma d1reta intelectualizaçâo de uma 

i •1 I? 1 a <' u um a d 1 r c· ta em c.' •: i o na 1 1 z a ç 'iU1 de um a e 111 o ç 'itJ .l : da.( 

flr:arem mdls aitidas~ a Jdêid por mai:5 a 

ou intelectualizaç~~ de uma emoç~o. ou uma 

de uma ideia: ê desta heter,··gene iôade 

qGe a comple~idade lhe vem. 

( ... )"[) caractetf3tlco principal da 

c<.•111ple);a __ o encontrar em tudo um alem_~ ,1ustamente a 

ootá~'el e or1grnal te1ç'i!o da no~'a pOt:.'Sl a 

' . 
~~ z s s e n.· o s .• 

ma1s do que ~ubjet1va. Ab~vlutamente subjetivo e o 

c,~rater 

ôt:>generatJ.~'o .• h-3. mu.:.to lic'.'tadc, por NoYdau. A ~~·<'·> 'a poes10 

portugue.:.·a. 111ust r a r todo_<:: 

c a r a ·=te r f-' t i r:. o :...• poe_::ia de alma. p r eco cupa-_::e 

co 11 ::; ta n tem ente com a natureza. qua~>e 

me ::nu o • 11 Ci r: a tu r e ='a :...=. 12 i n::: p 1. r a • P o r l s s o di = t:: mo:..:: que e 1 a 

é tambem uma oo~~za ob;etiva." 1 

Nd descrlçào que F~rnando Pessoa faz das temdên c:J.as 

poesia portucuesa para qual cam i.nho eli? 

1 • Fernando Pemi, oms DE FERKAHDO PESSOA, fip , 1174 a lli&, vol. II 
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aponta~ O que faz des sa nova poesia uma construç~o 

diferente da proposta ~imbol1sta~ E sobretudo como essa 

nova tendência procura elaborar a poesia moderna? A 

poes1a de máxi ma complex1dade que serà plenamente 

real1zada pelo supra Cambes é o resultado da evoluçâo 

da poes1a a part1r de dois pontos culminantes da 

histOr1a da human1dade: a Grécia com o seu 

representante max1mo Hometo~ e a Renascença com 

Sha~espeare. O supra Cambes que esta para chegar deve 

ser o represen tante màx1mo da evoluç~o poética~ 

conseq uentemen t e. uma f1gura ma1or que Homero e 

Shakespeare. Esse supra Cambes realizará 

equ1lfbrio da subjetiv J dade e da objet1vidade . n A nova 

poesLa sera essenc1almente metafisica. relig1osa~ mas 

de uma religios1dade que deve se distanciar do 

catolicismo decadente ao qual os poetas simbol 1stas se 

apegam. Qual é a re l 1giosidad e dessa nova poesia? O 

po~ta responde: "é u ma relig~osidade nova~ que 

parece com a de nenhuma outrd poesia~ nem com de 

qualquer religi~o ant1qa ou wo derna. u l 

A busca dessa nova religiosidade que estabelece o 

equ1libric da subJetividade e da obJetividade leva 

Fernando Pessoa a construir uma te1a S1 ffi b0lica dentro 

de sua obra com elementos das diversas heterodox 1as 

1 • Fernando Pe ss o a ~ OBRAS DE FERNAN DO PESSOA, pp. 1181 e 1182, vol.II 
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t.Ris Teosc·flél, 

que o levam a desencadear Uiil 

I"'U.I-JI'?t'"·-·r <:iCl.Ot1al ismo. O seus transcer1den ta 1 ~ smo pan te i s t~~ 

tem por· 1:Jbjet.ivo <:üc<::~nçar um~ e>labcH·açào d.l.alétic:õ'l dos 

opwstos que compôem a metafisicd: o dualismo e o 

monismo. Essa dupliciciac1e decorTe do fato de que o sei"' 

uma dup 1 a na tun::za 

e :·: t t~· r· .i 1:J ,- que cons t.1 tu i a e:: per- i'ênc:.1.a da ma tét- i a e do 

e·sp.it-J. to. O du,~lismo 

Re~lJ.dade Absoluta. visto que nào podem existir duas 

realidades. e esta é a grande 

metdfis1ca que se v@ forçada a optar pela supremacia de 

Lllllêl das du21S e~<pet-iênc.J.as: matet-J..:d ou. t:spit-.llu.:d. d 

Lr.:u1scendent:?~ l ismo pa1·1 teista r> c-io va1. pn.::it-1 .r .. ~ - 81 J. m1 na r 

o·;; opos tCJs. mas equ1libr2r de 

" O t r a n s c e n t1 f' n t a :. l :· .i! o .c a n t e f-= r a ., rH• P J ~· e e 1: ,r- r~ n s c e n f...i e 

t v•J(l : (' _:J.~.tema.E: .• a!:PrJ.a P e::.:r.·f . .,..ito :'3t·,. 

J. t .··e a i :: a c· mesmo tempo~ 

Tào verdad~ E dizer que a matéYia e 

c o m o q u. e n ~ (l t- .:~ .z s t e 111 ~ p v r q u e 

pode di 7 e t de um :i ,: c1 i _,. a é que e 1 a 6 e n à o e ao mesmo 

tempo. Por i::.'St.l~ pois~ que a e:..:::..;t?n,:ia do unr·~'er::>o E' 
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Dizer que a matér1a ' waterial e o espirito esp1r1tual 

~ falso: ma~ ~ ma1s verdade dizer que a matér1a 

e o espfr1t~ mdterial. E ass1m~ complexa e 

indefin1damente ••• Hi 

Clu.::.~ l consequência dessa metafis1ca 

elaborad':\o da poesia? o equilíbrio 

a 

da 

subjet1v1dade e da objetiv1dade é construido na tens~o 

dos opostos que reconp~em a unidade na multipliLidade. 

Por isso. o Supra Cam~~s serà aquele que encontrarà a 

sua 1dent1dade, sua ind~vidualldade, nos outros de s~ 

mesrno. Ele será o espelho da m~xima representaçAo da 

alma de sua t~arà consigo o dom da 

unive~salidade no seu jeito múltiplo de ser.A t.er:s~o 

poética que v1sa à elaborac;:âo do equilibrio 

arcabc•uc::o tn~s 

f~, n '· t .. 1.de::- da nova 

caracterist~ca da ~u0s1a objet11a. do exter1or. A forma 

ep1~rctmàt1c~ funue ·s0 no vago que é a base da poesia da 

alma. do 1nt9rior. Desse equ1ltbrio entre o exter1or e 

D ~nter1or é qerada a beleza espir1tual que vem da 

·::omp J E· .: J.ci.=.:de de:"l tensâo dos opo~; tos. A p) ast..Lcic.iade é .a 

vago-ep1gramatica~po1s a sua 

funçâD é a de tornar 8 exterior como inter~or, fundi r· 

l. ldea, ibldet, p. 1189 
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os do1s pó~os da percepç~o. transformando a sensaç~o 

em pu,- .::t ~ mag e111 • que é plenamente reall?ada pela 

J.maç.t.l.né:te,:~o. que dá à poes1a "uma rap1dez e um 

de;..:; 111m b r ame n t 1.1 • " 

Essa pucsia metafisica bus.:a unir ú poeta a c: 

f i 1 bsofc•. visto que "o temperamento do t 11 ÔS(• to é 

intele,r:tual * <"-• ôo ooeta e emo•.::J.·onal. ( ••• ) Na ~.~bra 

de poe~ia a 1d~ia e a forma est~o ligadas numa dupla 

unidaôe . ~ unidade lmaginativa. isto é~ unidade que 

(ia {usiu.~ da t?1i1t.•çáv e de. zd{ua que em sua es..=:'éocia é 

ato de fLlS~O do da 

subjel1v1dade com o da objet1v1dade revela a ans1a do 

art1sta moderno em at1ng1r a total1dade da e~press~o 

cr1ativa dentro de um mundo fragmentado. Cé=anne assim 

descreve como as 1mpress~es da sensaç•o s~o transpostas 

para um quad t-o: 

"üs arco-irl-=-. o.:· pr i _;·mas 

oor _:;obre o nada 

elevarE:m-se e absor~u-as ••• Sub essa chu~'a 

respiro a virq1ndade do mundo. Trabalha em m1m um agudo 

sent~du das ~ambJ~»Clas. S1ntu-me colorido por tt'dos 

e::-::5e:.:~ mo ti ze .-:: infinit<>. in:..~ tarde ncií<'· me 

di~t~ngv du m~u quadro. Est~mo~ nc caos 

1 • Fernando Pessoa, OBRAS DE FERMAHDO PESSOA, p. 1190, vol . li 
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ve}v as rochas rebr1I~a~ dehai~o de jqua. 3into o 

do cêu. p•U .'i/0. J. ...1m e~ onda 

lineare:...=;, A te r r a vermt::lha ergue-se de um 

ê~ bl :_-:;;, ift<.•. Começo ::::ep.~rar -- me <:'la pa . i:..:;::~gem .• 

de:..::: prendo-me dela PE 1 o primeiro esb<jÇO~ 

1 in t':a.:.::. geológicas. A ?eometria. a medida da terra ••• 

Uma substitu i de 

repente soturna obst1nada geometria . Tudo 

2Jt-ruma. as árvores .• c.1S campc ··:..".• as c:a:..=:as. Vejo. Tudo em 

manchas. Os fundamentos geológicos. o mundo do desenho~ 

desmorona-se como uma catjstrofe. Uma onda 

ore:· c e 1 os a a varreu e a fez de novo re::.-:..=:urqi r. Começa 

uma nuva era •• • aqueJa em que nada me escapa, em que 

tuJo denso e fJ'u1do s 1 mui tanea'fTHi.'iite. r::: o mo na 

natun?za . 

que esse 

afluxo ,.Jas profundeza~: para o amor. Ao gt2n1o compet1r.la 

mag .z c ame 11 te a:s:.,;un~;:~u .~ num instante de 

e q u 1 I i b r i c.) • ra~endo sentir o surto que a an1ma. r,"Juero 

de~ta 1d~ia. desta torrente de m o ~· l m e n t o • 

meu quadro torna-::;e pe::::ado. hj um peso no meu • T 
p:znce~-

Tudo c:a1. Tudci :::-e afttnda no horizoote. Compet{ria ao 

dar ~ luz do ar lzvre a amzzade de todas 

.-:oisas. na me:..::;ma a:..=:ce11Siio. no me.~mo ansezo. 1 

1. Cfzanne c1t. por Ernesto Grassi 1n, ARTE f ftlffl , pp. 40 e 41 
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O .:u·tista. o gt~n~o é o üt-der:adot- do uni-.-erso através 

Lias sen:açôes~ da ubjetivaç~o da subjet1vid~de e a 

arte é a ún1ca poss~b1lidade de explicar o un1verso. 

seJa através das cores ou das palavras . 

em tudo '-l11t ai ém" que Fernando Pes:;oa 

deb:.->ct:a na nova poesia portuguesa 

mediadore a analog1a da natureza que obJetiva a 

l.ns taur·ando um equi 1 i brio que retoma a 

harm o 1 · 1~a c6SHI1C:.:\. 

Nos "Apun t...;\mPn tos:; Uma Estét1ec=1 

Aristotélica" ~ Alvctro de Camp~s aponta outros do1s 

fatores fundamer1tais para a criaçâo da obra de arte: o 

anabolLsmo e o catabolismo que razem do gen10 criador 

dialética v1tal da desintegraç~o e da integraç~o~ ondE2 

o artista fa~ da arte um foco de equ1librio entre essas 

duas forr:;as. 

A 

realizar-se no plano aa emoç~o racionaliz~da : o Lagos 

afirmando o fazer poét1co, ao mesmo tempo em que o 

h·:Jmern de Por· J. ock sur-ge pai"" a tnazf-:r· o s.;:u;_~ r·ado. o espaço 

do o utro. o 1ne~primivel que é a abertura para que o 

sign~f1cado s1mb6li~o se ~eproduza 1ndef1n1damente no 
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desdobrar ddS sensaçbe~, no hiper-racionalismo. 

Os poetas s1mbolistas usam o nào-texto par-a a 

construç~o do vago. a nuance. e é por esse lado que 

Fernando Pessoa d1scorda do processo que faz da palavra 

poét1ca o espaço do vago e do obscuro, onde o 

e o aproxima da patolog1a que 

vlslumbt-ê:\ no mov.l.men ·tc: ., pois. p.:lFa o poeta a constr · uç~o 

do signif1cado està ne tess1tura da rede simb6lica que 

elabora um te~to paralelo, é um duplo te>:to que 

contraFia o n~o-texto . 

A mediaç~o entre objetividade e a subJetividade feita 

pelo texto paralelo serve cara retirar o 

3rtificialismo que o poeta vê no movimento s1mbolista, 

mas essa mediaç~o ao mesmo tempo remete a arte poética 

ao "p6eta fingidor". pois o contato com a verdade, com 

a natureza faz parte de um jogo d1alético do m1stério 

que encontra em tudo um além. Essa med1acâo in teg r·.:~ ~st:: 

ainda. à uma memór1a ~r1mord1al que nunca realiza-se 

plenamente na express~o poét1ca e sempre aponta para o 

m1to. mito é o ~ada que ~ tudo". A r-evelação do 

mundo é o conhec1mento analógico da natureza 

exter-ior: 

O vento que pa-::sa .• a noite que e.:.7frla 
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S ~o o u í r a c<> u :.::; a q u e a n o i i" e e o l' e n t o 

~ombras de vida e de pensamento . 

Tu ô" que I' e 11: o:..::: e nu t r 21 c ousa • 

Onde é real o mundv que ha. 

Tudv que temos ~ esquecimento. 

,LI l 1 u :5 a() m ti e· de::-: ta J 1 u $~o • 

A express~o n~o retoma o mundo das idéias plat~n1co~ 

o eidos. porque a própt·~a n:•al.idad~:: par~ a 1 é in destê:\ 

se constitu~ em ma i.-:1 . E?m .1lus~o ~ e o :iogc, 

analógJ.co t·epete-se infin1.tamente . O un1verso pac.Je ser

ll.do atr-avés de L.liTa poemd, mas só Lomo sinaboJ.o dentt-o de 

uma espit-.al que sempt-e n:~mete Pc.H-ê'\ outr-üs simbolos. No 

te:-:to sobre a nova paes ia por-'tLlÇIUesa. Fernando Pessoa 

.::1ss J. n é\ la qu& os do1s momentos mais importantes para 

formac~o da poes1.a moderna s~o u Eeraasc imen to e o 

Fo:onaan t.1 smo. St?ndo que no Renascimento l .ix 1 c a 

espH-~ tual e:::tt.~ vinculê1d.01 ao platonismo. e o Hoa1aantismo 

tem f1losafia o p;tnteismo onde o 1nd1viduo 

" e t: L r e 9 a -:..::: e é o 

ii'ID'.dn,ento que db 1nicio a um grande per-iodo na evoluç~o 

poética que deve culminar com o momento em que 
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aparecerá o Super-Cam~es. Portanto, Fer·nando Pessoa 

apon t;:~ para a elaboraç~o de uma express~o poét~ca que 

envolva o espir1tualismo platdnico. a plena consciênc1a 

e a construç~o de uma individual1dade na mult1plicidade 

do ou tn:). No mestre Al berto Caeirc que é o próprio 

paqan1smo o poeta procura representar o ponto exterior 

da espiral s1mbOl1ca. onde a linguagem busca retomar o 

seu sentido prim1t1vo e é acoplada ao estado anterior 

da alétheia ~ isto é. a linguagem adam1ca: 

Cre1o no mundu como num malquequer. 

Porque c vejo. Mas n~o oenso nele 

Porque pensar I ~~o compreender ••• 

O mundo n~o se rez para pensarmos n ele 

(Pensar I estar doente dus olhos) 

Nas para olharmos para ele e estar~os de acordo ••• 

Se falo na Nat~reza n~o é porque saiba o que ~la é~ 

Mas porque a amo. e amo-a por isso . 

Porq ue quem ama nunca sabe o que ama. nem o que é amar ••• 

Amar é a eterna Jnocénc1a, 

E a ~nica 1nocénc1a n~o pensar ••• 

Retirar a intermed1aç~o da l1nguagem. tentar alcançar 
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~ero da escritura é desreali::ar a real~dade 

a J maqamar na r1a tun2::a como um b1. cho ~ ou uma 

planta~ é elevar a sensaç~o ao grau màximo de expressào 

da criaçào e perceber que "_;;e ntJr e C.'"lar. Sentir 

zd~ias# e par 1sso sentir c,:m p reende r. 

"Ter op.l:·ll?:fes ~ nâo sentir. 

"Pensa r ~ que r e r t r a n s m l t i r a o_::; 1:' ...t t r o:.-:; aqui I c.> que _,e 

)u1qa. que 

11 ...... • ·: 
..::~o 

outros. 

(.J que se pensa e que comunicar 

O que se s e :i t .:> n :li o :.:. e pode c o m u :1 1 c d r • Só 

comunicar o valor do que se sente. p(lde 

f a.;::e r ~.ent.zr P que se sent.·e .. N'ào que o leitor sinta a 

pena romum. Basta que sinta da mesma maneira. 

.... iJ _::E.>ntimento abre as oortas da pris~o com que o 

pensamento fecha a alma. 

,, ."l alma. Na:.=: 

prôprla::: ant"e:c~maras do ;:;enrimento proibido 

e.l<plicito. 

"'Sentl r t> •:cjmpreer:der. Pen.:::ar e errar. Compreender o 

que clUtta 
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que outra pessoa se1de t:· ser ela. ::~er outra pessoa é de 

uma grande utilidade metafisica. Deus é toda a gente. 

11 Ver. ouJ. ir .• che1.rar, gostar .• paJ~paY ____ s~o o:c;: uni c:os 

ma nd,::lme n te·::;: da lei de Deus. Ds sentidos d1vino:..=: 

.oo rque :..~a c:.> c~ n <'., :.:=: s a r e 1 a t;:â o c <'.J m f ) U n .i ~~e r s o , e a 

relaç~o com o Universo Deus. 

" ,r:a:ze tua alma uma metaffsz ca, uma ~tica e uma 

St1 L;;.::; t :i tu i····· L<? a Deus indecorosamente. 

atitude real~ e nte rel1giosa (Deus esta em toda 

parte t::';Ceto em z.z prôprlt'). 

do teu ser u~a rellQI~o atefzta; da:...~ tUi-l :.:;: 

o fazer poético n~o é s6 uma atitude verbal. ff18S é 

e ao mesmo tempo 

envolve a dissoluç~o da ident1dade na multiplic1dade. O 

ponto de chegada da verdade esta no paradoxo~ na auto-

poete:\ que os mundos dentro da 

express~o verbal~ dentro da imagem simbólica que com a 

LOrrespondenc1a e a faz do universo uma 

express~o poética a ser interpretada. 

A relaçâo entre o homem e a natureza é realizada pelo 

simbolo~ pelo ritual que aponta para os parado>: os~ 

.1.. femndo Pessoa , OBRA Eft PROSA, pp. 37 e 38 
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para .::1s i l ustles que contpê5em o véLI OLIE !''eCobre a 

real1dade multifacetada. O sent~do da realidade é dado 

relaç~o entre as palavras-simbclos que tecem o 

texto da natureza. A objetividade do texto cons1ste em 

trB~ar os hjeróglifos do mundo na express~o poét1ca. é 

cifrar no~amente o m1stér1o no jogo eterno da analogia. 

A ~dentidade poética dissolve-se na alteridade que 

busca a unidade na mult1pl1c1dade~ a d1ssoluçào do eu é 

o encontr-o com o outi~o. da heterogeneidade que ·f a:! da 

.:.ma 1 oçp.a a 1ntermed1ària que busca as semelhanças e 

traça as d1ferenças. O perpétuo d1vid1r-se do eu é o 

n:.>c:onhecimen to cja c! 1. ver-sidade e do fazer- poético como o 

espelho da auto-cr1aç~o do poeta. O saber da analog1a é 

o maelstrom, é a 1lus~o n~o da unidade~ mas da ruptura. 

O Mestre Caeiro~ que na verdade é um mestre provisório. 

r1~0 é capaz de apaziguar o dilema da express~u. de 

coser a brecha por onde o ine~presso penetra, o homem 

de Porlock permanece no espaço da escritura. 

Dar o salto sobre o abismo envolve a busca do 

poético que elimine a queda e as 

pr-ofundez,':!\s ~ é o pacto com a palavr2.1 p.:\l.rc:\ n(?.la 

~ncontrar o simbolo pr1mordial~ a express~o màxima da 

cr1aç~o, é a busca faust1ca Jo saber, que. ao trazer a 

transgress~c. também pode trazer embut1da a totalidade 

do un .i ver-so .. 
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cam1nhando no cemLtério de L~sboa 

escreve um epitáf1o para Sal~ que d1z: 

Eis o rebelde ant1go e o altivo Impen1te n te 

_F:I:5 , ; Espírito Nau. 

Batalt"lou contra Deu::. 1iO azul resplandecente 

Na Idade HOdJ ~ TOl o R1so indepe n dente 

~&to que d~~ um te~to de Gomes Leal 

I·IEF l S'T OFE.LE=' HD CFMlT~RlO, quQ dctta d0 1899. 

n? .. -'llmt::?IYte E·str'.! o fim do "alt.iv,; [mcenzte!llte'? O que fa:z 

elo "rebt·id& aot1gc·'· um "p(.~t.ta decaôentl:?""' O mundo 

moderno encontra u m frag m8 ntc de sua 1 de n t~dade do m1tc 

f?,ustlco. e a poes1a e a m.::ddlç~o se entrelaçam tecendo 

as malhas d0 exil1o da palavra . A imag~m sat~ n ~ca 

lado. a pr6pr1a maldiç~o que ela carrega supDe uma 

podt::.· 

faz do nào-ser o se~. Qual é a porta de entrada de 
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l'iefistófe·les em F'ort.ugal~·' O gr·J.to lL.1ci fer· in o de 

rebeld1a sa1 da garganta amarga de um mundo decadente. 

1\lâo é o Mefist6feles de Goethe que anuncia 

reconstruçâo de uma futura Idade do Ouro, mas, s1m. o 

i..'\f1 j Ci decad~ncia f i ssur·e:1s da 

modetn.idade e Jà toca as trombelas do Apocalipse. 

Por tu<.;.!~~ l perdido em sua~ c1smas, Portugal que vê as 

s<:~mbr-as das ruinas do progresso e que Apenas pressente 

a angGstia da modernidade. pois, essa a1 nda n~o chegou 

até as suas portas. O seu MefiscOfeles cam1nha 

passf2ia por E·n tn? os mor-tos e faz a 

"aut6psiEt E~ter·na do mundo moderno." O Fausto de Gomes 

Leal, com o nome de O ANTI-CRiSTO, Jà havia feito a sua 

passagem por Portugal em 1886, numa versâo pus1tivista 

da cienc1a. Por quais encruzilhadas Fausto pê.=tSSOLi na 

terra lusitana? No século XX, Fernando Pessc~ retoma o 

mito e p~e na boca do seu Lu~ifer os versos: 

E clamei contra Deus~ o al~m-Deus~ 

Dis~e aos meus pares o seg~edo ominoso. 

Eterno condenado. errare1 sempre 

Sempre mald;.to. 

Porque este munô•í ( ••• ) 

SP :=·e ndo mais que Dt::·U.;:· eu poôe r 1 a 

E nascer para o 1rumer~vel d1a ••• 
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ComP, ban1do. o arqueir<"• f-.il<:'•::tetes 

Sou ::·ô 11êt. alma p(.lrque vi c) ::abis1110. 

Ex~!u~o eterno { ••• ) 

.<.J ~·ida Pélt'lda que c1-:<m(,J. 

Sou morte~ porque se1 que o 1nfinito~ 

Deus sabe que & uno~ um e 1nfinito~ 

Nas t!U :=:e i que Deus~ :=;;e ndo-u. n~o "' é. 

Hais lvnq~ que Deus vai meu set oroscrito. 

H?! L•ma lenda per-si\ que di:: que o demt;jnio é Llm .;:lnjo 

cai do porque é aquele que m~is ama a Deus. e c~nhece 

os seus mistér1os.e por isso. negou-se a 

d ir:1ra te dos hoam~ns. Como resultado c.lessa r-l?cusa. 

cêtst . t·;:~ou-o dando-lhe pC)t- mor-ad.o~ o infe~-rao qllt.? é a pior-

das tot-tLW~is. pCJt-que i sol a o demcm1o do ser- amado~ que 

é Deus. A rebeldia d8 L6cifer vista nessa per-spec ti Vi~ 

dssume um outro aspec: to • o do desar 10 po~- a1not- ~ .:uno r 

ao cr1aJor. que, c:onsequentemente, também é o deseJo de 

Na reL.onst ruç2to do C'.ê\ITil.n ho f àust i c:o (tl1 imag :i nát-10 

pot-tuguté':·; está C• per·curso do Sedutc.w do Mundo que· ger·a 

o Apocalipse (é desta forma que L0cifer é menc1onado no 



deJ..xadas no ~mag~nàrio do mundo moder-no 

portugués. pegadas da rebeldia. pegadas da decad~ncia, 

s~o marcas qu~ n~c se encontram na superfic1e, mas. 

sim, nas dos abJ..stnos e nos 

·fr-ctgmentos de um F'austcl e.l.::~boracio com oc: estilhaço~; das 

encerra, mas !-~e abre u:: e r pro s c r .i t <i" , ou 

paradoxalmente, como é Jito na lenda persa para aquele 

que ma1s arna a Deus e nâo desiste do Absoluto. F'tlr· 

detrás da máscara dd maldiç~o o rosto 

mas o segredo ominoso é so para aqueles que 

c.:on'.;;eguem f~tar o ~bismo, C)S fogo 

tempo a m.àsc.:c:trõ:\ é o , ·azl.O E' o outr-o lado do mistét-io. 

O segn;?do pode ser des-velado na sua nâo-revelaç~o 

porque o mistério que se abre totalmente perde a sua 

oculta, poética queda sem 

s1gn1ficado. O Gltimo véu de Isis n~o pode ser tirado e 

aquele que olhar para c rosto que sa esconde por detrás 

do véu. estará para serrpre envolvido na solid~c do seu 

conhecimento. tornou-se um hibrido. um ser que nào podo 

ma1s v1ver entre os homens, encontrou o exil1o da 

palavra primcrd1al. O ~irculo está fechado, e Lúcifer, 

o portador da luz, ~ pris1oneiro de sua rebeldia e 

tr·ac;a na testa daqueJe que fit~ o abismo o s1nal de 

C,:d.m • que r-evela a ~>Uê-t et.et·T,a maldiçâo, a outra qued21 
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depois da per·d.;t do pat·a.tso. 

O poet.=-

traç<'t no pap12l os s1nais hermét1cos de uma li nc1uagem 

esqut::<.:.i.da. c\ ] inquagem PCJf't1Cd que procuJ·-a rt? l :l..l[Jf~rcH' a 

l1nguagem ad~m1ca. e deixa os rastros do segredo. mas 

e•n sua mâo o pentagr~una d.=1 mald.l<;~o comt?ça .=t ser 

ele Jamais poderá retornar ao mundo da 

1nocbncia . o abismo jà se colou na sua 1ace . 

Nas notc:O's t?~:plJ.cativ<-1~~ de O ANTI-CRISTO, Gumes Leal 

~ o Fausto d~ Goethe e df1rma: 

"0·., herc• z:> v'tf,:·-··:::e~ e ( • ::eu crept.Jsculo )d COilteçou C0 1ii t.J 

o do:.~ Deu:=· ·e·.s. e o seu t"&lnu :_:::erd e111 l•r~ve um ôe3po_io 

maravllh:.·.so d1!$ S:::it"-1<•5. 

N~o 6 poi~ e::tranh~vel que u autor Uiit 

Sàbiu r:~>mo _:::fmt·r".of<"·· _. <::~q<'.•r-a que tod,.· <' .znter<:::=- ::: :€~ mental 

se tem deslocado do;_:; velhr.'-' ldeal5 da F<;rça para 1·S da 

f au:; to 

dP Goethe m e di e ~~ <"1 1 • 

req.1.í:ies dzabôl!ca:_::: d<J Naqismo. da lllquJ.m.~.a. ou ,_.io 

lll<:l.' :...-:::e r.? i" O t} ,1, I' .i. d C.IUSi3. r.~ 1.' Ant· igc' 

ru lmJ. narj(l' d1~putar· primazias com a Divindade. 

nc• (u.ndo, 
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.. !1m1tam <:t ger ir com sabi}dc;rfa cauta uo:.::.: ter-reno:; doados 

por um z mo e r a n -t· e g e rm :~ n .i. c <.• ~ e ...:om o 

amt'.··r 1di.lico de uma ' .. am•:>one:=:.::: lc.ilra e o fantasma de uma 

Rainha Grega~ que nunca fora muito arisca para os 

pretenôesse ame:::qu1 i1ha r o Poema Al em?:to .• c· qual tem a 

:oosagraç~o universal. ~a ~ a ve~dade ~ que limitamo-nos 

a pena:= 

pot@ncia ~, levado au infinto. E a raz~o ~: porque é um 

ma1 s ~·asto e cc ,1i:f.>.le>xc;: rt: . >pre~er1ta Uií1a 

maz:. universal e requintadd: interpreta melhor a 

c o .l e t i ~· a ela um Fatl:::tc· ma1 s orgulhoso .• 

mon:=:truoso .• :iiabc:\.l .. ~co ôe.•cert, .... porque tambem retrata uma 

humaoidade mais :..=;;;ib.za liu Nal .• mais rtiquintada e pompo:.:::a 

Crapula, ma1s enfatuarla da sua Ci~ncia e dos 

:.:;uas 
_1':\t •• 

":odLI 

.infindáveis. a sua fliaucia 1ntérm1na. A sua 

arrogància douta le~a-o at~ querer dom1nar todos 

E.lemerdos. e num de r e~'ol ta 

pretender como P rc·mt.• i~ eu c.·u Sa ta n -···--de..- t r o na r dO .$ 

long.fnquus Jn,::ri.ado. ,lllêm r:.!1:.::::so ele 

pretende subJugar toda::.~ força.::.; 

anfmi~as. tt>das as suprefuas energza~. tanto as flsicas 

como :.~in tese 

arroiada autor. pu rque ele "foi 

enc0ntrar o H1to nas tradiçõe~ crist~s. ~omu Goethe foi 

o r o ': u r a ,.- o ;.:::; fJ u F a u :::: i-,._, às 1 e n da :.=:: da Ida '·1 e N e di <1 • O u > 1 i c o 



re.::zde iiel a v 

ainda 

(.I c(; :;: ill o • em 

ooo::zçào às doutrinas íllc1tt:rlali:::i:as cc"•rre,-,te.::. Dept·i:.-:: 

da :.=:ua leli·ura. Deus aparace-nos ma1s a 

Nature.rê! il:..ll-" _iu:=:ta ____ y plano c"o Uni~;er_~(_) ma1 .E. 

a C o n:.,:;: <: r~ 11 '- .1. õ~ mai.:. grc-lnd/osa. l'c1p1Ô.::í7/lent'e 

dt.'U t 1' l nas. que o autor defende uma 

"il te :f' e pr1mac1al do poema • esta: O Homem. e 

c.l C os mo de que e• 1 e• é :. .1. m p 1 e s mol!·.:.ula . 

:.>e r pt'rfet'to. é? te i'lit'.l. ft? l.i z. de mu.i ta 

C.lênr::la. car'E<:t:: de plena Consci~nc1a. 

~ompleta desta é que da d1re1to a Vida."l 

Gome~ Lecil sublinha que para escrever O ANTI-CRISTO. 

f~'le L'~:a ,;:. •nit.o elo Fc\L\sb:: por·que e~ste É· o simlJolo d~\ 

síí1 tese. 

..:.fntese' . 

ou mt:>lhor· .• o m:i.to f~1Ust~co t-eall~é.' a "grande 

A que espécie de sintese ele 58 refere? A 

sintest-1 el,tt"8 o homem e o CCJSr110S elaborad~1 por mel.o d.::, 

a su~ dentidade cósmica. Para Goethe esta sintese 

in tecJt· aç:ào do mundo pagão c::om o lltündo 

Eufórion. f1lho de Fausto com Helena. 

.1. • 6om ml , O ~HTHRISTO , pp. 378 a 380 
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repre~enta a real1~açào dessa fus~o no espaço poético~ 

11a medlda em que Goethe espelha nele a f1gura do ideal 

de poeta rom~ntico. que é Bvron . A busca dessa sintese 

na realidade corre~ponde ao anseio de tota l idade do 

ser ~ da 1ntegraç~o no universo sem a ruptura entre o 

corpo e a alma. ruptura que a teologia judaico-crist~ 

impos ao homem~ e cessa forma arrancando-o de uma 

relaç~o integrada com a r1atureza . Quando Fausto pactua 

com o demOniu. ele bu~ca tocar no Absoluto e igualar-se 

a Deus realizando a integraç~o na totalidade do ser. 

Gomes Leal vé no Faust~ de Goethe apenas o anse1o de 

possuir um pequeno impér1o~ uma camponesa loira e 0ma 

ra1nha grega. De onde vem essa le1tura? Serà que ela é 

exclusiva do autor? Em que contexto cultural o Fausto 

de Goethe é asslmilado em Portugal? 

A leitura que Go1nes Leal faz do Fausto de Goethe traz 

embut1d~ a decad~nc1a, hà um entrelaçamento do espiritc 

decadente da époc~ do autor português com 

interpretaç~o do Fausto heróico de Goethe. Hà dois 

pontos a serem considerados: 

1 - c contexto cul~ural do Romantismo português por 

o~de o Fausto de Goethe penetra nâo é o Sturm und 

Drang alemào~ e o 1maginàr1o da literatura portuguesa 

n~o é o 1mag1nàrio aJerrào. O pacto sat~nico em Portugal 

n~o tece as mesmas teLaS de s1gnificaç~es que produz na 
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a.:'.)lemanha: 

!JE-rcebe no Fausto n~o é apenas um pr-oduto da sua 

leilur.:t p.::~t l:1cular do te:<t:o. fn.ttl:, d.õ\ su.:• époc.~. mas 

i m '"' g 1. n á r l. •.J 

pot-Lugués. no qu:otl o pr6prio pacto satan ico Já tinha 

uma conotaç~o d~ decad~ncla do mundo esp1ritual. 

Essa decadencia decorre de uma leitura crista e 

moral~sta que pode tet s~do fe1ta do mito. O milo do 

homem que comp~ctua com o demOn1o surge no contexto 

pt·upRq=mda d8 mot·al dcl. Igreja: todo aquele que pr.:..t1ca 

c' uta 1 r·:urtc.::t c~caLJcH"á bem • o pacto coan o dembnio tem que 

Gomt:~s L~,õd no seu O ANTl-CRlSTO n=.:cupera essa vis~o). 

lado. mor-al ~·stà 

CctiTil11hc.H" pelo 

cc~nLtnho mistE::t~J.o::;o do sab~l"· dJ..VJ..tto e:-:ige a corêlOEali de 

os prece1tos vigentes e pacto 

~,i::l-lc:~nlc:n. A dJ . .;tléti.ca qur:! tr--e::tz .;;1 mtH<:\1\r.Jacb.i pocle f1car· 

tt·uncada e 21 lftJ..turd dc1 mi bJ pode estabelec~~r-se nuon 

LlrtlC:O ní·.'E:·l: o d.:t moral crista . A mot·.:d das chamas do 

mas a 

do ato de pactua,- 1mp llcl. ta 

poss1 b1l idadE· da desobed 1 énc1 a como uma sai d;Ot 

mu1 to embot-a F~1LtS 1.:0 v à c.~cabar- no in í et-no. 
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Sp1ers e Marlowe mcstram nos seus textos um Fausto 

que recupera ~ moral celestial na medida em que é 

condE~nado 21s pe~na<:; do in f et no. O Ff.~:USTO I I de Goethe 

rompe com esse esquema quando no ult1ma ata. Fausto é 

salvo pelo eterno femin1no e vai para o céu em glória. 

Gomes Li::<::• 1 af~nn,::. que Ci F~.H.tsto de Goetl1e possui 

"asp1 raç~es qL.umér- i cas" porque é uma c r 1.a tu r a que aind21 

n~o at.i.r:giu o áqnc.e.• dé.i mald.::de. esse á<pic:e ele on~temde 

colocar no seu Ant1-Cristo. 

Para buscar o percurso da le1tura do FAUSTO de Goethe 

Romantismo e avaliar ~amo o m1to e a texto foram vistos 

pelos autores portugueses da época. 

Almeida Garrett se propôe a escrever um Fausto 

bus~ando a express~o nac1onal pal"'a o m1to 

na 1igura de Sâo Frei G1l de Santarém. 

Luis de Sousa. citado por Gustavo Ramos Cordeil"'o, 

é a h1stót1a do santo: 

e<;:sta 

YNasceu G1l Rodr1gues no lugar de Vouzela, termo aa 

r: i da de de V i . ~' t:? u , r: o 3 li o de 1 .1. 9 O·' a p r o.':.' 1 ma ô a il'i e n te • Sua 

fam f 1 i a ba sta nte 1lustre e abastada gozava grande 

on.•oonderànr:ia: o pai. D. Rui Pa1s de 
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Gil. era também de eztirpe distinta. Nc:•:Et rand,:· 

Qranj~ vncaç~o para as letrd.z. frequenta as EscolaE do 

Noste.2ro de S~nta Cruz~ onde havia 

arte_-; e estudo da 

med.t c: i na_. ..:o n:Eegu i ndc~· repu t aç~r.· 

•: o n tem fJ o ;· â 11 e o_:: • ::-:a:,,_;lto p~r·a o favorecer 

t r aba 1 !i os. 

Gui:lrda) 

e dois orlvrados (S~nta Iria de Santar~m e Coruche). Em 

de.;:atc.•ga•jas 

e ii r: O:: t r a 11 Ô O •.:. a i/i l il li o "é' m f .z g u r a hum a na c> d u. t C:' r de 

J.. n i m i gc_:. 

1 (tS .l nua-s· e e:..:.pfrii'o 1 11 e .x pe r 1 e n t t! 1/:0ÇO r:: {i fi.' 

e venenosa;:_. acon:5-el.ha-cl a go..:ar 

p t i1 z t;· r e s d C1 111 o •: i .-:!a •1 e • p t.' r q u e s e a :-: :=: 1 il1 o :3 ,... f os .z e " t i t u 1 o 

de r a a c:· homem". 

Re~·~: .. la-lhE• ::'}yt·e maq1 •::a .• •::om que poâeria adqu1rir 

val1mento ab:..'<.·lut,, do 

do l::U I}Ô(). .4 i:: e d 1 ..: 1 n à st: r 1 a par ::1 

enc<•t ... ·r1Y :.~eu s ma 1 e f f·= 1 <.' s .• "atribuinôo 

m,;:.:,;r F1lô::c.•fo da terra to e_::ocntari.:.r o mundo 

mestre 

pr-incfoio 

1ià<~' se ~tre.>ve a dar um pa~:.:.c.• tão arri.:.cado: repugna-lhe 
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t'ê. obrJ.ganôo-:..:::e a isso por l..l 1T.· C(.:nt ratD 

assinado com c seu pr~pvio sangue. mas por fim cede. O 

demt))/J. ,_:. c o n d u-1 o cil um a Q r u ta em 1 u q a r e r mo e 1 t.' t: g e do 

onde residJL uuito tempo~ feitu disctpulo 

A lenda d ~z que viveu sete a~vs nas covas 

To 1 e di.;., mas d Frei Luis de Sou~a repugna que durante 

tanto tempo l~ se conTer~asse. a des~endar os segredo:..=-

ela Caba.la e da Alqu.imia. Eíii Pari:..=; mostra log< :) brzlho 

3eU al c.::..-~~~aodo o Q,""au que 

pret~ndi i'il. uma ~~.i •.:la di:.,:::oluta .• mas a J] i~~ .z na 

da sua alma e opera :..:::ua 

maravilhosa ~onvers~o. Estando um dla entregue aos seus 

estu r.:fos predi 1 etc.>:." a oa r e ce·--1 he um :'i:_:.mem armado .• 

c a~' a 1 ,_., e br·an,.-.iinr.fo uma lan,;a que 

muda (." " T .J.l. J. de 

a v1da. 

Valadare::; f.l cou 

sobre:.=;s.:-lltat.-Jo bastanre. mas dom1nou o medo r:::onvenc.i..-.io 

r.-:Je que d ~ ;j;_::;;?;o ft,ra puro sonho Pas:.:::ado:.::: di as apar€•ce 

no~'ame1ite r.:<.tvale.i i~o com aspecto ma1. :; teme ros<.:-

lança ar de 

re:Fponde:"Si 

f" r e .z /"' .: 't 
I.Jl.~ 

tempo 

ferido ·::c.im t-al viol~n.::ia que qr·.ita por -~~ocorro. 

os acudiram. nada mais etlCC·n tra ram 

aterrado 

Ou ando 

que uma 

arran :'iadura ]e~·e e ;.Hlpert"Lciala Re:;o11'e abandc:.nar Paris 

e fazer um auto de ftf! dos l1.vros ôa ma.ld1.ta 

Arrepend1do de t-ant <).; crimes_, pro•:::urd expiar O.> 

cvm uma v1da l··onc?::;:ta e s.zmple:.:;_. Corro.fdo pelo 
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r e n: o r.:: o _. q u d ,;;: e 1i ~ :l c o me e nem c.i o r m !' • E. n t r a em 

onde por aca:;.o enr::ontr.;;: o~: frade:;.> de que 

anda~' am C<• n:.:: t ru f ndc' prior. a 

quem conta a agitada e 

pede-llie pétra tomar o í'iábJt<' •:ia c.irdem. t! admitido 

e dfgno da 

confia nça t.IE! ;::eus J.rmà:.-,:=:. Tro•.:a a.:: a.leqr.1.a:· do s :;arau.=: 

de França~ ~~ graças e galantaria5 da corte em que era 

repu taçâo 

oe l <'.':=" 

e a tratar u:S enfermo_-::. F.~.nalmentE em 

~·i >:gança de)~-:: oraze r e.=: di s_:;ol utos a que se entregar·a. 

c1nge um21. c<:tdt-lêt de ·(ertn :="t'.•bre a_. •:arnes fechada C c'.' 1Ft 

,::.adee1do t:? para prll.'(:t r Dara ;;::empre ' -1 -r o'~ a 

data e!!l que tc:'l mandadc.l pard Po rtuy."'.. l. Em Santarém 

t'i1C01it. r·a I..•E'lc>S P\&ii:plo-;:;_. mas ar>e•_-.:;ar df.~ tut:.lc) a 

r,;: (I (I 't l 11 U d cunsumi-lu. porque se lembra do te r r f ~~e 1 

•:-o 11 t r a t'c > a;_::; s 1 n a do c o m o de m í) n l o • I m p J cl r a t.~ m permanente 

<'.'rac~o a orote~;'ito r"'ia Virgem e ôo Sa nt·J::;;.:;1mo :..::acramento. 

o lt:lmlqo "' r:err...-Je atemoriza-o 

~untznuamente com fantasmas e flguras medonhas. 

uma ate 

d(l ,_:entro sua 

hedlondez. Outra ~- e .::: (I de wO n 1 o t o m o u a r 1 g u r a de um 

mc.>$L·ruc:~•c) centauro at" l!i aôo de arco e flechd:..' e apontou--· 



\:.~ :3 pa r a ... rei (;,; 1 1 # E! poli t<' de este .. I ul ga r que ;~·~c"} 

p(·~:ie ,rr 1 a e.:: f:apa r ·' d pe i :.; e~fi.l 1 ç~~o c.~r o e.s pf ri to do mal # 

,!J{ugentava-o razendo o sinal da cruz e pronunciando o 

3;.anto :·· .. om€' de Jesus. ,•lparecza--lhe também em figura 

d.i.storme tartaruga. Um dia consegue recobrar ânimo e 

exproba-lhe corajosam~nte as suas VJlan1a.: e 

T~o fo1 _::ua pe n i t 'ê n c 1 .:l que Virgem 

c o n do e n d <:'-$e obrigou Lú.c.~fe1 a 

entregar-lhe o fatal pergam1nho que jescendo do alto da 

capela veJo ca1r ao~ p~s de Nossa Senhora. Deu-se 

grande milagre uma noite na ~ala do capitulo depois de 

te r s1do assa.lt.~do bando demônio;.:; que 

p : ,~·· cu r<:~ ~~ a m sac1ar as suas fú.r1as no desgraçado. 

G .! 1 terra. em lagrimas de 

agrajPcimento e promete trilhar para o futuro u caminhu 

da honra e do ôe~'er. 

"Di r· .i ge-.. ·se nf.>~'c.i a Paris~ par-a estuda r a 3anta 

Teolog:a, a que :..~e de.-:!1ca com t,:·do o zelo dia e noite. 

Ai teve como companheiro Humberto que depo1s ve1o a ser 

qeral da ordem. Conta este que a sua ucupaç~o contJnua 

era orar, estudar e setvir enfermos com tal con:..=::ti!lt"tCia 

que todo o d1a e todo ano enquant0 estudou em Paris. 

nu.nc~ o viu uma s6 ho~a cJcioso. Tinha gosto part1cular 

em na eltfer-marla .• ot-a como mê,::Ji co~ o r~1 como 

en(er111e1 ru, c: o nsegu i .·cio pela sua o n:. di g 1 o;. a 

,,;per a r curas m .z 1 a g t <.l ;:;: a :..:: • Cau::.~ava 

a ,j m i r a ç'J:i f.~ a .. 4s $l rn atraia 



t.:·ôo_c:. que •:::om ele ':::on~'l~'J.aUI. <:Oiikt-r tend<.> reliqláo 

m u 1 t ,; s t r a n s ~~ i a •."i o ~ • 

ÔE' <:11 c a n •; a r o g r a u a c a d t) ni 1 c<.' • 

de iePl<''}lê: oara a provfnc1a de Nai.:. 

Gil 

.: ,,; n ~· e n t o de C f' i r:~· b ... -a • em companhia do p r 1 <)r. F r· e i 

r'iqurêt 

ôe 

r- r o •::: u r ando <i i: r a f -1 o .::; u 111 sua :S. 9 r· <.iJ •; a:::: e r i:..=:<'' s E.> 

ultlm<' de ;; u a pro (i s s a<' r:;-odéstla. F re1 

dirige-se a cela do prior que ~e impacienta pela pres~a 

grande admirdç~o do prelado Frei 

_1urou que nes:..=u: dia n't1,:· 1'alara nem bem nem mal dt! Frei 

Gil. 

todos qu!.> 1:<.•ra t.ma novei: <::1 rmad 1." lha r.:lo 

deml'\nJ o. f o .l ele 

e dt:· 1nte1reza. Cres.:::eram por toda a parte o::: •:::oiH'entos 

en, Castela, Ar~g~c. Catalunh~ e tiveram em 

Po rtuga.l o::· rJ t'.· Pt,; rto c? •.:/e L. i:.,:;: boa. Pa:E sou • f L. -
1 J,. ~lei. 

CUTI'IDY'lTTit:'nto de seu se enqa:1a ram 

de;,::: e n '·:a de ou-- :se uma tt.cmpestadr:t, 
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r e v o .l ta ndo·-:.."e 

_::eu fuloc·r. 

( •.• )"S. r rei 

tripulaçâo contra o 

Gil roi sabedor do naufrágzo 

M ._, .• 
• ol::: _-. 

de 

por 

uns 

que tão em <'' u t r o na ~~ 1 o e opf:.> l'a v à riu:.:::: 

de; e n c as qa rgant a .•· ac:1df:•nte:.:::: .• su rde:z. 

mudez. paralis .zas. partos .laborio:.."c'.'-'>.• etc •• 

de ~~ 1 ci a mc _ ,,,~ i menta da 

no con~·ent<; de Santat·&m pat·a tomar um 

de a.le!d('• para o capli:ulc:· qeral que se de1.1ia realizar 

em Bolonha em 1238. A ele coube o espinhoso encargo de 

•:::um p r i lhe n to mandatos apostdlicus. essa 

m1:..=:s€lo cia.:. l.?et:f.JS ,::rr·1scar:.!as porque ôev.~.a 

..:.omiti~~ a 

r' ::: :in t <'' c c'.' m p a .l c.:~ r as Q r o.::· 3 e i r as e t:>.Ypu 1 ::::ou·-o 

t,}f) palaclc'. Tud<'.' ~·uportou pac:Jt?ii't'eilient!? e quando 

André :.:::e mostrou pdsmado porque o céu cast1qava 

ta1s in;drzas. fez-lhe a profecia do f1m desgraçado que 

havia de ter o irr1quieto fidalgo. Ass1m sucedeu; 

Ulil pr1mez 1"(.):.:-7 o Bo.lor1ha man•::J'ou 

enforcar. ~1ã depc.>.i::., ôc? ir.'c'r·tcl apareceu em .1 de JUlho de 

.( ., ..... -f 

.L"' I -~ - F r e: i Jo~o de Santar~m e d.i sse -1 he que Deus 

que r i a que i_- 1 I' a:.=: sem ,:) $eu -:::c· r p~.l do 1 uga r l:um i .l t.":ic? ... en.· 

e::< t a~· a pai' a o ode t' i ca:.s·se ao:; olho:.=: do po ~ · í i que 
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venera~·a. 

no ano de 1250 e era o de 

<'.'U tu b r o e o no con~~t..'nto 

do ;,.;anto E' por ma::dado de t:l-rel D. Nanuei 

aq r·aôe c 1 do da bl?m a:..:::.::ombr·ada hot·a que tfJ.·era a /~aioha 

Dona L1anor em seu parto. de que r e m t~ r~~·-" a .• 

sendo-llle levada a cinta de ferro d~ .::a~to. Nasceu 

C'tltão a Ini'atlta Doua Naria. cuja n:emá r1 a 

ediiica, ~ (/() mo:;i'elYO -je No:-:.3. se,Lf;ora da Luz." 1 

h muito ambigua a f ~gura desse Fausto português que 

assum8 .;., imag0m de um santo mu~to milctgroso. 

Cortes~o nega a sant1dade de Frei Gil dev2do ao seu 

envolvimento na guerra c1vil qu~ depds o rei D. Sancho 

JI~ pols~ sequndo José Hermano Sara1va: 

,, fi <i reJa,_:l,l!Ji':l 

cc:1m a revoluç~o a figura meio real. mele> lendc1Jr1a.de 

Frei G1l de ::~antan?m .• que ter1a :"idil um dos rel.zg1o .-E:o::' 

entregaram a D.~ancho a bula que o c' e pu.n l1a do 

trono. Segunôo es~~a lenda. S . ~-rei Gil. que ass1110U em 

um pacto cum o D1abo. veio depoi $ a ser santo. 

San t<.! para o part1ôo que ~'enceu. Diabo para o que foi 

1 • Gustavo Cordmo F:ms. G rAUSTO DE GOETHE NO SEü DUPlO SIGMIFICAIO FILOSOFICO, ~~ · SSa 59, vol. li 
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venC.iÔO.al 

c esse homem lendario suspenso entre a santidade e o 

demoniaco que Garrett pretendeu transformar no 

português durante o Romantismo. A esse respeito Garrett 

declara: 

ate penet~ar no mundo inv1sf vel de 

Olro. de orazer~ rJe pod~?r. que o Pr?rsequ.It ... e cl fez •.:a.i.r· 

garra_-: ôo e_o;pfr.i.1~o mal.I.Qnv .•...... o ::·eu. -~ ,... r::· p e ii ,J .z m t':: t,; 

e ii r .i m. 

ela ,_- <. • m o .!. h c ) ::: de q r,;;: f) d t:: m c.> r a l z :. t a e dt? 

~ 

j)Ot · ·{~c;"' u ..... 

,:;. t.C•l ctdO dt:c!f'it t·o de Ui'i':ct V1SàO 

moral1sta-cr1st~. v1sào essa que nao há no Fausto cie 

Goethe. Um Fausto canorizado. S~o Frei G1l de Santarém. 

que r:~o 

cond1z do homem 

1 • José Hmi.nü Smm, H!SHiR!A COHC!SA DE P!lRTUm, p. Bó 

'2. Alteida 6amtt, dt. por Alb1n Sm in ESTUDOS commum, p. 104. 
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longe 

• '>. 
V!.SctO pt·oH.eté.tc'-'\ do roubétdor do fogo sagrado que n~o 

se r~nde ao poder de Zeus. 

A respeito do te~to de Garrett e da lenda de S. 

Gil de Santarém. Jaime Cortes~o declara: 

"Por out-ro laôo Garrett erguia o nc'ls~~o S. Fr·ei Gil ... -
d~\ 

~ulm1n~ncias ~imb0l1cas do fausto portugues e fascinava 

os esoirztos com a 1d~za .:~dutora a~ compor com a ~·i da 

do ;;a ,ti"o uma gr.-:inde ot>ra re ort::·St?!tl a t 1 ~'a .• erguendo-o 

pro t aQvn i:..=: ta dunta q r ande a çao. pi li ta do er1: co r ,o.: .. · 

znteiro. na pr1me1ra lu::. em tor1a a luz do quadre·. 

I···)"Lend<:t.. pli pula:- nao era. na parte pu rê.lll: eu te 

haglol~qica. As lendas populares s~o ~empre trabalho de 

c' P<~~'O idea.l.lZa apenas clS f1qura.:· que 

admira. que .lhe c o ii q u 1 :,:; i' a r .:1m 

1. nesqota~'e1 s da siatpatJa pela:.=; 

heruf5lliO ou da bondade. 

,ooderc>Sc.: frade. que re,:alcando o' mais lí<,.l:-res 1m pul ~(L::: 

. z n t i m i·? r a de ,r:><' :'i' i ç7!! ,·:· a f• ::eu g e r: E· r o .. :; f:>:: 1 m '·' p r<'.· L t' t u r • 

danôcl ~oz a uma das maz~re; infjm1dS que maculam ~~ 

~ilezd a hz~tor1a de P~rtuqal? 
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,.::.1 o ~~ t ·, q 1.1 e '· · r 1 á r a f' m i ,.l 1 t a de D. 

t_.omo a de Na; tim f:'re.zta$.~ 

poé t 1 t.;a feitos de I' a 1 o t e 

T T 
... .L 

lealdade 

apo1ado numa 

1deal1Zar. nimoando-a d0s fulgores da :.::;ant1dade 

milagrosa~ a fiqura i~qui:.::;1tor1al dv frade dom1nico. 

"E clero 

ôf:•;:sa §poca: 

prepotf:.~nc1a;.:; Je que lançava m~o para manter intacta 

sua :..=;-upn::macia pa;.:;:..:::ancJo a lr.editar na preponderàn·:ia qut.• 

a ordem mend1cante do$ dominicos alcancara na politJca 

de ent~o_; i'IO seu papel de espzr.itu.al (JOS 

o prov1nc.ial da ordem: e nos documentos que ate:.::;tam a 

ao lado ôo Bolohnez_; fe.z·-·:..=::e fiO t:(>SSO 

e::;p.frito. como uma revelaç~o. a certeza que 

tratava duma lenda mt:··nástl ca. consc.~ente .• fria 

perversamente urdida em volta de uma figura. a quem a 

a~'e n tu r a. p r t? :.::: t f g .z 1. • do 

Filando deram nc.ltor1edade para sim Justificar com a 

autor.zedade JncontroJersa do santo ao;.:; olhos ing~nuo:=:: 

...; . Q - . .. ... .., y ... - .. . ''"I - - .t... ~· - .... .. '1'1\ - - • •• -~·A Tri - - , ... T ·- ..; ..:.· ... ·t v· - .. 11 1 <Jc.> , !.'~'" <=C.rU€.L<:li repUQI.::lll l ( .. t::-:..,J. .. ,d llir a .. l ~c:l et_.e:::-.:.<:1:~- , <_d. 

1 • Jme Cortesto, SA"O fRfi 6Il A HISTORiA f A UKD1I, lp. 90 e 91 
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ck :· .. i t.o 

1 ;;;.uc.,t 1 c c:. c • 11 

1 a de bruxo que fa~ parte oa tradiç~o popular: 2 -a 

fa~ carte d~ uma 

ambLguJdade do mito 

à tone a questâo da forma CO triO ú mito 

naclon::\l12ado. A hero1c1dade do Fausto mediev~l 

just~~menü:: atn:·lada a sua flgL.u-a de 

" t"i 

traz 

foi 

está 

de 

f a:: com QU.f? t:i mito se j t? re tOiiladc· no c:on te;; to t·om~n +:1 co 

A vertente popula~ da lenda ~e Fre~ G1l o relaciona a 

lado dG~ santos que fo~am redem~dos de seus 

sltclS s1m Ufi• F.:tusto penJ.tonte e redem.1.c.1o da sua OL\saJ.la. 

[) 

hom~:m de gén:io. o poeta. é um ,-:..val do ct-i::odor· e "a 

transform~ numa conquista do a pô::: 



haver sirlo um prEsente da graça div1na.n 1 

N~o é por acaso que Fausto é representante m1tológico 

do 

tt - ansgr·ess~o; c que faz Goethe afirmar que os seus 

santos s~o T~ntalo. f~1on~ Sisifo e PrDmeteu. 

sâo os mais ousados dessa raça~ e q~e Fausto é uma 

duplicaçào do tità Prorreteu. 

em seu ESSAI SUR LE TITANISME. assim 

define o titan1smo nc Romantismo: 

" O tit:an.zsmo eYt"ra1 u seu nome do5 t .il:.ãs;o:.::: t.it::':l:.; da 

antiguidade haviam-se outrora insurgido contra os Céus. 

Ue igual m,,dc.·. o:;:: moo't?rnos tit:3's. Nà'c· t> .• port?m .• o lugar 

do s que ele~ deseiam. Eles apenas querem ser 

reali .. ~ar 

completamente a Ldêza humana e pré.' t-endem c c> 11 -" e g u 1 ·-1 o 

merc~ da criaç~o de per~onalidades JJvres e movidas por 

ml':·ra:i.J;: autOnomas. ~ esse o seu i n d i ~~ 1 d tu:< 1 1 :..=: mo • 

Eles cr~em que as sua~ asp1raç&es s~o ;ust1ficadas pela 

ra . z~ t'. , Em nome 

mesmos* eles protestam e re~oltam-se contra o reg1me de 

/'at:o. Jnstauradc'· na tt>rr·a pe.la Di~ ' lndar::fe. regime que a 

human:.:-.:: ni:llo e racional Dflm '!T:t:iral, que 

l . K. Vietor cit . por Raytünd frousson in, PRO"ETEU KA LITERATURA, p. 280 
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1 i t c! u~;- 1 i' ame nte ~:? I: C :• b/".1 r <::. n <' ' m a 1 .i. 2 ~-; 

mvrais av arzrmar-s~ znrnteligivel p~r~ a raz~o humana. 

qut:! 

Pelo tltanismo. o romantico procura liberlar--se du 

d i v i 11 .'I e 1 n s ta u r a r um 

human.J.c:l.:,\de isso a 

escolha de Prometeu como o seu herói mà::1mo e de Fauslo 

de 

A püStLwa t-orfldntic.:ct dianl:e du mc:\1 é V1Stct atravG>c; da 

E na d1reçào 

dQOstiniartismo:::~se Deus é criador e 

Sll<.\ 

mr:.t.l?" 

do 

pela 

o 

titanismo fc.~z apctn='l:t~r CO lHO modelos de rebeldl.cl Satà. 

C.:um e ,Jesus Ct-isto~ este úl t11110 settdo aval1ado como uw 

fi~ura do S2t~ dant~sco~ mediev~l e aparece como um ser 

.>ent~do • .10~'em. 

1. '~u!H Cmr cit. por RaYJond Trousson in , PROftEHU MA LI TERATURA, p. m 

2. Para San to Aqos t1nho o tal representa a ausêncta de bel, tsto é, quando o ser se afasta do cr1ador eie encontra o tal. 

"";. Viça1 nt. por ~ay a ond Tromon in, fROftntü HA l!mRTURA , p, 3Z6 
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Par· a o r·omc:m ti CD o 1í1a 1 é r · esponsab~ 1 idade de Deus G' 

cabe ao homem llberlar-se dessa div~ndade cruel que 

o mantém apris1onado através da revolta~ o que faz 

p :5 i , ... t) 1 Ô g i r: :3 1
' 

e~iste grandeza e glo~ia ne~ sa necess1dade do homem se 

céu. 

parecE' que o ceu fere sem olhar e pa:.=;::ear 

descu.1dadamente a5 suas funéreas m~os ~o e~paço em que 

O homem é imperf~ito. mas de quem é a culpa? O 

trcuke a imperfe1çào para o homem. o 

ún~co Cctminho que leva a criatura em busca da perfe1ç•o 

é o conheci men to. e com ele o homem pode elevar-se até 

a altura divina. para adqu~rir o saber. é 

caminho da transgress~o. da 

r·evo 1 ·ta. 

busca d~ express~o nac~onal do mito fàustico, 

Garret o ve como a representaç~o da opos1ç~o da "fé no 

c e t 1 c .i :-:; Ii1 o '' e da "fé t:•m Deus" na DIVINA COM1:t DIA de 

1 • Idet, 1bidea, p. 327 

q-:~ 
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D.;.mt..e. 

Dessa 

e da ni~ na p~t r ia" em 05 LUSIADAS de Cam~es . 

forma pode ser perceb~do que o m~to aparece na 

perspect2va da express~o do desespero humano , d~ 

d r:?r'-rDl.d do t!Otiu:?tH d2<oli í b'? dt:.! urn<:1 c .i.f.-'!nc:l.a v~ ':l. E~,<: • .:: v .1 .~;;âu 

do m1to fàustico està longe do Fa~sto rebelde e 

vitorios0 de Goethe. Em Portugal~ Fausto aparece como o 

por-t.:, voz dc.t de•r-r-ot<:~ da c:ien cl.êit d i ante cl.::·, té. F'at-.;·, se·r· 

o m1to do homem moderno, nesse momento, a imagem de 

dúvida. do cet1cistuo . A der"rota do sabc?r s.6 vai ser 

detectada no m1to quando o mundo moderno entrd na 

oncruzilhada do proqresso. n~ ruptura dos seus valores. 

e lSSü ocorre no momento d~ decadência. No 

da por·-tuguesa, a l. fl"' a iJ(;?m fàustica já s~ 

estabC?lect? como a ~mpossib1lidade do 

conht:>cer. antes me~mo de acreci1tar na~ imensas 

possib1lidades e facilidades que o moden1o 

pens21va poder- ccmstt"lll.r, e fazer· dess;:, forma c\ !::' • .intese 

tot2.l entre a criatura e o cr~ador . Na 

G2rr~tt ao l1oar l~te;-ari<.-tmente a figut-.:.'l. fáusti.Cê.i CL)ffi 

a ~maç,~em dt:"' S. f·=- t-e~ [-\i 1 de S.:;\11 tarérrr ( br·u:·:o E.' s.:m to) , 

c::cllfl que a h~st.oria terd1a um final 

t-ep~e é\ per.itt~ncl.c\ e li ~H-rependjmento como rne1.os de 

r:alvaç:l.1o t.'· de F..!r tC:ontt-o c:om o ct-~e.dot. e o c:c.:mhecl. m<:nt.u 
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desliga-se da transgress~o e retoma a via da piedade 

d~v.ina~ mas esse saber de1xa Deus como dominador do 

homem e nào traz a sensaçâo de a~arente liberdade do 

luciferinc:J. S. Frt.n Gil de Santarém é uma lenda 

nac1onal que Garrett pretende transformar em univ~rsal. 

tendo em literária portuguesa que 

acred1ta que hà uma literatura genuinamente nac1cnal e 

OLttrc;~ clàss1cd. Garrett deci~ra em 1839 a respe~to da 

sintese artist1ca que é real1zada no FAUSTO de Goethe: 

"Os fundamento~ das minhas 0p1n1~es llter~rias eram 

mesmas h a ano:.=:.~ desenvolveram-se, 

ret"lflcaram-;,::;e, mas n~o mudaram. Hal e COffl(.J c r i a il ~ . ;a .• 

ai contudo ;a oressentido a 1dé1a de Goethe 

dlt1ma parte do Fausto, sobre a combinaç~o do c 1 âs ::; .i r:;o 

romant1c0 que ~eve produzir e f i xa r a poesia 

mo(~. e r 11 a • _F(' i o ult.iil'latum .• a derradeira 

<;~ranôe oraculo da nussa Idade: a uni~o da arte 

a a r te mo de ri .. a . ôa. p.l â.s ti c a com f.' e:=:;pirltuali.smo 

• _ __ Ô(J formas com o belo 1deal~ da Helena 

homér.i·::a com<' F'au::.to <itànt.zco~ e de cu_ir:. con:=:orcio tf:rm 

de nascer o belo Euf6 r;on . o g~nio~ c przncfpio da arte 

,....,Q"'I·e•·:-;., "1 ·t:"~t;;J ,d f~Q.w 

A amb\cion~da sint~se entre o mundo clàsslco e o 

moderno n~o e realizada na texto de Garrett~ o que faz 

l. AlteJda Garrett cit. por Albir, Beau ln, ESTUDOS CON ift~R EHSfSl p. 105 
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"O S. Fre1 G1l de Garrett n~~ e mai$ que ~m 

p r e te 1i::. ame n te prc·ôuto d,:i 

l ~ T t • · '- ') I( 1 t't,' • .:. e.i ~ ... ~'1 < • 

O fracasso da nacional1zaç~o do mito já está inser1do 

1dé1a de nacicnal1zar. de procurar uma 

f1gura no contexto português que pudesse encarnar os 

~nsRios do Fausto german1co. a d1spar1dade entre a 

traJ2toria do Docto~ Johannes Faustus e a de S , 

Gil de Santarém é descomunal. Garrett pretende tornat·· 

nac1onal o que jà encarnava um sentimento universal do 

mito fàu~tico. 

Herculano que estranhava a grande carg~ de negativismo 

r' 
foí e r .i s t o 1= t:' J t.' s de \3 o e t h e J a n ~:;: .::.: -~i . > 11 a ~~ 1 j a Y e a 1 • " ·-

~magin~rio portugu@s é dadd por Lopes Mendonça que o vé 

como: 

1. • Ardón1o José Smiva, PARA A HISTGRIA DA CULTURA E" PORTUGAL, p. 55, vol. i 

2 . Alemdre Herculano c i t. por Albio Beau in, ESTUDOS COMiftBRfHSES, p. 104 

96 



"A zmagem da ci~n~1a Jesvlad~~ da d~vida eterna, o' o 

insacia~el, que repousa um momento de_:;;e l'"to 

zlzmJtado da ~ua esperança ( ••• ) . nos bei;os .v. nocente:::-

( ... ) .• na.=. carfcias afetuosas de uma pobre 

:Slngela. timida q~e n~o pede ~ terra. mazs do um 

peito .• aonde se abrrgue o seu amor, que n~o p~~cie ao 

céu. do oraçêies .• que t.' I a 

aprendeu de cor.u 1 

Toda a rebeldia de Fausto é lim1tada ao seu napel de 

sedutor, de D. Juan. Essa rebeldia é diss1pada 

1nocenc~a de Margartda. Todo o .: ~n se.i.o de 

transforma-se no deseja da seduç~o. ~ essa a idéia 

transm1tida por Lopes Mendonça a quem faz eco até Gomes 

L .. e a 1 • e que foi p.::\s~sada c:d: ravés da 6 pera FAUSTO de· 

Gounod. Alberto P1mental afirma: 

"(., .) Da tragéd1d a!em'à romance 

fUingt.'r. um poema é p.i co--d ramêi. t 1 co ,_f e L e liau. uma 

infinidade d'dperas, das qua1s a nos_:;;a mais conhecida é 

de Carl0s Gounod. e uma boa porç~o de 

7 Na rga r z da."·-

e nl c;?J.'OS a p a 1. -'<"o ii a d (;:;:; de 

qu<:iidro:..=: 

1'='austo 

.2. Alberto PimtPl o t. por Jr:sé Gom "ontem 1n., 05 CRITICOS DO fAUSfO DO SHR. VISCONDE DE CASTilHO, p. !3 
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Em Portugal. a Opera de Gounod estre1ou em primeiro de 

sucesso pode ser medido pelos comentàrios dos Jorna1s. 

O DIARIO DE NOTICIAS publ1cou no d1a do1s Je dezembro: 

no :? ! .lr:::e~-;so do FAUSTO é mere.:::iôissimo. porque 

muito~ ano~ que se n~o admira Em L1~boa um e.:::pE.'i'acuJo 

comp.let:o. e"" ;;;eiit J. ôo !' e r::f •m tantos 

a t r a t 1 ~~ os • " 1 

No dia sete de dezembro o mesmo Jornal publicou 

" Um q r a n de a c o n t e •::: i ii1 E! i r t· o m u ::.~ J. L. a 1 a c a b a ô e 

f vequ.eni:dtfores do nosso teatro lirzco. N~o 

pa .la~~," ' <':!~ al!'O."'otar.: 

e s ca s sez de ~peras nv~a s em que há tantos anos v1vemos!' 

apa i'' i ç~c.' ôe::.= ;;a 

mo~u.mental e prodigiosa concepç~o musical!' conhec1da no 
~, 

mundo 1 f r .z cc' pe.lo nome de FAUSTO . " ·.:.. 

Durante a segunda metade do século XIX, a ópera de 

Gour1od ·teve e duas temporadas no te.::\tro 

C ar·] os . c1nco no ColisPu dos Recre1os, quatro no keal 

uma no Aven1da, duas no D. Amélia. sendo que 

1 • 1n msro. ?· 3b 

.~ ... ldet, !b1de11, p. 36 



em 1887 a ópera in~ugurou o s1stema de iluminaç~o 

eletrica do teatro S. Carlos. 

Na 6pera de Gounod, o pacto satanico resume-se na 

busca da juventude e dcs prazeres. No ato I, na cena d o 

dueto entre Fausto e Mef1st6feles. assim é selado o 

p.:H:to: 

.~ AUSTO: __ Na i s •:::e D.:. eu 

que peu~-z1 pour moi~ 

Me rendra-t-il I dmvur. 

la jeunes:e et la foi? 

O volupt~s humaines' 

Haudites soient les chatnes 

qui me:: ff..nt rar.r,per :ici b<:t.s! 

NaudJ. t . .:·<'i tout 

R've s d amvur vu de cvmbats. 

Nau.d1t ~:;'f.• it le bonheu.r- 1 

la pri~re et la foi! 

Nau.d1 te so is-tu~ patience! 
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NEF.lS-tOFELE::.: ( :;urgl ndo de rept:.•ute): 

Ne ~·o i': i! 

V o(.( ~~ i e"' n te ta s u r · p r 1 5 e ? 

Ne sui~-;e pas rnis à ta guise~ 

L''é-pét:: au cOté ... 

.l ·e::.carcelle p.lc?l11e, 

un riche m~nteau 

:.::. u r .l ·é:.' pau 1 e • 

un vra1 gent1lhumrne! 

Eh b1en! docteur. 

llovuDs. parle ••• .I 

Te fais-je peur? 

____ )~o n. 

F"AUSTO: _Et que peu.~-tu 

pou r m(.•l? 

NErlSlO; ___ Tcittt. tou t • •• 

ce que tu v eu y:~~ 

E· "'- t ·- ···e de .l · o r - ~· 

r:·AUS/~0: Oue feraJ,._::;-je 
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Bon, 

,ie !':.·i:;: ou le b~t te t'le::.se' 

Tu veux la qlo1re? 

P lu::. e n ·:c· r e t 

0EFISTO: La pu1s32nce7 

fAUSTO: No11:' cie ~:eu:x: un trê:..=:or 

qu1 les ~ontzent tous ••• ' 

Je veu~ la )eunesse' 

A mo1 1~~ pla1sirs. 

les Jf::une_ maitres:.>es! 

A m01 l~ur:..=: caresse~~ 

des 1nstzncts puissants. 

du coeur et de~ sens! 

Ardente ;eunesse. 

à l1l01 t ~, ~=- ,jé:_:::i r_; .. 
,, 

<::11 1/10 i t·'\\'• i ~I r·e:::·:::e> . 
à moi te::.-: pl a .r .- .l v :..=: "" . 
i ç :r .. o 1 t t) n l v resse . 
a moi tes plalSJrS. 

Fort bien! Fort bien' 

.lü.l 



Et que te donnerai-}e 

en retvur? 

MEFTSTO: Presque rzen. 

prt;~::que rien. 

lei, Je EU15 à ton service 

tu seras au m1en! 

MEFISTO (oterecendo-lhe u~ pergaminho): 

Làs-bas' Allnns~ signe' 

Eh quo1. la ma1n te tremble! 

Que faut-il pour te d~cider? 

~ 

Ose la regarder.~ 

Ci l i.!:H et.o out:? B.:H-t:i.i.er elabor-ou para a ~Jpera FAUSTO 

de Gounod pressupôe o conhecimento prévio do FAUSTO I 

de Goethe para quem va~ ass1stir o espetàculo~ pois~ 

drama sâo omitidas, ta1s como, o prologo no céu; e todo 

l.. Jules Barbm e fticbel Cmé, FAUSTO, pp . ~8 a h2. 
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a .::<.ngústi.':l da pe r·scn <~gt.·m o 

Absoluto s~o !'""E.'sumido~5 a u rn cantábJ.le desesperado. Como 

no pacto. o que f~ca acentuado é o desejo de Juventude~ 

e n~o o de saber, e ~austo parece n~o entender a 

proposta mef1stofélic~ de vender a sua alma ao d1abo em 

troc:a _,-
LI :i juventud& rEcuperada. e o que ele deveria 

pelo pacto, iJois o là- bas , n~o e entendido. 

Por t.an ·to, força do pa~to n~o é levada em 

Em Portugal. o texto orig1nal do FAUSTO I de Goethe 

so foi traduz1do inteçralmente em 1867 por Agostinho 

d' DtTre ll as. dois anos após a estréia da ópera. e o 

FAUSTO II só aparece em 1873. Essa traduç~o n~o teve 

divulgaç~o e f1cou completamente esquec1da e só fol 

por Paulo Quintela em 1953. Pc:w isSCJ, 

imagem do sedutor da 6pera de Gounod é que sobressai 

t.:':ln to p~3.ra um Lopes Mendon Çé.i como p<H-.:t um Goroes Leal. 

Em 1872, António Feliciano de Castilho publ1ca a sua 

controvertida t~aduç~o do FAUSTO. que chegou inclusive 

a gerar a chamada Fau:-.:; to". A polêmica 

trctducâo fo~ f~1ta sem que Castilho soubesse a lingua 

alem~~ e foi baseada numa traduç~o prosaica do próprio 

1rmâo do tradutor, J . F. de Cast1lho~ e d~ um alem~o 

que morava no Rio de Janeiro, Eduard Laemmert~ em 

francesas n~o especif1cadas. na de Agost1nho 



d "Otnellas e na it~l1ana de Maffe~. 

Se Garrett pretendeu nac1anal1zar c mito através do 

S. ttadLt:.:'~t - quer-lét 

COITIC.J ((um 1ncompar~ve! nacionalJzador de !/ 1 rg i i. 1 '-' e 

'
1 [11! meltO::.> d~' me1o te".' da::· 

forceJado e 

esi.ur.iar ii03 propr./os .~. · diomaslt. e e:<pl.l.C.:ê\ o valor d.:~ suc:t 

aqu.I. me parece que:: tão 

ocio.:.>d est<::~ r'ie :õf? perqulr.ir :..=>e uw tradutor sahe f.'U nl:o 

bem na ::::ua, 1 ~7 to com v e r na .:::u lz daôe. 

cla~eza. acerto e a eleg~nc1a possfvel. as 1d~1as e o~ 

' afetos do seu autor.""· 

1. Catilo Castelo Branco c1t . por Ludwig Sche1dl 1n, fAUSTO KA LITERATURA PORTUGUESA E ALE""· p. 46 

2. A~tó~io rellciano de Cashlho, FAUSTO. p. XIV 



( . .. ) no 

confessa 

nàw c. o ri ven c: J. c.i o das "excel!Jncia;;;:", 

Goethe" ,e pr .. os5egue suas consider-aç'ê:Jes a t-espei to do 

1/ •• 
( ,1 

F e rôadei ro pa·jri;to que e:..:::tremou o mundo poét1r:.o aiitlqc· 

do mundo poet1co liodlernc·•'',"Bfb.lia .• Alcor'ào. ret'orma •.-:la 

rE·l1gi'ào poética", .. E:lll mai:=: de um :3eutlô<.> territ.;lJi_:;simo 

e diabolico poema.n 

Castilho expllca o motivo de nâo tet·· tr-aduzido o 

FAUSTO II. pois,h ••• tantos e t~o crespos -'~O no ultimo 

Fau::to O$ enigma-:: filu:.=;ôf!Cc.>s. tá'o ab.-::tru:..=:c:• c'.' sE•:iso das 

i ti~~ e r os=-" (me .i s • e::,;capa!"1do 

que 

benéFolos perdoaram receberam a lenda do Dr. 

primeiro. o nosso. roi um gigante: o dlt1mo afigura-::e 

a o e:..' p f r i to da homunculo .• u.m 

ptoduto abu~ivo das rorças da arte."l 

--------------------
1 • Antom Feliciano de Caslilhü, FAUSTO, p. 14 



Cast1lho deturpou ccmplet~mente o FAUSTO de Goethe. a 

" (.1 e s p i r i t- ,_. que 

estor~·a 3empre". E nu l?n ta11 te;~ apes.::,r· de 

públicw purtugLiês conhece o drama de Goethe. que na 

a no~te do aparoc1mento de Lil1th e assim 

r-·.1.1ü~: r o: _Aque l ê.l qu.t.'ll' ~~e rcf? 

NE.F T ~~TOFE LED: Pois n~o cunhece~ 

Repare: é a Lllitha. 

FlWSTO: _ Heln' que Lilitha~ 

NEFISTOFE!.ES: 

A p1ime ira mulher de Ad~o 

r para esclarecer a traduçàc. Cast1lho adic1ona ~ 

s:,equ in te no ta: 

"í.lf .. IT!-fJI __ Part::ceu-no:; que<.' l"wme d..'i:=:im e::.cr1t·o sai.::: 

me lt'1(• r par a u po rtugue:.o; que L J L In.;. O que c11 nda ..:'á o 

-- _,.._,__ - ·· -w-•-., ••· •~--••OOO., .. o .. _._ 

1 . Iau. 1blm. p.m 
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cunseguimos entender é a raz~o de se ter as5Jm trocado 

ela 

p .... i :li e i r 2~ mulher de Aôiio. Se ÇJI'aça é 1::>to que poeta 

na boca do pa1 da ment1ra~ fr1a graça nos parece • 

. 4nda r.i a ai alguma al~ ~c ê Lili. por quem o poeta nfJ:.~: 

oas sua:..=: TiHnrn:>r.zss ter andado perd;. do <::fe amo .·-·? /! 

l:E.$()# o trecho oc;ra ele e para ela poderia te r 

alguili se.•nt1cio ta.l1 e.:: 1 ~a r a mais ficou enlgma 

1ndecifrCivel. Como disparates se podem sem •::..iispensa 

dô ~'l da em aplicar ao 

p rime1ro homem o apel1do de Barros e ~ or1meira muher o 

de Costa." destemperadu joguete de que no c." 

lem .bra ter en r.:ont rado nas facecza:..;; do 

cabelereiro, Anton1o ~caqui m de Carvalho.u1 

No mesmo ano da publlcaç~o d& traduç~o de Castilho é 

ed~tddQ o l1vro O FAUST DE GOETHE E A TRADUC~O DO 

VISCONDE DE CASTILHO~ de Jodquim de Vasconcelos. O 

livr·o de Va~5conc:elos dá ~nicl.D a "Ouest~o do Fausto" 

QLte f c.::. eco . .:a "Quest;3o Co~mtn-·'à '' ~ que agi tav<'l a cultura 

S~o formados dois blocos: o dos opositores 

e o dos defensores de Cast~lho. O primeiro era formado 

por Joaquim Vasconcelos , Adolfo Coelho. Graça Barreto; 

e u segundo cor Pinheiro Chagas, Camilo Castelo Branco, 

Alberto Pimemtel José Gomes Monteiro e até mesmo 

--------------------
J. • Ióee, ibidea , p.386 
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Anten:-• de Quental ~ que J~~ hé:IVl . .:<. t8ntado traduzir c 

FAUSTO do origlnal al8m~c alguns anos antes da edlçào 

de Cast:tlho. 

se ~etere a Castilho: 

de 

11 ~~ ;·e • efeti~'Otr eudd· r i to. 

duque. conde .. ~ 'l:.•conde. baràc•. se·il:i-deu:: ••• etc.~' at.:hou 

•:om pro.t=unda sagacida.ôe mai:::: um letreiro que n~o h.:H' i a 

!.> r .l g 1 na l que a ,~11 em a o :•,a 

1m per a do l"f..'S, pontfrz•:es 

.:rftico ôe Lelpzig (Les$iog) nos .;eu.:. lugares .• 

A polPmica quP a traduçào do FAUSTO provoca suscita o 

questionamento do n::-al V<..'\lot- liter·21rio de CastJ.lho para 

as letras portuquesas e Joaquim Vasconcelos prossegue: 

"So r: i o emérito da Acad~mia Real d~ C1fnc1as í ?) de 

J . Jomit Vascomlos, FAUSi DE GGETHE E ~ TfADUçmJ DO YISCOHDE DE CASTilHii, pp. 1 e 2 
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1-l:::·boa.~ chefe da l1teratura ofic1al pa l s. poeta 

lau1'eado da corte. patt·iat(.a "'in partit'-lus" da companhia 

e 1 og i o-·mU. tu o .• todos 

~~e r::: .z f i ,_:::~·.io r e:: prosai:.:;:ta::;_. f o .lhe ti ii 1 :..'-'ta:..::, 

hi::;toriadoft.?s. r!'.' ma i'1 ( . i s ta_.:. .• 

al~arrab1~tas • •• et reliquia de agua d u ce.u 

( ••• )"Saiba p~~l1co e aqueles que ate hc·je tem 

ouvir a verdade. que nomem ::em dignzdade l1ter~r1a, sem 

sem car<tit'er·. o tem desfrutad<· mais 

1ndzgna. extorquJndo-1he o seu dinhezro e burlando-o de 

cont i .'iUO para se rzrem deoois da sua 1 ngenu .z da de no 

concill~bulo va!purqza~o onde d~o largas ~ sua ndtureza 

e inst1nt.o:E ,• ~ 

l ••• .J TrJ..:.te 

esoeculaç~o a que co~ta sobre a ignorancia de um p~vo e 

que se r1 da sua pobreza pa ra lhe dar moeda falsa .oor 

Por tràs dos ataques verbais e das ofensas pessoais 

estava sendo discutida a quest~o da decad@ncia cultural 

de Portugal: 

"tt co ndlÇ~ <. ' ~·ita.l oa1a nós,. o estudo d''essa .luta. o 

estudo da formaç~o d eEs~ nacionalidade (alem~ ) que nos 

1. Idea, 1b1det, pp. XI e XII 
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nossa o::· 

fltrmzsta~=: qr1tar'tlo contt·a utopzas ••• ma:: ;e u~ fato:=: do 

111U ndo 1/c'.•:.:; 

evidente3 de que o no~so e3pir1to 

poi_::: al1ài::.* -:..onto :::e •:Í.:Jria Uit> ;;,ten-tadr.' I1terar:o como o 

de Casi.i1:'1o pers,:·r:alzdades l1terària:.=: 

Cdiflilo ,:a~c'(p],; l3ran•:::o e O<.lt'rt:•.=: ••• que .=:~o~ maioria do:..=: 

escre~1nhadores ••• Nens sana in co rp<.' re :."'ano, 

as mis~rias af. cheqaTit ac.• ao 

pr,:,fundo . " 1 

N~c é só ~ traduçào de Castilho que fo~ crtt1c2da púr 

Joaquim de Vasc.:oncelos, mas a de Agos"ti11ho d'On1ellas 

i $O] aa'<'.-1 , 

N'tl<"• 

fo1 resultado de uma educaç~o 11ter~r1a qualqu~r de 

ft:t•:uldade:; cir"igl.tiai.7, e por J.S ~;o nào chZimou o 1ntere::.::::-:€' 

pl.lbilCO e pa_=:sc•U de::apt: r ceb1ôa como ,,bra de um 

d1oloma.ta fraquiESl~o dlleta.nte-llterarJo uas h,•ras 

d 1 ze r·, 

a trag~dld FAUST de Guethe. era ap~nas "e nxe ~"!:.7ada 

1. ldH, !b!del~ p. lO 
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m u i p o r .l c• li g e e n t r e iH.~ h .l 1 n a :: • " 1 

Joaquim Vasconcelos cr1t1ca a cultura portuguesa como 

um todo ao apontar a~ imensas falhas da traduç~o de 

e critica a aspecto decadente e esclerosado 

da l1teratura que ele representa, a su~ c r· .i. ti c: a se 

estende tambam aos art1stas da geraç~o de 70: 

"Na pos iç~o imparcial~ entende mos 

~'al ôade inchada e repuqnante dos mestres. é ridfcula. 

llâfl menos r1dfcula. é a doutr1na I~ter~ria dos li OVO:.;: ~ 

que. em luQar de traba'harem sobre os fundamentos que 

da o estudo~ 5er10 ~ con~tante e di~rio~ nos 

moeda ôefini.,.f.ie:; 
,.., 

mais nu menos hipotéti~as."-

Em contrapclrt~da, Jos~ Gomes Monteiro, em 1873, lan ça 

o livro OS CRITICOS DE FAUSTO E DO SENHOR VISCONDE DE 

CASTILHO depo~s de ter sido anunc1ddc c:c::Hno um 

Joaou1m Vasconc~los 

" A mocida d e e a velhice devem-se mO t uu Se 

--------------------
l. Joaquia dt> tamml()s, fAUST DE GOETHf E A TRADUçA'O DO V!SCOHDf Df CASTilHO, pp. 467 e 468 

:.2.Idet .1h1dea, p. 473 
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uma simboli~a a generosa asp1raç~o da humanidade no seu 

.z nces:,;;:dnte esta r e p r e:..=: e i i ta 't:e: . .;.ou rc:·:~ 

acumulad03 da exper1~nc1a e do estudo perseverante, 5em 

fut-ura;:; conqu1stas. N~o ha espet~culo ma1s repugnante 

~ um parricfd1o moral de que todo homem hone;to a·rasta 

a ~'l::ta cor.? hc-'rt""<!Y, (,,,) 

uTem sem jdvida d&feitos o Fausto 

defelt'O$ confessamo-lo;;; como era dever nosso. 

apelamos para uma critica ;u~ta e esclarec1da. para que 

ta1s manchas, s~o, por seu numt:.~ rt.J e 

qu.a 1 .i da de. da ordem d·aquelas que possam escurecer (J 

.lumino:..;o em cuja superftcie a lente <.i par::: a ,j (,i 

•I 

zoili;mo procurou descobrJ-las e avulta-las.nL 

A dLscuss~c em torno da traduç~o de Cast~lh o n~o s~ 

encerra com a resposta de José Gomes Monte1ro, mas pelo 

contrário torna-se mais ac1rrada com a publicaç~o em 

1 ' ''"'7":'' C/_;, de O CONSUMADO GERMANISTA E O MERCADO DAS LETRAS 

FORTUGUESAS, de Joaqu1m VasLoncelos. q~e é uma resposta 

para o defensor de Castilho. O ficonsumado qerman1stan 

que respondeu às criticas de Vasconcelos é na resl1dade 

te;:tos de 

.1. • Jüsé Som Kontmo, OS CRITICOS DE fAUSTO DO SENHOR VISCONDE DE CASTilHO, p. 25 
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Castilho. A polt~ruic21 t-;>m torT10 do Fausto ccmtinuc)U com 

a publicaç~o dos texlos: BIBLIOGRAFIA CRITICA DE 

HISTORIA E LITERATURA • CIENCIA E PROBIDADE de F. 

Adolpho Coelho, A IMPARCIALIDADE CRITICA DO SNF: .. 

JOAQUIM DE VASCONCELOS de Joaqu1m Antonio de Souza 

Telles de Mattos. A QUEST~O DO FAUSTO. A QUEST~O DO 

FAUSTO PELA OLTIMA VEZ de J. A. da Graça Barreto. 

Em seu livro A QUEST~O DO FAUSTO PELA OLTIMA VEZ, J. 

A. da Graça Barreto faz um balanço da forma como o 

tema do Fausto adentrou em Portugal: 

FAUSTO - Drama lirico em cznco atos ~ por •..f. 

Barb1er e M. Carr~. vers~o ztal1ana de Ach1lles de 

~1tavo de 92 p~ginas. 

A <.ipera ôe G<'.·ur:od o~":,teL'e em Portugal dur·ante Eete 

épocas. desde primeiro de dezembro de 1865 até doze je 

marçu de 1872. 87 récJtas. 

1So6 - FAUSTO - Dr~ma fant~~tzco em quatro atos. um 

proloqo e on2e quadros (baseadu na peça do mesmo 

titu.lu) por Guzlherme Augusto Gutierres da S1lva. 

Lisboa 1866. 01tavo pequeno de 82 p~g1nas . 

Até v i nt.·e e um ,je .J u! h<) de C<'.•nsegui.u .. ~ · · 01_l 

representaç~es dessa peça. ~s ~ezes duas representaç~e3 

oor dia. uma às 4 e me1a horas da tarde e outra as Q c.· 
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C.'U 9 Ôci !i.:>Jte~ 0 público er·a atrafdo por cart:aZt'!~;· 

grandt?:=: gravura3 representado um an)o a bater Cc'm uma 

preoarava-;;:e na m1 r.:t da ..:o n ti IH..lu ç~o t.:ft.i:..=: 

pelu que ná:c.• s a bt,11t<i~ 

/::oras11e1ro. o 

no FAUSTO. uma .::uusa que n1nguem ~ntende. um 

t.:ht::ic.J de fot.~<.!S coru:..=:cante:>. bichar1a. tc'Upa para t,·>t::Jo_··· 

e f e 1 t 1 ::·· _, • t ran:::fo rmaç'Ce s. apoteose.-: 

de outro~. caretas dv ~~sques e pernas da~ comparsas~ 

uHo~·alidade: A arte ffs1ca no qu1nto arau~ 

''Cotlsequt?ociCI Ecunt. 1 mi•::C~: A empre:Jc.t •::onta ~:·lucro na 

ra~~v d1reta Ja~ enchentes. 

No Porto também parece ter-se representando esta peça 

q u e e s •: r e v e m c.\:::: 

JQUatS t r 1 u it f<'-'::.-· em _i<.' r o a 1 destw Ultima 

a prooôsitP da repr·esentaç'ilo. /'ala de Gc'.'et he 

Ce.i/110 capacztando-se que tem part~ no embrogl1o. Aqui .• 

po.ts. como no Bn3sil. c;} e lá ~ -~" 1 

1 . Graça 8meto, A QUE5Trul DO fAUSTO PELA OLmA VEZ , pp . 6 e 7 
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F' o r l~stagem quP Graça Barreto faz 

r··ep!"'esentações teatl"'ais do FAUSTO fica ev1dente que 

houve uma converqencia entl"'e a fOi'" l1l,:'.\ popu l ar· l:~ a 

erud1ta de incerpretar o texto de Goethe, e a 1magem do 

sedutol"' é a que perman~ce em ambas as visões. 

" Oues t2io Co1mt:Jr"~ " . c:u 1 tur"2l 

portuguesa que a geraç~o de 70 propõe passa pela 

discuss~o d~ se optar por uma 1nfluéncia cultural alem~ 

e abandonar a cultura francesa . 

~~ntero pr .. ega um21 p:jE·~5ia COiii ''ra.1.zes m<::tlS tundas do 

lac.1o da intE·l igét"iCi?. de; que do lado do coraç~o " . e ele~ 

apon tE1 como ot-ien tado - nten tal da sua ger·ac;·ão GoE?the . A 

sin t ese proposta pela geraçào de 70 é a 

sintese na perspect1va hegeliana~ ou seJa , a negdç~o d? 

negação que não repete a tese e nem anula a antitese. 

Na d i alética do ser, c posi.t1vo f-:? negativcj 

relac1onam-se através da identidade dos cont r ár1os. e 

nào mais na exclus~o de um pelo outro; pensar o Ser é 

também pensar- o mCJVlftlento que se dá do n:~o-se:·t· ao Set", 

pas saqem constante de um contrarie ao outro. 

presença dialética da dos 
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~ontràrios. o ser n~o pode ma1s ser ~validdO ~m 

estàtlcos qup del~rminam a sua ~ssência dentro do 

negat1vo ou do pos1t1vo, pois o fundamento da essêncla 

fJ ser 

nào !-)ode ~,e,- a·;a 1 iado somr~ntec• n.~~ E~s,sr:Etnci "'' elo quE: é, 

m.:;s. =:1m. att-aves daquilo QLte f?le n~o éõ os tL-r·mos-. ni.."!(o 

podem ser separados, porque é dentro da contrad1ç~o que 

prdpr iR 1den tidade: "c.adc:1 em Sl é SC!U 

pr6pr·1o r1âo pode 

categoria monolit~ca do ser . numa un1dade ..L ndevassftV8l 

onde a oposiç~o sempre indica a an1quil~çào do elemento 

A essenc~a do ser n~o está separada do seu 

cont.f?l:\do• H n;!cl.pr·cH::i.datdt.• da cc,ndi ç~n dê:\ e~:-~istência n~~o 

permite que exista matéria sem forma. nem forma s~m 

ma tér· .ta. A e!::.séncia rea 1 :t za-·se r, o ser- ._-\dvi ndo C) mo.nen to 

portanto, "a n:.·alidad!2 é a unidade cJa 

essa?nci<~ ela e:-:.Lst~ncia." 1dent.1.dadt:· dos 

t.ot 1 tr·ár 1.os, C1 pe;·nsamen to st..lpor·ta sua. pr·opr .1.a oposição. 

isto é. se estende e d1st.ende d~ semelhança e para cl 

d 1. ssemE: J han ÇC't, porqu8 a contradl.çào recurva-se 

at1v1dade subjet1va quE: as compara. A h~st6r1a é o 

de,;ir. 

For·tuga 1 
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per1sarnen t:o ~ <:1 cr-itJ.C<::l, PE.'Squisa histórica, as 

econom~ca e pol1t1ca. Até que ponto Antero viu Hegel 

com olhos portugueses? A sua sociedade utópica e c seu 

su~ cicj i o r-E?Spondem p!:lr· e?Je. A f~losofi.: : \ hegediana~ o 

cami nharn 

acompanhados pela melancol1a, pela saudade do futuro 

que fa~ dos portugues~e et~rnos construto~es solitários 

de um universo para sempre perd1do. a sua realidade é 

s:;emp1··e sonhada. 

Ne5se contexto a traduç~o de Castilho que se 

bom gosto". está 

inscr1ta no ideal J iterário que ele represen ta. e pelas 

muitas reediç~es do texto. percebe-se que o que vigora 

entre c público a a sua v1s~o estet1cista da arte. Isso 

pode ser expl1cado pela co n diç~o cultural e econOmica 

no f1.nal do século XIX, as 

modern1dade n~o podem ser entendidas num mundo onde ct 

pr6pr1a realizaç~o da modernidade ainda n~o se deu. nâo 

houve o choque • o confronto real entre a trad1ç~o e o 

moderno, a aldeia e a metrópole. Casi:1lhc: i'a:z quest~o 

de traduzir o Fausto n~o porqu~ este r·epresenta o 

anse1o do homem moderno , mas. sim~ por-que está inscr1to 

dentr-o do un1verso das obras pr1mas. Al ém do mais, em 

sua versào ele. Castilho. poderia mostrar t odo o seu 

v i ,,·tuos.i. !smo poético. O de-::;c:c:w1 hecimen to que Cast.i 1 ho 
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demonstra de tod~ a lenda fáustica é irrelevanto por~ue 

o seu propósito é o de s~r o maior de 

o b , .. a<:.. p t !. rn a !3 e rn F' o 1· tu ç~ <'I l • 

Em 1695 . Eug~n1o dP C~stro publica SAGRAMOR. um her6J 

fáustlco-decadente que i'.-'ISSLlffi8 SOf1hO 

yrandeza humano: 

I. • • • ) 

Pa::::::o a ~'.l•.ia ci ~·Zd}ar · . l.l~·..-e~ correodo tt::rr·a-'• 

Aqora no I11ôo_;;t" ' êi1•.~ Jog(} t?i7i C'o11:.>i:ar:tinop!a~ 

C<•ntznuame ,ri-t' .-.1. aodur por Ja11de>.z <? pOi' ~;err.:1:.: .• 

Pot CJ.dade:s~ :..=:ertí'Jt::.' e <"'Cea:iOS d~ ..:.~zr:opla ••• 

1/en.:i enfim O tedio~ O :7Upi·t?l/i0 .ililililqn, 

Vz~·O i.zt•erto ent"iili ÔO Set.t domili!O atrc•Z: 

Ei11balde o IT:OII.::·I. rc.• que,.- maro::l!ar. ~'lt'er '-~<:mzqo. 

:::eu andar é t;!e ~·!=>lho e o r11eu firme E- ~·t?lo::·. 

Ouanôo l'ai a al•.:.an•;ar-me. opre:,:..=:<.> .• em :...:::obr'e:..:::::.alto .• 

(1uand, .. ~~ai a alca:iÇé1r··me. eu lhe fujo erradio: 

Se vem atrás de mim no mar. a terra ~~lto. 

Sou fel1z' Sou feltz! L!vre das m~os maldosas 

Du T~dlc.l, qut! entris:tect:.> <.' oe1to mdl"E" ri.::on:'lc.>. 
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A vida pa;_::so a ver co1sas marav1lhosas, 

l•fa a.l;r,a estranguler todo o de;_:::e.lo v~o. 

Sou felizi Sou fel1zt a vida ~-me de mel, 

O ~eu dnico am1gu, ei-lo: e este bord~o, 

E a m1nha scmbra :e a m1nha esposa fiel • •• 

lrmào. se a tua al~a ~ uma urna de spleen, 

Que o eÀemplo que te dou teus olhos ilum1ne, 

T 11 r n a - t e 1 i ~~ r e • ~~ i a j a • • • 

(, .. ) 

Saqramor esta sentddo n um penha:_:::co, à beira do mar Egeu: 

Sinto-me farto de correr mundo. 

De caminhar ••• 

A e;_::te pe1to, de deres fecundo, 

O Tédl<' · a (:aba de regressar ••• 

Na r a~ ~ 1 1 h o .. a .::: ••• 

c1 a ~~· â" o ií1 e e ., c a n -~~-a m ma r e:::: nem p a .i s age n s • 

O Ted1u cob~e toda~ as cousas! 

O 1~previ:..=:t( .- i1â"o se• renova _. 

Julgo ter visto tudo o que vero ••• 
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Te ::h o e 111 111 i ::- h ' a ) ma um a p a z s age lii 

a e m do 1 1.· i'' i <.:!a • 

e a pazs~gem da m1~ha v1da. 

1.magem do her61 decadente • pleno de tédio. é 

constnJicla com o espírito "fim de> Sf~'l:-:ulo ". que:_, fa::: dto.: 

Fausto um f.H~isJ.Ot"lt:>l.n .. J do st•u dr: .. _:.;ejo 1nsa.c:i~~vel mas que 

J é.•ma1s conse·gu1 t-3 re.:d izar--se. A f ig11r·a fàus ti ca assumE: 

agot-a p l enatuente a tLita 1 impo:;;;si bi 1 idade dõ.{ 

rja t~o sonhcldd sintese. e por ~ssw Sagramor 

i..i t.-u<Jc".·' .4p~ofu:I•.Jei a;; cit!ncldS mai,;..; estrein:'ra:s! 

Neu fatigad<> ol:~1ar andou J~yua.:.-:.: e Iti>gud:.' 

No;.::; 1 Ivrc"'S que. t.?m r~:'dor •l€! rnJ·m. ·l'c.'.-·m,ij1ii mfllltanh,:;r5 

E conJ os <.jUul5 tl'"n:veJ. um •.:f.·ml:·at"!J sem trt>gua:.c::! 

O I' e n c 1 do f u l eu ! 

Dti!::.>llutlido e11f.im 

.7 u 1 g a n do e o .: o n t r a ;· f: e 1 a a To r :· P de Na r f 1 J:: , 

;1 N e c a e s p l r 1 tu é! 1 d '·' s meu"'- :_:;; ,,.. 11 h os sE' m m <. • r t e .: 

Enr'a:::;tiado ,jo Amor .• d,'f. Glôr1a. ôas Vzay~'li~> 

f do Dlrc;.~ fo1 então que eu. •:ego entre o.s ma1s 



Ou .is :=aher tudo~ qui:..=; conhecer e~ Verc:.:ade ~ 

F at'i:·~,';1] c) t{t.Jf'' .achei~~· Vazdaôf.!. sô Faidade 1 

;:~<~ ti · f:.'~'.:l e •".' c'•l:fu:::itio! Sô l íe~'Ol'J.ro:r· e mzs:tf!r1os:~. 

lv'ada., n ~.:i! t.":J'a e'ttr.:(>ntl·--ou meu ,jese}t) zn:.::::ul:. · ·mi.~:::;:-(1 , 

Passei Jnos a ler ••• e o que Iucre1 com issv? 

__ ,illr;}umas r·uqas mai s e maJ.:::; cabel,;:..~ braoco:.:.::t 

O Norte~ 6 m1nha astral. derradeira ilus~o. 

t.::::; e m m i 1ii c: o mo u ír1 a s t ;-o a Li r i 1 h a r n ·· u m ~~ c· :i ô a ! 

Quem f!s tu? Com0 es tu7 Teus bei}us como s~o~ 

Eugani0 d0 Castro f~z de seu Fausto u m ser repleto de 

tédio. e assim ele termina a sua busca de saber olhando 

Cj ele sentidos~ de 

dest~j os~ nada lhe resta que va l e a pena desejar . Pa,-a 

E·sse ser, timt:?nto de "er.nu.i." ~ o poet.:~ recor-re 

às f1guras de Sardanapalo. Belkis, Salom~o, 

Cali~:,il.tlc:\. Giles de Rdis , Frei Gil de Santat ·ém. o 

LL.\l s IT da Bavier~ . 8a~delaire. Com essa ga J e r ic:1 de 

en ten d .l c:~ dos =austo-Sagramor descobre que a 

sua t:~tern.::~ bu~;C<El é J.nL.tll e despr·ovlda de sentido. pois 

e .1. E:? só consegue de~;e .i c;, r· o que fog~ ~~E?.mpt · e de sua::, mâc)s. 



SAG'!\ANOR 

Neu pobre pe.!Lo. cottSt-Jr~·a·-fl pres(> 

NJna;:: •:iese_ro; 

.:' .... 
,_1() am.,l <:~qu 1. ' o ~~ u f.' m €~ 6 u' e f e ;;;· c.' • 

!:~ó ::H/lO aqu.t ' .L li qut.' ao lvnqe ~~e J o • 

Por isso volto a adorar-te hoJe, 

A111or ber11 trJ:..:;"te ••• 

Só ~mo aqu1lo que de mzm toge, 

Amar-te-ei sempre poi5 me fug1ste ••• 

a decadente, f,~usltco, é a saída 

po•; i t. .i. v i~; l" i:\ ~om i:\ qual TeOfila Brag~ ela~ora o seu 

poema ~SICOSE DE FAUSTO, publicado em 1901.. Na sua 

c·pnpél. c\ f:i.Jo~;dfic:.:t. 111 -.;,l.:ói~~c.~t ,,. socJt.;JClQl.c:a 

VIS~O DOS TEMPOS (1884-85), Te6fllo Braya havL:~ 

l.nt:..lu.iLID t' .1. ç,1u r" a r· [popél..:t 

Human..Ldade.No "F'oenrl.o". o autor e·:-:pl1.ca a 1.rrtenç:<lo da 

epopé:u.1: 

•. ·ada naç:1o. como c:i r qàos que r oram p.oroduz 1 ndo 

'.: r t.? ;_;; c e r1 t e do m i n J o da c: o n s c 1 P. n c 1 a "<.• b r e o ,:;: i o ::.~ t 1 n t o :..=; e 

potências mura1s fo ;·ça:..=; da natureza. 

e~t<:o~bele.: .. en~.:Jo rt?laçí':ft:.·.~· dE· cont.rrtUl<.-lêlde dt'• pi:l:;:::::ado com u 

pre;;;Pnte. torot'•U po:..:;:E.fvel 3 iôeal~·zaç't!D de todo:.-: 
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atJ.:Iqldos OF:lo esforç(.i .-:la ~~ontade!' como 

tema da EPOPtiA DA HUMANIDADE!' em que a so.l ir:iar.ler:iade 

da espécie se zlumina em uma grande sintese po~t1ca.n 1 

A idéia de Te6filo Braga é a de mostrar c pregresso. 

o tr1unfo da humanidade através de grandes periodos da 

h~;;;tória~ dE;?sde a Idade Média até a Revcluç~o 

T ndus tr··1.al, declarando que "a H1st6ria ~ e 

da poesia" . Mas a sua perspect1va n~o é a do 

heqel1anismo, e s1 m a da 

.i.nf llt~nc:.ia de Cc:;mte . A ~= · popé1cl em que é demonstrado o 

triunfa da raz~o e da c1enc:ia divide- se em três ciclos: 

Fatal.i.ddrJe, Luta e L1berdade. O grande heroi Jessc:t 

epopéla é o homem ocidental que consegue dominar o 

mundo por·· meio cJ.;:, "espE c:ul ação c:ien ti·f 1 ce." = 

"Para 

pelo .:r a c r i f J c 1 o de ·~l m N e ô 1. a d ('• r· é r e:= g a ta do : t a 1 é a 

t e s e a 1 11 da do m 1 i'Ul n t e ·::1 e· toda m o r a l t e <'.' l ô g .z c a • ( • • • ) 

"O q~n1o ocidental pela 

o homem na escala an1.:r:al~ 

at.LL•qindt.' a c<". , r : :.:-.•:iénc .~ <"l e submetendo ao ::;eu ser~'ÍÇu as 

força::· t...ia Natureza. assegura a s eu tr1unfo 

1.. Teóhl() Bra~a, mrro nos rmos. p. 4 

1
,...,., .. 
..::. .• ) 
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imou:..o:e:~ram Di~1ndade sobre a anulac~o do l:omt?m .'# a 

cJentlfJca do Ocidente ooera a supremacia da 

liuman i ôaôe. "1. 

A epopéia filosOfica da humanidade é c complemento de 

tres outras epopé1as: A ENEIDA. A DIVINA COM~DIA e 

e reallZd a grande sintese:~UnJversalJzar a 

e:,o:'t?tt•i.ida Ut'op1a d<· fut'ur< .. · .~ a que Augusto Cc·mte chailiOU 

nâo é a busca co paraisc perdido, o encontro com o 

Absoluto. é A reali~aç~o do futuro na vitór1a da 

por meio da sua man1festaç~o màxima que é a c1encia. 

A mensagem de VJS~O DOS T~MPOS é reiterada no poem.::'l 

PSICOSE DE FAUSTO • que é dividido em: Obsessào. A 

Impress~o Primeira, Flere Voluptas, A Libertaçào. o 

tema central do poema é o amor de Fausto ~ Margarida. 

Fausto faz o pacto com Mef1st6feles pata 

juventude, apaixona-se por Margar1da e com ~la tem um 

f1lho que morre. Com a morte do filho. Fausto reconhece 

que o sofrimento faz parte do amor e renuncia ao amor 

Quando estb eKp~rando o prazo dado por· 

Fausto é redimido pela c~ênc1a~ p01S Ci 

dem0n1o revela-se como a fruto da ignor~ncia humana: 

.\.. Idet! ib1de1, p. 5 
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Esta luta do Bem e do Nal é antiga. 

Vem da Persia, entre Ormuz e Ar1nhmane; 

Um HedJador pactticou-os ambus! 

Mas quando u Cristo cá no Ocidente 

A dor como um prazer inexprimfvei. 

A apat1a moral. o desalento. 

Téd1o. alucinaç'Ei<'· ••• Re:·iasc€· o l"liabo. 

O triunfo de Ar1nhmane na Idade Hédia. 

Noje. que a E.u . •o~1a ~~<' ... .ft·a à açâo_. à ltlta 

D<.l Trabalho. da C.iéncia. o p<:::;·adelo 

Da noite de mil anos se d.isslpa: 

Sonho inamf..' de CÉ·rebro;.:;: doei;·te:.=:. 

Vulgar fantasma ~nte a raz~o me ext1nqo . 

Tebfilo Braga faz a apologia da ciência~ ass1m como~ 

em 1886 na primeir~ ed1ç~o de O ANTI-CRISTO. Gomes Leal 

também ac~editava nu poder cientifico do homem 

O cont9xto em que aparece O ANTI-CRISTO tem delineado 

claramente quatro etapas: 

1 feita por 

1
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Garrett através da figur~ d= S. Fr·e~ ~.1 do ~ t _ ~, = ... u... = oan at-étTt ~ 

~ - a influ~nc1a da imagem do sedutor da 6pera FAUSTO 

de Gounod: 

3 - êi tt·arüJç~o de Cast1.lho C:OiilO pat te de un: proJeto 

de nac1.onalizar, n~o o mito, mas d obra= 

4 -· o pos.ttivismo qut." apont.::\ pê.tY"c\ Utl'l~l "1.dade nonnal", 

do pr·ogr·esso 

m2ter~~l e esp1ritual. 

A par·tit· desse quadn:J pode começar ~~ ser esboçada a 

reEposta à pergunta in1.c1.~l com resp~ito a Gomes Leal e 

.i dt1-ia de crJ. ar- L!tii Fausto "elevado c1 potén·:ia •.• ,. .... ~ 

CCJtltU GOtitt?S 

pr·eocupadc:\ t'?rn ter· urn 

uma camponesa Joira e uma 

fnt'l"o do c:onte::to dct cultura pot·tuguesêt E'· da maneii'"c\ 

C:t:.ltlll • o títl to assimilado no 

l1.terár1o. A ndcional i:::aç~o do onl to por· meio de Utll 

bl~u .. :o·-sC:Into que n:.·mete à 1.dé1.a de peni t~r.cia cCJtTtO 

desfecho para a conquista da sintese fàust1.ca, aliada 

ao sedutor da Opera de Gounod. ma1.s a equivocada 

tri..'iduç.::\0 de Cas tl.l ho que di i'unde a "obt'' é1 de Goethe" em 

épCJCd, 



t3zem com que Gomes Leal, num primeiro momento crie um 

Anti-Cr~sta que é a apoloy~a da evoluç~o c1entifica. Em 

1907. o Lexto é refund~do e reeditado tendo em vista a 

fus~o do Naturalismo com o S1mbol1smo. pois segundo o 

autor- : 

"O Natu ."'alismo é! ôe•ce .v·to ;:1 fo.v·ma s i ncera mais hum.'Sina 

Arte~ 

::~;ut.! 1 eza: 

O mod~lo 

(. '\ J ~: i m b o 1 1 s i!i <"l 

adaptaram sempre 

os a t-:(.' r i S'ir!t).;:: 

P.el:i.gií':fe:..::: .• 

para a escritura do texto é o FAUSTO de 

Goethe. mas sem a 1ntenç~o de encontrar uma personage:·m 

que possa encarnar c: mito na perspect1va da sua 

escolha elo {krti-C r-ist.o como 

protagonista demonstra que o autor procura um par~metro 

universal para incorporar a maldade. a ansia de poder, 

o mater~al1smo e a ciénc1a. O Anti-Cristo é o Fausto 

"elev.:tdo a potência ~· :" nos mo l des de um .::\l ~ tista qu!?. 

traz consigo a decadéncia de seu tempo. Na Carta Aberta 

que introduz o te~to. Gomes Leal afirma: 

qw: se fa2 apoteose do homem 

p r i rn .t t 1. ~~ o e ;;7 e 1 ~' a g em ·--·--P o r é m :;~ j n .::: t=.: r o em detrJ.rnento de 

.1 • Gom leal, o AHTJ -cmro, p. 431 
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..1 .• 



uma Ventruda e Pomposa e;;; te poema em 

conflito co m e3ta Ci~ncia H<:tt·t:'-;·z"'.rl·_·=:ta e~~-... .; ~ 1·1 :~ O> c• p r 3 '~ a # c o m 

olhos de toupeira# e que apenas armada de u ma 

mu1t(l ralfvel e defe1tuosa. a que chama Raz~o e 

artJlhar.1a unf,~anlt.>l:t.e com , inr.:o .LIIStrumento:..:; ôe prer .. l:.:;;â·,_, 

e.Yce;.:>:.i i~· ame n te inft:Jriore:=: ao:.,-:; de certos inseto:=: e 

ma::-: con~'Lcto e insoltado oelo f::tcht: aurora! da 

l 

A sintese que o autor procura n~o é somente C:1 

r-e·concilJ..aç::ào r·to espc\ÇD l.iter·ári.cJ do mito fi:1ustico com 

o Absoluto, mas também a SLta reconc:~ llaç;:(o pessoal C01Í1 

o irJL\r,do .:wtlst~co português e com o mundo r·e1igioso. r': 

no momento em que f~= a segunda vers~o do Ar.+:.J··Cri~ to 

que ele retorna St? r·econver te ao 

paci f j_cada". o Ant1-Cristo surge como o próprio 

em luta com o seu melo. o n?IJr-t?sen tan te do mundo 

do seu eterno conflito que nunca vai 

a un1dade perdida. Gomes Leal fe2 partü 

da ger-aç:~:m de 7(o. a mesma qLte pr·oc 1 anH .. 1L\ Hege 1 como seu 

preconizou i.~ r·a;!âo acJ.mé\ dt: ·tudo. o pot=td 

1 . !dee. íbidu, pp. VII! e H 
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CRISTO abd1ca da ra:~o obJetiva como meio de alcançar 

Et p .l ena c:onsc:1~n c ia e ck·c. .L .::tt··a nas t·Jotas E~:p l i c.ati v as: 

oi he ::: para as 

fo~mas! ••• Aprende também a decifrar os i n e . - ~ p 1 i c a ~~ e .i _:;: 

mi:.:::tér1os, os r· e .l 1 9 1 c) .s os >:i i ~~ t {} ...... l fJ ~:'\. dos 8Jmbolo:.:' 

Ocultos! ••• 

( ••• )"A luz que tudo vsclare~e, e vitalisa~ e ba n i1a1t1 

a t q {~ 1 te ta da s <.' b r €' u P a .l a c 1 o Lu tu c· s o da T r e~~ a. J.l 

Felicidade esta cunstruida sobre o Imperio Subterl'·ó'}neo 

Do r. I! P.zqueza Abund~ncza sobre (l rei no 

da Penaria. A ~-zda eterna~ a transcendente 

r e s p 1 a 1i ô e c e li t t? V i·ia., alicerces 

ten€•brosus ôa Hurte. Debaixo d~ Arvore esta a 

está a s0mbra, e~ta a Lama obscura e resignada, est~ ~ 

L1mo ·,Ft:.'rti.llzani:e ~'J. ~'lll <.:adP_, C:i:...:: qua i:..::: ~:-à o 

Pois a:..:::s1m 

essa Lama ubscura e resignada, ass zm como essa Ra1z 

maternal fJ paciente que :..:::'€í<.' a !.' iôa da ar~'ore, da flor.~ 

,jo fruto, dos troncos, das tulhas , e dos ramos onde 

qorqeiam as a~es e tr1nam os pa~sarinhos, e;pane..ianôo 

aslt<i.S ao so.l, a::·_-;lili nós quatr·c;, a Nece:..=;sJ.t::lade. 

a D~r e a HottP, que vdz denomia1s e apvdai:..=; 

de Haléf1cas, estamo5 construindo eternamente na ~ombra 
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Através do que o autor chama de 

F'en(u- ia. Dor ~ f"1or-te) • el0 

expl1c1ta a idé1a de que o Anti-Cristo é a sintese 

porque representa JUstamente as m~es negras~ que. com o 

seu lado de trevas. c~nseguem trazer à tona o mundo da 

1 u :'. • 

seu re1nc~ ass1m como necessitou de Judas para fazer o 

seu sacrific1o. esse é c eterno paradoxo dos opostos 

QLle prectsam um do outro p.:u-a se a·f1nnarern. O poeta 

p~ra fa~er a su~ ~rte precisa ter o encontro ritual com 

~ Mulher de Luto e ser 1nic1ado nas m1stér1os qu~ estâo 

do seu 

cabe lo 1 ••• " O poema A 11ULHEF: DE LUTO fc"d publicada ei11 

r1tual. de 

magia negra~ a penetraçào nos m~stér~os da cr~aç~o~ e 

use 

bater. no~= peito::.: marwôrt?o:I. c.1 · mea 

•:ulpa" ôe z n.:redul zôaôt:. cerne ... e que c.· voe ta. .:• 11 h o r 

ab:::olut<.~. ·-pela ImagJna~.;·ào e pela :Zntult;'tJc_, , _ d~:po1s 

granôe n~c.' te r-1 o 

ôlrt:ito de , sob re um tema de tal I a ,.·gue ::a amontoar 

1 • llüm Leal. fi riKTHRISTO , pp. 374 e jJ~ 

130 



ace;;.rsôrios .. ampl1ar e 1dear: ••• Fui levado 

de de 

Lu to''. estudar uma oer~ona~idade singular de artista, 

que, portento::.o. 

.2~ · u .:;::.?. 

,_.,.~,• . . .. ,,_ ""''1•· · .. 11.1 
, ~·{ d>.. .• . !_;:::~:.:·. 11(,1.,.;. ','ld;... ... "' 

isso é 

.1. •-: •:· .1 i t .. ? r i. ··1 o , LC1 c i ·fer 

t.:o:n a Ciencia, 

con hE·ce-a n·:i ~;,en t:.ido hf.:>l·:-.r·a.t c: o do tenno, isto é. te;n 

sexuais com ~la. A ciência tor·na-·se a sua 

chegar ate o Absoluto e matar o Deus da 

cat6lic~: mas para 1sso. ele paga o preço 

mald.1çào; e o poeta também tem um preço a pagar, que e 

o da marg1n~l1dade. ~ exilio na poesia . 

hh~s ta cam.inhadc:t pelo fê\Llstico no 

imaginàt.i.o por·tugu"ês, é prec1so fazer uma parada no 

ANTI-CRISTO de Gomes Leal~ para reconhecer as tr1lhas 

.1. • Gom l~; 1 ~ AHTOLOGIA POtfiCA, p. 112 



Os te~tos de Gomes Leal sào de dificil acesso. pois 

grande maioria dos textos de Gomes Leal é desconhecida. 

O ANTI-CRISTO ca1u ~m total esquec1mento. e até mesmo 

Lud,,..Jig SU1e1.dl. que> ·fE?Z uma pesquisa i.ni:l.tulada FAUSTO 

NA LITERATURA PORTUGUFSA E ALEMA. sequer menciona o 

Le~to de Gomes Leal, e como se ele praticamente n~o 

t.:>x 1. E=, ti sse .. 

Fm 1886 é publ1cada a primeira ed1~~o de O ANTI-

CRI~HO~ que segundo Anton1o José Sara1va "pr·eteoôe 

cu.lm1 ,.,ai essa obYa combat1va cum um poe~a na tu ral.r. st a 

que. ;.:;:U De r<"5:1~'t.-Jci r pretensamente. o FAUSTO de Goethe~ 

tet'j;,t r::liqer-J.d!i toda a cJ~ ncJa @ toda a cio 

t f:>m J.:<.:O. " 1 r:) tendênc1a natural1sta desta vers~o de O 

ANli-CRISlO é deLlarada pelo próprio autor no posfàcic: 

"Esta epopéia é ,p<'rtanto, uma obra sem precedt:·ntes 

a1nôa no Ocidente .• ou na grande repút·J.ica i1ter<f:ri.a .• 

pela forma, quer pela p01S 

nunc:a se havia tentado a epop~1a naturalista, s~?gundo 

co r rente_:· ôa Artt'f No de t ' :la: po rqtH? 

C(•i/Slôerado .:>empre uma l'13à,; .ii'lCoerr:::ivei. um ~raqo :::onho 

l • Antonio Jose s~raiva, H!STGR!A DA l!IERAIURA PORTUGUESA, p. 1026 

.. '":t: •. ., 
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' I [ \ ,.· ',1 .. , • •• .. , .c •• - ·( ... r' • A .• • • . : - 11 1 Oéi().: .. f :oil r:C• t · COn , { _· c•., d t:'j-l(.•t;'.} d (_,eJ L·.le" J.' Cl.~, 

anqústias. 

duas partes assim definidas : 

pe r·t:u rbam e .. :::ar...:( ... ~;: iem 

1.1 iolentarFit::iíf:e .• em diferente:..=;. ai ma 

r e I·' o .i. u c i() n~ .... .r a do ~~culo dezenove: um problema 

relJqio~o da sep araç~o da Igre;a e do Estad o ~ problema 

qut.· acende r ei.i br··e l.'e U'fllê:l .l u'ta t r· emenda e 

.ir remJ.s::.íve.l: c> f.'t1t1ro é pr·oblema ::;o._Jai çJo r:::.:~pitaJ e ,jo 

"f!/: por· .J.. ::,\$0 pc· i.;;: ql!e que a epopéia~ conta 

também de Juas partes. uma relJqiosa, outra so~~al: a5 

um <:i cJ e 1 a:.:· se ~:::ubdi>'idem 19ualmente e m 

"A primeira parte, d :.Hl bd i ~ 1 ! Ô i Ô a 

o ··esta pr 1mt-.: .i r·a que apre::.•~:n tam< .. ::: ho.ie ao 

e n 'u ma outrB que tentamo s fazer aparecer em 

mln1mo 1 nte:·r t,;al o O FIM DE CRISTO E DE 

SATAN. 

"A parte 30Clai ÔE'Ilt?rd compc,;r-:::e c:ie uma que 

J • 6om leal, O AHTI-CiiiSTO, ~ . 355 



C CAT4CL1SMG DA ANARQUlA. e d uma :..=;:p9unda 

que completa a epop~ia~ c fecha o qrande Clclo llUTi1a no. 

que devera chdmar-se. A ULllHA ILUSAO DA HUMANIDADE. 

or1metra parte qu~ hoje publr~amo~ n~o 

da. r p c • l s ·::e il ~o um a p a 1 1 ci a é: mo.;. t r a ô e a r r o .i a •J a 

que. 

da literatura na~ionaz.nl 

Gome;;; Le~l pr·etend~,, ·~popeJ.a 

f· dl\S tu --An t.i --·C' r .1. s L:~ 

scH.:~al1sta. f ~\US t l ·-o 

metafi~~ca t:: c:oPst.r·LundCJ Ll111 petraí·;;o soc~al pot- me.io do 

soc.tal1smo. Po1· que a escolha do Anti-Cristo par.? 

re,1l..1.-:ar· e~ss.=1 l~reia? O próprio poeta l'ot·nec:e a 

··.' E a ::.~ ~:;; i m É' • q u e ::: e q u a n •.i o q u e r t.• m o .:: €' .x· p r 1 m 1 Y a d ti ~' ,· da 

a •= ode 1 o y o cl .1-famlet. qu:~ ndo pre tende'ft:o _:; 

: • Som Leal. o AHTI-msro, pp.357 e 358 
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e_;;çor·lm.z r o no::: ('co r re o Othe.•lo. quancio 

representar a re~0lta da Jus t1ça se no:..=; 

debuxa o perfil gra~dioso de Prometeu da mesma forma 

e:..=;colhemos o Ant1-Cr1sto, :fmbulo amaldiçoado da lenda 

sacer-dotal. para e .. ;: :a 1 a da do 

I 

eman,.::.ípad<·· pela C.iéJncia, à cidadela do sobrenatural~".!. 

Que tipo de herbi é o Anti-Crlsto dentro desse 

proJeto de sint=se h~mana que Gomes Leal pt-et.f?ndia 

"O Anti-Crist0 esta muito longe de ser um V i rt'UOS<) 

CO'irl<.' O f)lu E: neas. e todos o :E: pe r:..::o nage n:..:: 

r' as t i e n t <.J s dos poema:=: 

e os~o, com pa1x~es. dese;os, lasciv1as, sohre.ssaltos 

de ne ri.Jo:..=: l _::.mo~ t'an')nicas vaidade. 

Consignamo:::-lhe cada d~fe1to: estereotloa mo s-lhe cada 

::: o b 1·· e s :=·a 1 to d C• si:::: t em a n e r~' o:..=: o • A :..=: u a m '-' y· a 1 e:; t â m u i t <.' 

1 ,_>nge me:..::mo uma fmp1.a 

sequ ndo cr .itério 

cJ.entifico. e da consci~nc1a d1latada pela raz~o. 

representam~-a na r epro vaç~o da es m0 la: na :HlC! 

complacélncicit guerra ao 

.:: <'.• b r-e n a t <.J. r a .l : seu 6di0 à~ guerras de religiau .• 

1. lde1 ,Jbidea, p. 359 
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pasSJV1dade, e o? servi!Jsmo da abd1caç~o do Raciocínio 

em frente do Doqma: da 

i:eogonJ a. 

De1." 1 

e da mvral t~o pas~1~a e raquitica do Aqnus 

Ciwnes l.ee~ l n~c realizou esse proJeto fàust1co de 

de sint~se =üC1al-religLosa , rnas. 

C1ÓII ·:~l êl. E111 19ü 7, O Af\ll 1--·CF·: 1 ~;Tu é r·t?ed 1. tadü e c:om uma 

configuraç~o que cspelha a convers~o do noeta ao 

crist1an1smo. Essa nova ediç~o é acrescide~ com as Teses 

Se 1 vager1s . ú tem corno pref à c :to os segLil.n tes ve:t~·.:.us: 

L e i to r ô e c t>l s a:.." e r c.i t 1 c a :E ! 

que amas romances de pagens~ 

Deixa e~~as f~bula~ góticas~ 

c0mo orzenta1s bebettagens. 

_R a_-.: q a F:..~ s a:..=: 1 é r i a:..' ex o t i c as 

_Lt} estas Teses '2elvaqen:..=:. 

O convite baudelair1ano que o autor faz aos seus 

1 e i ton-·s n2(o te·..-t· qrande n?percuss~o. e o poema cal.u no 

f.?squecirner • to, assim como 0 propr1o autor que só é 

J. Idu, ihide1, p. 363 
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m~ncionado de passagem pelos crit1cos quando se referem 

a geraç~o de 7u. O que ~em ~ ser O ANTI-CRISTO de Gomes 

Leal? Dual é a su~ importanc1a para o estudo do 

.1.mag 1nàr·1.o por··tugué:"s (;·>m tcl l'·no do m1 to do Fausto? Ar,tes 

reconhecimento do t.e>:tc; de Goines Leal. 

o prólogo dei texto é constituído pc.n Teses 

Selvagens que s~o intituladas: A Gbnese do Herói. A 

Consciéncia do He~6i. O Fet1chismo das Pàtr1as. Sob o 

Homem Está a Fera. A História é um Lamaçal, A 

C1vil1zaçào é u ma Menl1ra. A C1~nc1a Faliu~ O Homem é 

um Monstro Correto e Aumentado~ Elog1o do Selvagem~ Ao 

Le1 tor· .. Como os próprios titules sugerem. o poeta faz 

um petcurso pela decadénc1a do homem e da c:iviliz<:\Ç~D 

através da falencia da Ciência. e apontam no Elog1o do 

Selvagem um~ volta à ~dade do Ouro~ ao ~den. e 

com uma espécie de r edenç~o na tese Ao Le1tor: 

L e i t o ,.. ! v a .i. ::. f o .l h e •~ r o 1 í. v r o a m a r q o e f o r t e - ~ em que? 

a Verdade urra~ P o austero Desencanto 

sobre d Lita de Ferro ergue o severo cant0 

contra a Descrença Alvar e dos Ateus a corte. 

N'f:ío ~:::e cantam aqui o::· Reis de altlkO porte. 

Ne1r.· Lus<··s .• :ie'm Sa . :-.·Nt~:::. que à _-:.:ombl·'a do àureo m.~nto. 

fossem plantar a guerra~ o luto, o assombro, o espanto 



na:; Ra.;aE do E.qu::td,:•r e as estepe~ dl'.• Nort·e. 

-<lqu1 tasoa-se o >'éu. se111 /l)edo. à Fat:.:e f!um .:.~ na. 

puiha. con, ruga:=: ~'13, dJdOâllt.:d mundana. 

L e 1 to r 1 se ~ s r c: r te vem. e e n t r a ta m t' é J.~ o a 1 1 ~:;a 

r:. ou h e c e que t: s um m <.iil ::· t r o • e :..=:e rr1 r· J 1 <~ u c i a u f a 11 a • 

Por av1.so ao ·fica evidente que 

do po~ta é mostrar a decadéncia da 

civilizaçào, do cjos g randus da 

ele\ c:it)nc:~,;·,, 11•<:•~:., 1-1t:w outro 1 ado, .:~pont<.:< par-a 

uma esperanç~ de reconstruç~o dos valores perdidos, por 

me~o de. bondadr? e de uma JUstiça d~v~na. 

poss.lv~l do n•on.ento em ql..te a 

destruida p~lR iorças do mundo esp1r~tual. que 

em seu lugar o poder no un1verso. 

Isso é 

.=.ssumem 

A ~ntrodu•;ãu de O ANTI-CRISTO tem püt- titulo " A Vo::: 

da ConscH~nc~a". pois é JUStamente'" 

no con f t-onto das duas:. vers~es desse poe.r1.=:,: n.:1 

questão 

d..i. n:çâo 

vers~o. reqistr~-se uma v1sao pos1t1v~sta da realidade: 

é C.:c>rrstr··ó~ 

pr1ncipal personagem é a c~éncta. E 

l.Sf:l 



'5i~ÇIUIIC.Ja tor-na-se a antagonista 

consciênc1a. O autor assim explica a mudança: 

"Primeiro que tudo, muitos acusar~o este poema ÔE? 

pessimi~:;ta e desola~or. de parado~al e de amargo .• a 

prop6s1to de suas Teses Selvagens. Mas a resposta a dar 

Jôg1ca. Lôgzca sobretudo 

!!f que o <:~tJt(·r nã<; refu:idiu e n'à·o CO'II1pletc.:-t1 o 

.:::eu poema. subst1tuindo o seu ant1go culto da r.:iêat.:ia 

o e 1 o da Consciência. para naufragar nos mesmos bazvo;:;; 

mentJ.ra::: r.:.a,ju(:a:.:· e dos 

Pot?ilias !it>r(ilcu:.."' --·· p!.'r muito ~·elierê:I!Jeis que _-,e ..1 am 

cabe 1 os b t" a n c o :-: ! nobres e antigos l'oema:.::: 

t-iv'l:.'ram tempo~ e partJ.lharam de:.::; ;;;e 

e n tu-::: i a;;;mc ; ;;;· ,. 1maqino::::a::· r e 1 i g i'l:fe : . .-= . • a .... 
.::-

pzedosas 0top1as. Mas v que sãn as utopias estereis que 

p r·oduzem wr1 coe i ... ciente de rea lz daôt•:-:"... S~v 

verdes amigas da~ solid~es. que apertam em 

:· •. 'l - h •· - - ., ·::' "' - - l ·; -: •· 'l ( ·,-, "' - p ~- f " ·i :.> .- . r 1 ...: f:! ... ~ ..,_, , a t_ ( •• _. t .. d r_ c _. , "' . , , Wi ~ d .l. l. '~ ~ .-:- 111 

D Gomes Leal • c partic1pante da elaboraç~o das 

utcp1as da década de setenta. c militante de um mundo 

baseado nd utopia socialista ao lado de Antero de 

Quental. ta~ da sua segunda vers~o de O ANTI-CRISTO uma 

l • Gom Leal, O ANTI-CRISTO, p. Jtb 
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da 

matérL2. Ele a~sume o papel de corta-voz d~ consciênc~a 

porque o poeta 6 c ~ltlmo canal pwr ond0 ela pode se 

LjUe r.t COJISCl~IICie.: 

<:::eus e 

dO poeta que sonha ~ 3vmbra de umd olaia. 

O mundü dec21den te não pL!r·,nJ. te :i ct.:lns tr-u ç~o de her-óis 

yrand1osos~ e. por isso . o poeta alerta pa r a o f~to de 

que o Anti-Cr-isto é o her6~ carralha~ vi I • que 

r-epresenta o poder destru1dor da c1v1l1zaçào . a queda 

do homem. a perda do paraiso . 

O poema é div1dido em sete epocas que o autor d~1ine: 

~eman~ da destru1c~c. 

"A Prime1r-a f:!'por:.a que se Jr:titula GS CRlSTo::.- DO NAL. 

representa 

tanto 

em Bar rél ba:..- 3 dc·utrina do 

Cr1.;;to. 



"A Segunda ~poca, A SEDUC~D SEGUE-SE A DESILUS~O. 

:.=: .i m bo l.i za tc;ô<'-.. :.:: o::: mc..x- .1. •iiO:..' 1 n~· en tos e me J ho r· ante n tos da 

1 nfel i::~mer,te por 1 nJme ras 

m1 ::;e r 1 êl.::·. c r·1. mlltal .i da de:.=: prog re:r.s i ~~a:.=: .• 

Et 1 ;i t:i i.t. ou t /'(•.;! de se n •.: a n to:"' futuro:::: 

desagrad~ve1s decerto. 

"A Quarta ~poca. A ULTIMA ILUS~O DA HUMANIDADE como 0 

tit-ul<':o 1ndi ·:::a _ ..... reprE•:..=:enta o c<~taclismo planetarlo que 

nA Quinta ~poca, O HOMEM SERA SEMPRE O LOBO DO HOMEM, 

representa o :c: ú 1 t 1 mo:~ :::obre v i F e n te da Te r r a : <> s f-Iom e n:.." 

miser~veis lutando de~esperadamente com a ingratid~o do 

- .. \' .. 
~ CI.L (.1 e o.:T lilt1mos r;.:·atacllSíli<"•S planetcirJ.u_:::, e 

pe l3 

""A 3evta ~poca, TREVAS E AGUAS. representa cl ú .!t:ima 

fa::,e da Terra i"otaimtE:.~·te pr.i~·aô . ::. da Fauna .• da F.lora.~ e 

llH' ad i r:fa peJas grande; ~quas. regressando de novo a c' 

estado lfquido das przmezras eras mundiais. 

"A Sétima ~poc~, A PATRIA DA CONSCIENCIA, :..•imboli.za 

finalmente s~bado ~esta semana da destruiç~v. 

e 

dt ' ~ · nr:::onsr:::1ente at.~.·> i gir · do comu remate de tanta::; i"adigas 



Como o próprio autor afirma. a d~v1s~o do te:·: to em 

sete etapas està relacionada aos sete d.i~~ L~,~ c- 1- 5 • 
~·- ~· r =Ç-30, 

sendo que o processo de destruiç~o da civil1=aç~o segue 

a l1nh~ temporal dos pr~m6rd1os do un1vers8 . e no f1m 

vem a redt?:nçào cotn o rE~inu rjé:, 

instaurBdo por Cristo . o verdadeiro f1 l ho de Deus que é 

c1 e~ v i n c: u 1 <.i d o d a I g r-e j a f'.m q LI .::m tc1 i. n s t i. tu :i. c;~ ü • 

A pr~me1ra época tem como epígrafe: 

ti•rnou-·s.e lic: re feroz nas maos. de Satailás~ 

__ ou~·e-:'i, a canalha 11 il' on f..l,_. ca êlguardeota-.ia 

do t~u rez Barra~as. 

Llíll n.:\V.LO onde f-:?stá disseoanadu o C:.dus. c.:d:r·c.'lvés dt- uma 

no tcmbad~lho. A mulher du Anti-Cristo~ Silv~a. agoniza 

e conta-lhe um sonho no qual é fe1ta a previs~o do 

futuro de Paulo como o Anti-Cristo. Antes de morrer. 

tinha se pt.•r-d i.do dos p<:~is no me.io de Utrt<::1 lltul t1.d~o na 

1 • 6om Leil. O ANTI-CRISTO , p. 406 
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cidade. 

A cena no tombadilho do nav10 termina com a morte de 

Silv1a. e c texto dà um salto de de~ anos,ap6s os qua1s 

se encontt-a o Anti-Cr .is.tcj em "uma sala de um palbcio em 

Jerusalém", estudando livr·os de c1énc1as ocultc:~s diante 

de: um busto de bron2e que representa a ciência. o 

Ant:L-·Ct-isto come c;: a relembrar d sua inf~ncia, 

inoc~ncJ . a perd1da, quando surge-lhe a vis~o da Mulher 

de Bl'"an cc para lembr~r-lhe da promessa f e i. tc:i à SUcO\ 

e qua nâo fora cumprida. Pr Y.l.sào da 

Mulher de Branco desaparece e é subst ituida pela Mulher 

de Negro, que lhe diz: 

De:.:;t··ja:.;: c<:;r:hec:er as c<.~u.:.~c-í.5 nu nca t.'l:::tc.~s, 

terriveis e imortais. ant1gas e imprevistas. que 

Ergue--te e n tãc·. e 1--'ei.t' 

O ANT I-C:'?.ISTO: 

me manda despertar?.~. 

(Surpreso) : 

Oue fipur'"a !..;ela· 

A HULHER DE NEGRO. aoontando <I busto da Cilncia: 



Olha ew f1ente de ti, 

quf~ fiou~a este bro117r..:~ 

de ·:onhecer c.> l'tJ.ndc· de·· ab:i.:.:::lllc.· di:i. 1-c:•rô,=:t.dt?. 

1110mera to o Anti-Cristo sela o 

Ciência e o comprom1sso de conhecer a Verdade. Depois 

do pC!cto. C~ Ci~ncia leva o Arlt.l.-Ct-.l.sto at.é a cici.:H.Ie c.io 

onde ele encontra Jesus Barrabàs. qLIE- ass i rn é 

desc.r1to: ··e syuede 1 lia do. vestido de f ra.ôe .• .;: l )')i.:,:.-.. , 

ca:11ba1 o. barbas re~·oltas che1o de 

~·t'.lmi tos. de de vinho ..... Ele 

t·epresen ta um l"let1stofeles decader1tf.~. degt-adado. E a 

Va1s rir' ~ Barrabas! O seu r 1 :..'i c.> prc.'Sal co 

tE·'ffl fibra. nervo e sal tf ü Net"1::·tc · Hebraico. 

~..:o.Yo. él;rlc.l. hi."!t"r.i.~O. ,;;e1.1 r·1so €· qual metr·alhi'j, 

que e:.;·,:it·a o bor1: hur1>0Y" e<.· g.~ud,~c,:. •Í.:.t canalha, 

Nas nele .~ 1 yc.· h<á <:'t:> J,c>m. _ !t o pl e t•t.>u. bom se .. ,::,·o. 

D.l.ctn ü2 dQ f-irltl·-CI"":Lsto~ e de Bart""abás 

COITIE?Çi:!!. o desfile dos 

que s~o desmascarados como 

canalhas. No me1o desse desf1le ocort""e o 

~lt"",:<nde~= 

pt"".ÍOH21. ro 

o ~-ecrudt~sc~mento do mal no mundo . e v~ OLie seu 
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nâo surt . .iu efe·ito. diante disso. o r~nti -

Cr-istc:J r-epl~ca: 

l • •• ) 

Se fosse~ um deus JUSto, equitativo ou terno. 

tinhas ti r ado à al ma o sonho mau do in f erno. 

Has tu que és um deus triste, austero e t nquisJdor 

n~o quisec;· t€.' arr-ancar .-Ja alma humana o horr :.lr. 

e s<'i foste o lrtimii]!.l acérr1mo. à e~'ld~ n cia 

da liberta Raz~o~ da l~c1da C1énc i a. 

E diante dos heróis, dos misticos, dos santos e dos 

pr·ofetas ~ o Anti-Cr1slo " trespassa o pe 1 to de C r .tsto 

U1/lCI PSpdt.:f.a.~ fazendo-lhe abrir de no~/< '.' a chaga 

dire1ta." Cristo e os santos desaparecem, e surgem os 

profetas El1as e Enoch~ que também sâc mortos pelo 

Ant1-Cristo, dessa man~ira t~rm1na a pr1meira época . 

Entre a ~rime1ra época e a segunda hà u m .i.n terméd 10 

com seis reses Selvag~ns que fazem a apolog1a da vida 

natL.wa J.. elo campo, e <ü;om.i.na a c::1.dade que r·epresen ta a 

c::iv . i.li~~ac;:d.o. 

A segunda época é denominada de CREPUSCULO DE JEHOVAH 

E DE JESUS (Tragédia num Cràn1c) e tem por epigrafe: 
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A Virgem retirou-se a Estrela da Hanh~. 

Só. calvo e burrach~o. no po dos Evangelhos. 

Hà do1s fatos princ1pais que marcam a segunda época: 

o combate do Anti-Cr1sto contra o Deus da inst1tuiç~o 

da Igreja~ e a seu encontro e casamento com a inocent.e 

c:elest.t ...... culm1nando no suicidio desta após a noite de 

núpcias. A cena do combate nos céus é assim descr1ta~ 

11 o Ot:.'US mosaico fzca interd1to e embaraçado 

~onrusao 1ndescritfve! . Ele. segundo a Ci~ncia. 

quedou·--:..=:e semore estaclonar1v na ignor~ncia primeva e 

ing~nua de seus profetas. Levitas e Patriarca:..=: En t·âo 

no Céu 1..:ma re~,.oluçf!í<:, e.)(t'raord.inaria :.=;e opera. _ Nu1 to;.=: 

2antos duvidam. Muitos Justos trepidam. Muitus Serafins 

( z •• ) 

seguido 

de ou t r· os a i n d ti: ma 1 ::;- tem e v<' s os • e~'oc.:~das 

A n t i -C r J. s t <.' • as ~~f t 1 ma :..=: .:.iest igtlradas 

rellgJ.osa::;. Surgem Prometeu meio 

de~·<.1 r.:tdu por um a~utre: lsaias ser rad~ ao me1o; Na n~:.-:: 

qua t ro vivo: o monge Nas1us esauarte)ado por 

r:~:.1rbon.z.:zado pelo Santo 
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Oficio. P(•r fzm o Nocho arranca., por sua ~ ez.~ 

!'.•l hos de Jeho~'ali que cru c i f i cad(.• mais o::=: :..=:eus 

Patr1arcas em cinquent~ cruzes gigantescas. nv meio das 

E.;.::::t.-rel.:2t ·~6" 

term1na com o su1cidio de Celeste e o 

Ant1-Cr1sto fugindo para a floresta. As Teses Selvagens 

que se 1ntercalam entre a segunda época e a terce1ra 

s~o marcadas por um profundo pess1m1smo em relaç~o ao 

homem e à sua maldade. 

(; ter· c.e.1.r-a época, A !::.EDUÇAO SEGUE-.. SE A DES lLUSP!O. tem 

por· epigr·afe: 

A przmeit·a é forfuosa e tem voz de 3erela . 

A segunda ~ medonha e tem entranhas cruas. 

Nas i 1 o e n t a n to • ô L e .i t u 1·· e n t r e f::..=: tas f Ci. r :i as 

nuas, prefere a que é maz s feia. 

Na terceira época o Ant1-CRisto encontra-se na 

floresta dos DeseJos. e é perseguido pela Dama Branca~ 

ate que encontra o Homem da Lira de Ferro~ e o Homem 

d~ L1ra de Prata. o prime1ro ~epresenta o desencanto. e 

o segundo. o desejo. Trava-se um combate na consciênc1a 
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do Anti-Crlsto para escolher entre o desencanto e o 

deseJo. O Desencanto di~: 

D An cJ~o tem a rabugem. 

O !íar. se tem •::orais. tem Iodo e amargc• funci:c'. 

A Rosa gera o verm~. 

A Vida ~ a Caveira. "" •• i •. 
(."X • ..&. ' ·" 

branca e polida~ 

oculta no~ Rosai~. 

~ pérfida Serei~ a cantar comovida. 

Na:..:: Qlle os fllho_::: entrega a teta 1e:::seq1J.1.da. 

qu~ e$corre sanaue e ais. 

para trep~r de Deu3 ~ TorYe Alta e Dourada. 

U Ant1-Cr1sto sa~ correndo pela floresta enquanto 

ouve 9 ralavra: Assa~sino. 

(.\~ tG:ses que sl-"2 lnl:.ercc:dc:llfl entre esta etapa e a 

quarta revelam a queda do homem e o desmoronamento da 

c l. v i 1 i:::: a ~:·à o. t:.l ULTIM() J.LUSI-"!0 

HUMANIDADE. tem por eplgrafe: 

Ja pr0vamv$ enfim o teu Pvmo. 6 CJ~ncias 

b t· a •i a t1 E: n te , a c:. e x p i r a r e 11 t r e a l .: e de:..- •.: o n f o r to • 



Que ganhaste~ diz Deus A amarga experJéncia 

dos frutos do Har Mur to. 

"proclamou-se o Ve rdadeiro Mes~zas. Senhor do Nundo. 

Olho da Ci~ n~1a. Luz do Oriente. de 

Israel, de Samar~a.u O Anti-Cristo està casado com a 

CH~nci.a E~ tem uma filha, Inesilha~ que é um anjo de 

candura . No palàcio do An~~-Cr1sto està sendo dada uma 

festi'l para que Inesilha escolha o seu no1vo entre 

mu1tos pretendentes. No meio da festa aparece um 

desconhecido qu2 veffi pleitear a mâo de Ines1lha, que no 

da quinta etapa como sendo Jesus 

Cr-1.sto. 

As Teses Selvagens qL.e s~o postas entre a quarta e a 

quinta dos 

acontecimentos cruc1ais que se aprox1mam . o fim do 

A qu1nta époc~~O HOMEM SERA SEMPRE O LOBO DO HOMEM. 

tem por epigrafe: 

na hora e~trema da Jerra. ainda ai entzm~ 
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?-1 TerTa ccJt1l~ça a ser deve:1stada e Cr·isto n=:·tomc.=.. o seu 

n:>nda···se e 

Ji1C.1S elP n~o aceita. "O Cristo 

Ma~ os Selva}ens. O$ Desiludidos. 

/:.1.a 11 a 

sati:::fe1tamente /;a lama. To rce··-st.• fa;;:en<Jcl mil 

I'JSaqen;.: e e::qa.v·e:.::. .• 

morto_::, r1ndo com um t'.'•lhc.' _, ch,·•r.;:nôo .:om outrc'.·." 

As., Teses Sel•./cttlen~ fultCl.onam agor·a como pt-ofecias que 

anuncl. ... "tn• (J f.tm da C.u~nc:l.a. 

A sP~ta época~ TREVAS E AGUAS, tem por epigrafe: 

__ Pe~·:ad,·.•r de olhos maus e çora,;ao c< ... rrupto. 

,_] amd: N':Jo t-em rem.?d111! 

Na impera a selvageria. lutL\ f-JE?la 

aquarte·lado 

na forre da Blasfemia Junto ao cal.x~o de Celeste. que 

f o~ apn~·sen ta do com•::J o c.on tétn i'J tnaior· 

l. ::.o 



a grande e u~tima verdc::de. o~ sobrevlventes 

batern do An1:i--Cri.stc1 pedH1do··- l he comida e 

=:ibr l.go, mas ele 1ndiferente n~o responde e s6 abr8 a 

porta quando Ines1lha vem ao seu e n contro . O Anti-

Cristo abre o caix~o e encontra junto ao c:adt~ver urn 

b:1.l h~ te que lhe rev2la qu~ Celeste era a sua filha 

Este1.:t. O Homem de Luto revela a sua verdadeira 

Trevas e P=,quas. ·-· No.í. te e desol aç~o." 

As Glt1mas reses Selvagens fazem a revelaç~o final: 

Deus é a consci~ncia. 

A sétima época, o sábado da destruiç~o . t€~·m 

epigYafe: 

Nossa Alma. a nossa ld~1a~ 

n~o oode à larga estar num reles gr~o de are1a~ 

ande mon~tras pigmeus se matam ~em cessar ••• 

e que o fez ~uspirar: 

E:..=; .... _ ta é r::ic'.i .;a bi o 61 p~· t r .i a .c:: ' 

---Este e do Ju:s· to o I • 
!_Q ,.-

,., 
1"'1 pa t 1 ~i <.1 da conSL1~1"i c ia n?side "no f in 1 to. Nas 



e do Deus verdadelro qu8 e3td d1stante do 

1nst1tuldo pela IgreJa . Nessa pátria hà uma prc:i'funcla 

harmonic~. a total1dade do ser absoluto. O Anti- Ct·l.sLo 

con ttnuil d vagRt- pel.::~ ti:> r-r a devas l:ada. tendo como ún ~ ca 

companh~a Ines~ lha~ que renunciou ao céu e p~d1u ~ 

Cristo pata ~ermanecer ao lado do pa1. 

Como é ~lcançad~ a síntese final no ANTI-CRISTO ~ 

te:: to: 

qu>.? tc?mpo d.::l "A F'àtr~a 

do inconsciente". C 1 ~ isto i.n s tau n:.1u c> seu 

Con~ci~nc1a fala ao Anti-Cr~sto: 

Resgata pela Dor teu passadv exect·avel 

_Sê.!be gemer. cart:lr . pe1to rud€· 1mpas:.:::fvel. 

Ue1Ja a chaga com pu::= do roto e o de~oreztvel 

é 

da 

Conhece a angu;;:tia. c.• PrC:tntc• . os ais do lr~·eparâ~'el. 

_, ANTi-Ci\lSTO: 

Nu n ·=a rr· a i ::= o u ~~ i r e 1 t· e u d. i de :; q a r r •~ do r ! • • • 
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A Amarga e Eterna Dor! ••• 

O f.'CO : 

/1 D(' .w! ••• A Do r! ••. A Do I'" r ••• 

Ii·1E:.-SJLH . 4~ t.::<'-'rren ... i <· ) au P,~i: 

E1s-me aqu1, ao teu lado, a confortar teu braço' 

Se quebrar-te o cansaço. 

se escorregdr teu pa1. trepando uma lade1ra, 

A CONSC.li:"'NCIA: 

Mulher! deixas a paz dos Céus Resplandecentes. 

p c' r e s :..:: e li e l l· .. <'' A t e u • • • e s s e f... e 'à o ;.::; e m de n t e s ? 

INES.l'Li··L4: 

Ou e <.l Se 11 ho ,.,. ilie pe ··doe 1 - ·- Nc~u Pa J es t~ r: a ama rqu r a . 

Part1lhdre1 c o m ele a Anqtis t1a e a H~ Ventura, 

;unto de~e medrei com<J florinha brava, 

quer cJ ao ~ seus p~s morrer ••• filha leal e escrava! 

il CONSCT~NCZA: 

Jrjs de globo em globo, 



l r<~ :3 de P tí 1 c l a Pô 1 o • 1. r êt .=· de J n f e r 1 1 o a I n i" e ~~ n c.1 • 

num turbilh~o maldito~ um rodop10 eterno. 

Nas reg1ões~ por&m, onde a Ne~e assombra~ 

c> i!elh:'.:' m.trrat·;_t. naquela hc.lrrencia ~-::ombra. 

Que far~s tu sem lume. em florestas alpinas? ••• 

1' NESI LI-! A: 

A lenha racharez com dS m~os pequenznas. 

A CONSCl~NCllL 

Quando ele us p~s sangrar nos espinhais e os gelo~? ••• 

1 NESI Uf-4: 

A CO!h-Clt::NCJ,4: 

nu a n do rr em ,: ama te n h a • em se r r o .z n g r <:>: t o t? f e i o? ••• 

l'NESILHA; 

Sera seu travesse1ro a curva do meu sezo. 

tl CDNSCieN.._: I A: 

Na:~ quando c.' pão i"alt'ctr e a aqua que ~:oll"'-::o.za·? ••• 

J Nt.S .l Li-i,.J.: 

Jre1 cantando alto e oedi~do esmola. 
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,t.l CDNSCIENCl'A: 

Nas 1~ na areia em brasa adu~ta dns desertus~ 

quando teus d~beis pés. jj gretados e incertos. 

mal puderem pisar. chagados e vermelhos) ••• 

Det·a::.<to::.•~ a guiá-lo lYPi sobre c.,_:.: joe.lho;..::;. 

A CONSCIENCI;~: 

Na~: de taiito ch<.>rar :.::::obre os t-o..ia1· s e abrc·lhos .• 

se tu cegares entim? ••• 

1' NES I U11l; 

._.0 co r a ç~o tem o .ll-.·c.is. 

CRISTO, com grandQ voz: 

Nulher! Na1s fráail és do que uma ervinha ao N?rte. 

Nas~ tens mais que um Her01~ a alma aguerrida e forte'··· 

Ouebras·te meu rrg('r. lienceste···m~:: Int?:~llt'ia. 

~eguP. segue teu ?ai ••• pura e extremosa filha! 

Que o Inferno pasme ao ver a auanto o amor alcança, 

__ _ 4ue al1 confortd um 1/e]ho um braço de criançaf 

Ent'ào l'ne.:.ilha braç() df.> Pai~ Canta· .. ·.l he 

c·. u t r ·o r a i n te r r o m p .1. da ...... -... C a n ta -a 1 a ~'a da em 1 à g r i mas • 

Nobre conde de Bearn, 

1 c ~ c: 
..t.._t,,.) 
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amadu Pai de Ine~1lha~ 

0:: nol.o~t::~ que !'t?lTI pedi r-t a. 

nào de;.;.e_ia ela de:=;pu::ar, 

com formoso ca~aleiro. 

de Coua ra~ · e dct a F l <::Ja!,. , 

~~nto do Pai foi nascida. 

,Ju,;t:·o ôo P,;~.i quer murrer. 

Prf,l•:.zpe ,:fa N<'•rn:audia. 

que ele ::.~ô .je.::p(.l:;arla 

~Quela flor VIrginal. 

cem paj e n:: cor.: ,:_em •:a ~·a 1 os. 

Na:'f a p1edo:..><t Ine.:.1lha. 

c· I i r 1 o e.:: q u i ~'o da se r r a • 
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i i à o q <.I e r no i ~~ t' :::. de , lu t r a t" e r t a • 

r,:ÍO$ _iOVI?nS guerreiro:.:; fr.:tiiCOS~ 

ela ama os cabelos brancos 

do ~eu Pai como um altar. 

destru1rá pela base. 

arrasará de uma vez! ••• 

Faz rufar os seus tambores~ 

1-'lb...-·ar na serra <:·~::: cJ.arin.:.~.~ 

a espada sobre os t·aJJ.ns 

a hacha d'ar ma ~ so~re o arnez. 

Mas a piedosa lnesilha 

Jurou seu pai n~o deixar! ••• 

Vzam-nd em pé nas muralhas, 

beijar-lhe os cabelos brancos, 

como toalha de altar. 

avançando de arrctncada, 

da 5Ua alava doirada~ 

157 



.:: a •:: a u tl• •: e r· t t? 1 r o t' a r pà o • • • 

o qual trespassa o~ dois pe1to~ 

de F·'a1 e f1lha abraçadv::~ 

c o :11 c:' <i'·' 1 s 1 f r 1 os p e q a do s ~ 

que ~ terra abraçados v~u. 

Assim morreu Inesilha~ 

~m seu castelo roque1ro~ 

qurJ a liP n hurtt bom cava 1 e .i ··o 

~eu coraç~o quis render. 

Por seu Pa1 e o seu castelo 

de Couar~ze deu a vida! ••• 

,) u n t c.> J c> P a i q u i :.::: tlt o r r e r • 

O C i~ ISTO. f! 11 t €· r tH? i: r do : 

auiando pel~ m~c teu Yelho P~t maldito! ••• 

Vai. filha é?.>;e;·nplar. que do teu Pai a::;. dore:; 

qui5e$te partilhar e transformar em flores! ••• 

llal •.:antaodo r: extas:iandc• a:.:: Feras €· ;:>s Leooa , ·do:.~. 

e.::::: .:·:erpetttE>s cr·otai:s a}oel.'1ent 11as toca.::;: 

Faze espant~r da Sombra o~ ~elho~ monsttos russo$, 

e <.' O r: e a o ( 1 • a t e u .:: p t- ;; • r c'.' .i e as b i':l r f:, a:=: de /:l r u i; o _::; • 

:::obre as /.'r·a:.:;.-1:::: Iaticandc> a r.-::hut·<l de hannonJa:.:;. 



Com o manso luar desses teus cantos ternos ~ 

amacJa os calh~us e enterne~e os Infernos'··· 

Dando um grande g r 1to: 

__ Bend1ta 5e;as tu. doce e ten r a inoclncia, 

que tJzeste assombrar a patrza da Co nsc i éncia' 

Benditas a~ naç~es . bendito o pranto e o a1. 

chori:im. 

r.-Je:;-:ce a<:•s In(t?rno::.·, r:::o1 .duzino'o o ~~e.lho Pai pela m;;'to. 

Seguindo o modelo do FAUSTO IJ de Goethe , que faz a 

sintese do mundo pag~u cem o mundo crist~o através de 

Eut6t'"ion, f1lho de F~~sto e de He l ena, Gomes Leal faz 

de Inesilha, filha do AntJ-Cristo com a Ciênc1a. a sua 

proposta de s.intese. Uma quest~o aqui deve 

formulada: pode haver sintese entre o homem e o Criador 

quando o paraiso é re,egado? Ines1lha renega o paraiso, 

renega o no1vado com Cristo e esco l he o cam:J..nho do 

?~nt1 - Cr· isto. A sua at1tude, muito e mbora movida pela 

an.or, é a mesma que deu origem à rebel1ào de Lúcifer. E 

n~o pode ser esquec1do o fato de que ela é filha da 

C 1. ên c:: 1 a • portanto tem o conhecimento dos m1stérios. e 

esc:ol he ser· pr-oscr .. i ta no in ·f e r-no. J à que o seu pai é um 

prosc:r1to no céu~ A negaç~o do paraiso é a escolha da 

In e r . .:: 



mesmo que se apó~e no 

arqumen to dz~ 1r.océn c ia e da bundade d~ mf:>rtlna. Nâo há 

sintese quando o paradoxo da alma humana entre o bem e 

c mal permanece. 

A recr'm•'?ndaç~c) l'inal QLte Cr·isto fa:: ~' Inesilh"'1 __ que 

in fer·r:o 

um.;:\ r E>l. te:t··a a Hnpossi tn L idade cJa 

real1zac~o da qrand~ sintese wue anular~~ o mal. POlS 

ele está entrelaçado eternamente ao con~eito d~ bem. A 

cançào de Ines1lha mostra esse fato. PlHS uma 

Jê\ que Ele.•. c::CHno vencedor do ~~.nt.i- · Crist.o. cl e~:;; t nn1.t C1 

seu castelo. o seu dominio. e ela. Ine·silha. 

ele. 

pot·que a fuga du pat-a i so é umi'l viagem se•n n:d.:orTlO. 

~~ L:~.~rac:..i.,;:, é 

posteriormente. comparada d arte num texto do poeta oue 

declarê\: 

"O znteress'=' pr::lo Dt:.';;•:c>nhe<:ldo._ que ,r=<'., r ma 
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me::=:ma da cit~ncia constitue de igual modo 

alma pu r a E~tética.. Com a diferença de que .• em 

Cienc1a, esse intere~~e se denomina ct ~ns1a de saber, e 

em se den~mina. a jnsza de ~:entir. fazer· 

para 5aber-. emprega 

a sfntese e a an~lise. a Arte, para faze r 

emorega outros dois. que s~o o Interesse, e 

emo;:i:ío. Toda a obra de arte~ que i :i te r e s :.=:a r ou 

'. :owc;~;er~ ra.lh{>U :...~o ,'Jre r·ô-:!f :..~t?'ff tpr ·~ .. ?.lf <".1 efe1to que 

produzir." 1 

Para sentir é preciso saber, conhecer= para emocionar 

é pr·ec:.tso e;:e·rcer· o ·f ê1SC: ínic ~ por·tan 1.:.0 toda a cbr·a de.:t 

arte necess1ta de u~ Fausto que a que1ra desvendar, 

enqLl<:tntc:> 1·1e1 ' 1stó · feh . ~s t:>n c:ont.r-a o pot::ta . e o circulo do 

o desejo faustico de saber estê pleno de angústia. Este 

F <e-~.us to f1lho d~ dec:adenc~a e da ruptura do mundo 

moderno é que Fernando Pessoa vai recolher para C:OJT1p01'' 

(J:S seus ·f r <::\grnen tos. ·f'raçJmentos deste 

itineràr1o que jama1s puder~ alcançar a sua sintese . 

.1. Gom Leal, AHTOlOGIA PGtTICA , p. li2 
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temo.5 a certeza de escre~er 

e$'.::revi!lliP3 ; a unJ.•.:a ;.·brc:~ yranc/E.> e pt:tf'elta l" aquela que 

OtliiCd se sonh~ reai1.zar." (LIL'RO D(J DE.:.~.4SSOSSEGO 

texto pessoano em tor·no cjo illi te;. 

sua VJda foi el~borando. ~ impossivel prec1s~r quando c 

proJeto do Fausto começou a set- elaborado por- Feni.:tndo 

o fragmento ma1s ant1qo datado é de 1908. 

grandes eniqmas~ das perguntas sem respostas. como 

J..!hV clli: I 111adE• the r: .. orpse t!"Jat tv.-.·es and tear_::: 

llud probler.1$ gr·r;il .:t:rd tvorlu-elli:ama:-;- di r·e 



o fàusticn de desvendar o m1stér-1o QCl 

univer··so, a busca intcrm1n~vel da c:oncil1aç~o entre o 

i··,clri:E'rn o?.· o cosmos f:· um.=.:.' cons !:.:<:1n te· na obra de Fer·nando 

Pessoct, Lego, nào e de se estranhar-, que em seu proJeto 

c1c· F,:~usto e•steJam t:t.J!IC:E~r·,tJ'".~~dos DS i~r-andes b::rnas; da sua 

poétic:21. t•.lc: fl.CJLII'C\ n:itic:.:;.. de F=·z.uJsLo, tS·<::,tà ar·m.:1zenado o 

~:,empi'"P p(?r·d.i.d<::l c.il.J Cr"i.:lclt .. JI'" com .::.1 cl"·iat.ur-a . Na 

,,,i ti c a do F.:-n.tsto, con cen tr·a--·se a.1nda a angl'.ts t.i. z.< do 

consciência dilacer-3da 

entr-e c:omn plena impossi bi 1 idadf?. ~ a 

realidade conceb.1da Fausto 

aglutlna em si a posi~1v~dade e a negatlvidade. pols. 

ao longu das metamor-foses que o tema sofreu em 500 anos 

de liter2\r·ia, 

Char" 1 e:s Dédéy an 

<-~SS.lifl 

" C e .::. o n t l ~ de s .;: E~ i" a r: t e r t: .::; é t e t" f i E' 1 ::; • m a i :.:. .l e s 1 ·, EJ u '·' r e s 

fauzt1enn~s svnt aus~i marau~e~ par 1 'esprit du temps. 

par réalité cuntempora1ne. comm~ p~r la vis1~n du monde 

·::fe .. -:: .l e 1 um i :1eu .:..· de 

--------------------
1 • Alexander Search cit. por &eorg Rudolf Li ~ d in, ESTUDOS SO&RE FERHAHDO PESSOA, p. 364 
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au contra1re la sat1re du dix-huiti&me 

le tailleur 

no s !OUr~. Le »aturi5me et la phi ioso,::lile de 

! ·· h.istoi re ,:f e l-fert.1er, et 

la goua.z l.l t:.>u:..:::c.• dt.? 

Ai.'t-'C Uulnet (.'Oilliilence .le th&íi1f! de la mort des 

n 1 e u :,;· e t de .l a m, > r t de:.=:: m c'.t ,, de:.:: q u t:.~ n (' u ;;: r e t r ou ~~ o n s c h e z 

Nadat.:h f!.t Vi11ier~: de L ·.rs1E:-·rldam. 11 l 

A tensâo dialética na qual o ~clusto moderno se debat~ 

é ü r-t.~fle::o elo mundo c:ontempor·.:meo d~v1d.ido e·ntr·e 21 ·v o~.: 

da c~ência. como a portador~ de todo o Lonhec1mento. e 

o ~nc!ividuo ir'iCc1.p.::1z c!€~ penszt~·· C'1 tot.al~c!c.\de num mundo 

Of'"l(,jt,:~ O CDn h(?.C.iíflt7'f'"l t.D j /_'!t nàu COll SE:Ç!Ue 

planos 8 fragmentos em torno do mito fàustico utiliza · 

se do tema de forma variada. isto é. absorve-o nas suas 

~ema assume os varLados d1scursos que 

e:1pr .. ess~':io l.i. t.et clt·-.i.:.\ elo m1.to. desde o URF{~~usT dtl· Goet.l;e., 

.!. • Chulrs BWyan • 'le Thete de Fmt', p. 199 
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fenomenologi~ do ~spirito de Hegel, o rtii 1 ismo 

decadf.m t:.t.. s ta ate as questbes existencialistas 

.i.stc:l tw..Jo 

e 11açt!n :1. c.:~ . O E:s tudo dos pl clnos P dos 

~n ter· i. o r 

tempo que demonstra 

m~tamorfoses que o te~a sofre durant~ a vida do poeta. 

p!-nj e: tos, 

comoosiç~o de 

Ll:Ttct tr·· ~ 1 oçp . .:.1 ·f ,f:lu s t. i :::iil: em algum momento Fernando 

tr~s proJe~os ed~tor~aJs Fausto apa~ece como sendo uma 

Gnica obra? Transcrev~ esses projetos: 

Obras • [ ••. } d1ta~ em 12-1-1914 

2. As Sete Sala~ do Pdl~cio Ab • 

..... 

..: . GJ;j,=l.ic· • 

3. _.~lurêo.la. 

4. ln~~s de C.i:i.st r·o. 
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6. !rllogia do~ G1gantes. 

9. Te<..di'O .:1 E.x:ta:;.e. 

lU. CrJn~cas imprevistas • 

.J.. J. • C c >11 t o:: meta 1= f si ·=o:· ( J ~' • J • 

1:::. Na far. do Li'drlsto. 

11' • 1) u a t' e ,,, m a • D t1 '.: 1 l r E r do r • 

15. Sái'1 ra::::. 

17. Harcos Alves. 

1 S. 7 rata d ~:• de S o c i o 1 c • g 1 d • 

19. Tratado de E ~t~tlca. 

:·o. O l"lid.T:ic.> { ;ti:eqral. 

21. A m0ral d~ Força. 

:.2. E.;tu•1os ·5t"·r:.1ol<iglc...o.s • 

.. ·.3. O N1 to de U.rr: Si·:ake:.>pE'ZU'e. 
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m1eu.:-. ver-s 

t ii. 1 n g .! e.::. • 

-· The Five Gate.i of the C1ty 

3. 7he D~he of Patma 

4. Prvmetheus Rebound 

~ 

t;\ , /:J a í:Oi .D h .l €r t ;,:,;; .J.. 

1.. Fmado Pmoa , FAUSTO TRAütD!A SUBEJECTIYAl ~p . 2CO e 201 

1.67 



1. As ~etc Salas do Palac1o Abandonado. 

;; • ..:ju ré o 1 é1 i poemas .l • 

3. EDl~.odio'i'. 

4. Glâd:io. (P(.Irtuqai J. 

~i./i-!aiihà de N~~'<;af (poe:;ias setla,;tl.anz:ta..::). 

b. TrilogJa dos Gigante3. 

'· Fé1usto. 

,.., J··•"'"· ·re ,~-.-"-1'<1 . 1 
1'::'1 • , , "-'1 ~· '·-~ .. ... a :::. (, - * 

Pt'• r tu g u t! .: 

Livr·os: Cltl.lií:' 

Agud Estaanada 

1.. léea, lb1dea, p. iOl 
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.4 :_; c e n :.; i <; n .• ..:,. n ô o t J; e r p o em$ , 

The ?o~ili~ of Frederzck Wvatt 

Tht.• :.h.:ke <.'t" Par:11a -··-- ~~ Trageôv 

Narfno 

~ss~s proJetas ~d1tori~1s dPmcnstram que Fausto està 

1n~erido nwm plano que ~nvolve a construç~o de 

.L • Fernando Pessoa, FAUSTO TRAGÉDIA SUBJECT!YA, pp. 2C2 e 203 

16'~7 



como uma trilogia : 

Lt:.it:.·nor re.les~ 

[1. 3ebas·t·iâ'o. 

L e g e 11 da :: N 

O Comboio do Sul. 

17r) 



Jlttrodur:ã·.> ,,;:..; Problema Po/--tugut:'?s. 

AUt'!'.'S. 

ilotfte-_~e:..=:.~ 

Na Farmacia do E~a~isto. 

Conto:::. 

Shakespeare __ traduç~o. 

Oril::.csela t ra .. :tt.Iç&o. 

Dzvitia Comf'·j!a ·---.. traduç2'!o. 

Par·aJ:::-o Perdido tao'uçli.o •. 

E'ne .i r':}EJ t i'" é· d u ç à<'.' • 

7he Duke of Parma. 

17.1. 



------------

C a n c 1 <".~ n E· l r<.·· • 

:;:. H.e.~le)o. 

Gancioneiru ~~à r 1 o_=: '' 1 z '-' r o s o ... a.s s1mple"'. 

lt.tt:er(:l,'~""if.' o .. ;: ooemet.~: 1.'1 a i (I r e :; • .fodole 

Poemas Pt> r tuquese ·:; ú-: poema.:: NaJores 

-.~ .. ~qame7nnom"'~etc.(c.:OU. t.~:..:~te tftulc . .' r:<..-mv tftuJt> yer-al. ,·io:.-.::. 

outro~ !Iv/o~ tambemJ 

Poemd. Purtuque~e~ 

I • Fmande Pessoa. FAUSiO HAGtOIA SUBJECmA. p. 189 

J 7'.~ 



A Hemor1a de S1d~n1u Pazs. 

3. 

4. Juliano em Ant1oquia. 

t:. • D • J o i1 c.! n o .l n f e r n o • 

·:'j. O .•;'eu. 

10. Ode a<'-' f.'nr:.oberto. 

1. ú NarinheJrc.·. 

:.? • A No r i: e o c· P r f o ç_ 1 pe • 

4. A Cade]a. 



Auto das Bacant~s 

Au t· u do O ,""f~ u 

(J ,j ramas J 

Lrqea (poema dramáti~o) 

P r .t m e .t r<.·· i: a u s t c> 

í e r· c. e 1 ,-c .:a F a u _, <'- <".> 

Tevmaquia (ou Os Arqvn~utas) 
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/] ') ') f. - (' ., ) <'.! ,..,· ,>:l('.l "'"Jl.·."'.• 1 .... ..;)(,c. K:::. . · - \".:"r. 

Comparando esses fica 

delineado que eles recresentam duas fases d1stintas no 

percurso do m1to fàust1co dentro da obra pessoana. O 

pr1meiro grupo de pro~etcs demonstra que num pruneiro 

momento Fausto era ptuJetado como uma obra onica e 

depo~s passa a ser p~nsado como uma tr1logia.O que pode 

elabora o plano ma1s detalhado do Fausto, ele Jà tinha 

como 

Fausto faz parte de um primeiro momento, em que o m1to 

t:::m que 

momento ldé1a da trilogJa aparece. mas é possi·.:el 

busca r· ccnstruç~o tripla. F't:~dro 

Teixe1ra da Meta jà ~ss1nalou ~ grande quantidade de 

di \i.i sôes 

"Os t re z modos emp.zr.ir:o ()(.~ 

,, (} pr1meiro 

1 • Fernando Pessoa, FAUSTO TRAStDIA SUSJECT!VA, yp. !91 e !YB 

... 
ct 
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primer rc· tem de ser estu.dar.1o~ <l .::·equno'o r:omprehendido. 

v li/ J: Ôf.': 1 :=:: ·t (,1 

< ... o :1: p r e h E' n d i d "> ~ " 

11:1/.l t.:~ção 

(para a 1magina;~~J; 

<.::amJ. nho tlrdt:.•n:::: .:~f:.'r.::rei.a:: · 

.3o. ·.::aminho 

f <'.'1::t a de 

Essa divisâo tripla ass1n~la diversas fontes de 

.in·f l uência: os neoplatbnicos. a Alquim1a. a Cabala, 

tr~ndade crist~. ~ a busc0 da expr~ssào do Todo que 

està na ar1gem da divis~o tripla do mito fàust1co. No 

Pspollo encontra-ss um orig1nal datilografado sem data 

que fornece pistas para elucidar esse tato: 

1. fernanóo Pessoa cii. oor Ped ro Te1xeira da Kota in, ~ GF.ÃHDE ALKA PORTUGUESA, p. 62 

' -., ,. 
..l I C:l 



u The f1r3t and otlqinal trinity. before the beq1nning 

be q i n n .r n g com p,:•::.:::ed o f !Je 1 ng .~ 

No t·- Bt.: .t r:9 (or Nothi~ql and Reason for Being. These 

trlnit}'.~ and t- hev 

corresponde re~pect1vely t v Father, Son and Holy Ghost 

1n that. Be1ny~ absolLte Being. 1s Fathet uf Noth1ng ~ 

in be1ng 

generat::>r..-1 in ·thought to 

,:::rJ::·~:.:olute o f the 

fact t.-h a. t Be .i og .I :="' . th;;: t BeinÇJ .i::: Being .: but i t . 21.lone 

,1\fothl ng C.C:t,\1 :.)e e ~.- l stent . 1 !1 t l10úQ ht !:~o ' '- L . r.uat: 

Rea: ~ on-to r·--Bei ng ' · ~ p.r. ri ·t Bt? ~ ng N .r ' ·'r 

prefiqurt:ment. anr::i be:-:ore G<'.·,J~ o f the fi o 1 }' 

Ghost . 

"Be fng. ~ 1n c e it ev1~ts absvlutely and vet 

f 1'"01!) Reason for Be1ng and Nothinq. c~nceived d~ pare 

concer.·J.•ed. 1 tht·re) t ht? presence 

Reason-fcr-Being, tend ~ . sznce it is absolute vet seem~ 

ni ... t all absolute. to be~ome Hvre-Belng. So the ~econ<::l 

o f ab;::;olute 

·tendf::ncv out of !Jeing.: 

Be c: um l ng . ~ Dure Becomzng . zs ~isen out of Reason-for-

l.1einq41 Jts corre ~ pvndence with Pure will is t l1e 

a~ the correspondence of 1ts 

bezng: t,,! 

1. 5 1/0N Absolute 

PO$:?. .i bJ ll f ' \'· 

L77 
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·The thlt: c;;;J•=.l Tr1111tv lE t10N gen<2rated: Pure .4ct 

here 

postfiaur·e~ Pure Becomznq; and 

eelat·ion 

"!! be1nq 

Th.z::.~ r:::: .ii~':..'-' r'11·:::t tr·Jnlt\ .. : the :::-:ou! r":· f the ~"'1r.ld .• Nh.it.:h 

thf: HoJ~, Ghi.l:..:;t. for 1t J.;;., tlot tl~t:! 3pirit or the N<"•rld. 

but l·he Sp1r1t ot the Soul of t,',e N1>tld. Tt'lls T r 1 n 1 t ;; . 

F a t h e..-) 

"The3e pzn~!ple~ are f1gured rymho!Ically: the rather 

Dhost /:.• )f t h f? h o I' j ;; <.i li t· éll J .i i i f.> • 7. h"' c j /'' c 1 t? (,l .... d .i :..' c i't t :: ··:· 

.:;;zqu1fies ~vomau and the• J.v(•rlci, repre:.=:ent:: cmot-J,'ln: ar:d 

1 • Ho ong~nill e~tá faitando uu pahm. 

.1. /!3 



"At the t·Jo r 1 d ou t 

Nothinq (t· hat T •:-
'"' -· ~ (Ne r. 

the the ;ower Gods~ of whzch the f i rst 

<_:JO~'errt ·thi:: Nor.tô as J.t is {o Goô. <~nd the the 

~vor]r.-J as it is te itself . These lower qodsare 

wh1ch Paqan Antzquztv ~dored. ~orne of the Anqels~ out 

i c.' to c,.i n :.::::: c .z ou.~::. n e := . .:.t o f 

not mé~,je 

Gc!d '$ ~:;:ub.::;tance .• "ré?bf ·.l.led"_,, th ,:r t ;(:.:::. sou ght to 

the ~vorl·~! thr···>ugh t he l'loor open1nq to t-he Upper Truth. 

. ~ .. 
.> (.J ~ for pun~:hement. thev were severed from God~ t lia t 

from will. and thr(Wli znto the abyss of Inertn~s-s;;.. 

Thi :::: the first. end the greatest tragedy of the 

.lni'tdler.:t, are 

the human and l1m1ted f~gure m ents . 

rh:t. 

and Pure Beinq. in so far as the world lS concerned~~~ 

But God Himself zs ~ot Pure Wzll~ Pure Act. or Pure 

Being. for the~e ar~ ~outside" Him and we r e "before" 

f-fim. God is qood. becau5~. heing the suhstance of ali 

"T h e e .. x .i ::.: te n c e o,- :;: .z n .z n w c.1 r 1 d pro v e s t h e ·· e .J-:: i s te n c e '' 

of ::.•ome element ~.;utsidt:: Go,:}, 301/ie breath l"tt::re and among 



"The tall 01' i'he anqE.·ls. and the ,_-:re;J.i:J_o,,. for tlit':l r 

i:he pu r e .ll 1': t- a n r} 1-'J l .I .l ·that G(.'d 1.:.;.• '-~re.•at€•d 

for t-ver strugqling in the Nt) t J d t he 

Pr1n~1ple. 
,. . . 
\.:(.'1()0: and the 

} (I beginninq ot the world. not 

1 :i i: e n ,-i €.' ci • a;_:.; 111 a 11 • <=~ f t e r Na r d s , 1\1 a s no t z n t- e n dE' d • 

L1ght and D~rkness. R1ght and Left. 

"r ht.' 11 r i ili 1 t- 1 ~~ €' f f' l IIJ." t: l e,:: re-rler:ted 

in three Persons. as lf they 

t t 1 n i t v tnd ~n HC:. 

the t'.·t·igittal So11, aod the Third l"he original 

Fathe~. The1r abstract PXIstence before all thinqs is 

Na obta de Fernando Pessoa. o ill1to rPve~te-se da 

v~sàc) pl<::-1túnJ.ca. isto é. ~les sào o suporte 

no 

lá" da nossa mot-te. Dessa forma. a ar·i..e tor·na-se o meio 

i . Fernando ressoa, Espólio 15-2· 4b a 15-HG. 



pE• 1 O q l.li:ll 

tona no mundo sensivel revestida de uma forma 

Jà que o devir tra- consigo a ldé1a de decadênc1a. O 

projeto de construçào de uma tr1log1a fàustica deve ser 

a·li.:ili<?.dc• em func~o do <:!nse1o elo poetc:: de re·.::l.1:!açâo de 

As hJ~ostases da trindade assumem para Fernando 

neo-· 

platonismo e da CabalA. assim ele prccurb explicar u~ 

./a 1 üt'· 

ili:nitado ~:;ó pode ser 

~elJneado paio s:mbol~. que està 1nserido na 

r··ac:ionC:! 1. Esse 

d1laceramento entre o sagrado e o profano faz com que o 

mundo sensivel apareça como um teatro onde o destino 

de captar· o sent1jo maio~- da e:o.stênc.La. 1""-.less.:\ 

Fausto assume a dimen5ào da e~p r essào elos mis~érios da 

o iniciaçào onde o 

descobrirá atraYés dos simbolos o 

Mas o que revel~m os mistérios? Novamente 

nSe,ia que 1'::;: en.s1namentos 

18l 



líllt,istradú-> tre: orden~ de 

91J a verdadeira natureza Ja alma humi:lni.:l.. 

em 

C()/U c:la e 

mar:zpula-lcu .• e (3) a ver·dadel;·a natureza de Deus c·u 

dos Deuses e da ~reaç~~ do mundo. S~u 

"~e 9 r e ô c.> a 1 •.: h;. ü1 .i c o • o ;:: e' 9 r e do m ii g 1 c o .• 

/lo porque 

e n:.:: .i namf> n tos relat1vos a ele s~o em geral 

qUt." 

T.r:al_:;, •.:o mo hc:• 1e elo Que t!ma 

I 

I ir:g~J~:çem :r iml.J<~!llt:a. J"..t 

O mist~r1o ~present2 s~ como um simbulo de uma 

n:~al idade supra-sensivel. a ar· te. a pnes~c~ e 

escr1tura de m1ster1o. A trilogia fàustlCd é 

v é e Hamlet os 

que 

est~ situada ~a rebeliâo dos anjos~ na qued~ no abismo 

unidade pr1m~t~va form~da pelas h1póstases da tr 1r:de:tde 

no mundu sensivel. 

1 • Fernando f ema Cl t. por Pedro Teii~ira da "o ta 1n, A GRANDE AlftA PORTU6UESA . p. 83 



é nessa perspecl1va que a t r· i l og i,:;, 

·fáustic::a é concebida.ParadoYalmente~ F'austc 

sobrevive dentro da pr~pr1a ruptura e a sua busca só 

pode term1nar nu espaço do Além-Deus, 

Bmb1to elo inominêvel. Como real1zar 

1nominàvel na arte7 Em que ponto a ruptura do s8r pode 

Templo ( In t 1· oc.iu çao C:1 1-ü s te:; t-l. 6\ l"lixJerna) " , poeta 

Vontade e na Inteltg~nr1a. 

"Deus 

fizesse: Deus é s6 fiqur~vel como 

cr.ra.: e o que -::ria n~:·; se separa <."ie.le. senào para 

" A i n t e 1 1 g ~ n c i a :·,'à o f..t c; de .: r 1 d. i '. • ;1 ·" r E.' ~· o 1 t a c! c; s Jl n . i o ;· " 

Todo o 

homem que se n i: e em ::; .i c'.· drama de fiAN LET rea 1 i za em :!tJa 

alma t'<.evol ta du~ a qued::i 

absoluta no Abismo anterior ao mundo. 

"O '!' L<)9f.i_.n pt~lo QUi:Jl .Oe us c:r·e<.>U o 11:U t 1tJr:.:.~ segundo a 

ôotlt r l na a.quela 

.1.s:s 



!lert. .. o. 

Fausto e Hamlet~ os representantes da grande qued~ 

cosm1ca:a lnteligéncia que se dividiu da vontadP ~ es t..:1 

ruptura onde a criatura se 

As h1p6stases da Lr:Lndade 

desveladas pe l a cr~atura para que o grande dilema 

c0smico possa s~r uJtrapassado. é necessário fitar e 

para nele recupe r ar a 

o Logus divino. O qrande con flito que o 

poeta busca resolver está expresse na filosofia de 

F'lotino. que se debate na representaç~o d o mundo 

wnd12 ::, destino t .e:·m um sen t . ic!u. 

r .. ac1onaJ. i!::,tc\ qUE? elev<:Mil toda 

s1gn1ftcaçâo ao destino 1ndividual 

espaço ~ na matéria . o princip1o desse mundo só 

ser uma ordem intelectual absolulamente fixa. cc:m tido 

sobre uma forma eterna e imutàvel que s6 é acessivel à 

Anima Mundi . aqu1 identificada com a Virgem Maria. 

concepcào das tr1ndades pessoanas é ret1rada do neo-

platon~smo ~da Cabala • sendo que a última descreve a 

1 • Fernando Pessoa, i05EA CRUl 1 p. 192 
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r:ornn ::;endo composta 

ternàr1os: Azilut 1niv2l da emanaç~o), Beriah (nivel da 

Yez~rah 

tFiades dào or1gem dO mundo de Asiyyah. o 11ivel 

o 

pensamento puro, o espjril0, e é de ordem intelectu;:\l• 

o mundo da cr1aç~o corresponde à alma e se relaciona ao 

sent1mento F:~ à ver. t~-:tdE.~; D mundo da 

relacionado à açào r~al1zadora e ao corpo e tem par-

Num das proJetos ed~toria1s onde aparece a 

fàustiLa ,a obra aparece ass1m d1v1dida: 

Prime.z ro Fau:..=::i-o 

3f::yu f1dc_:. F<:.!U .... te) fldi:'Jo 

Terce1~·o Fausto t. us L1e .z 1 

Sendo quE· estE"~ plano pode ser· corrq::l<::U"'ado com um outro 

que delalha o seguinte: 

l. Fernando Pessoa, LIVRO DD DESAS305SEGO, p. XXIUII 

1.85 



Prrmelru Fau:t~: O at·ua.l .• n:c?l<> escr.tt"c·. 

" ..J 
~I l '-..•' êt • 

(lnrll~'fduc:·: 

::...·e q u n do F a u:.::: to : F a u ..=·to r r:: .z 11 ,_:a r na? 

qut.' • 

(\o espf•·it-o 

m o r'1 ~ I'" n c.' \ .... ) a\perfeic~o humao~\ e é <::a_:; t J: gadc; 

e s p i r l t c· mo d t' _.,:'c;- ~ r S o c l e .. i a tJ e ) 

transcendentemence 

a 1 li da (R e i :i -:: d r ,, a ç ~o f u t u r d . ~· ) 

A JntellqfPn,:ld t•us..:a <.:c>mpret.'llÔPr· 

O Desejo bus..:d uossulr ccumpreeuder de perto) 

\0 N~o-Ser b~sca Ser\ 1 

J.. Fernando Fessoa , TRAGtDIA SU6JECTIVA, p. 192 

j 8r::) 



H dimens~o que o m1to de Faustu assume para Fernando 

F't:::ssoa pode ser perc~bida n a elaburaç~o dos diversos 

na trilog1a, para qu2 essa possa adqu1rir o corpus de 

c:osmoqonia.No conte~to da obra 

pcssoana Fausto confi~ura-~e como a figura que aglut1na 

os arcuét1pos da Inteligsnc1a. da Vontade. do DeseJo, 

Queda e t.õ,; mbém ·~' -t.Jct po!.;!:T,.i. bi.li.dade mergul h2. r 

pt·· 1. rnoi'"d i ,!:\ 1 ] L 
<::\ reso 1 i.l çào 

conf l.i. to. F'<:·\US tü Cêtt'" t'"i2C]él. cons1go a simbologia 

tot.r.~ll . dade. ~lO mesmo te,-r,po o p<:t r- ad o:-: c' 

impossibilidade de sua reallzaçào. e Fernando Pessoa 

dessa trajetória impossive l . o eterno conflito da busca 

da ,,,a,,.:.. m.::i e:·:pr·es.sào CfLlE? con sl.ga t- · ~ · flet1r o '·)E·rbo :Eu 

Sou. tramcls do d1scurso do poeta o s 

mi=térlo unem-se ao poet.Jco para dele ext r air o s~ntidc 

ékstasis e um áplos1s ~c mesmo tempo. 

No pe r ~urso q ue o poeta fa~ ao lon go de sua v1da em 

tc:Jr·no do n1J. to. F.:::l!JS to c: l p.:tl'·e~c~?. cc:.omo L' :T: r ·osto que se 

reveste de và~ias máscaras: ele é Ad~c , Lusbe 1. Frei 

Gil li esus. pe 1.-!:;on e. s 

.r ~ par·E'~CE'!:m em outros 



L. P<"· rtuque_::e;; 

Fauo:to (ou Outro FaustoJ:h~rrvr da morte 

sim p 1 e.;; • por ::1 i s t t- r 1 o • 

f I' e i 

nrazeres à vida; llke real Faust-leg~nd. 

( ~· l • ... de 

eterna~ pl":· r ''1''~.~ ~·~~~~ra~~P•;·~ 1 
• • ~ - · .1. " .~- < - "' - ' '"" • 

Tr1Joq1a da Noite 

1 .. f';" a u $ t () • { a c (.1 n :.:~ r.: .! t (! ·= i a J 

.. , 
·- . ,le::.~us ( Chr isto l ía ilusà<'' 

.3. (Um dom i nddo r) 

i'!l:!u paJ ~ meu p. porqu~ a~e c<b<:~u.;,fr•ílé<Ste(.:.:):-' 

(Judüs a 3\ltílll(Jl • .J (Satan [ ••• J then J 

Frc>l G1l 

L • Fmando Pesso;, FAUSTO TRA6tDIA SUBJECTIVA, p. tn 

H.m 



A Intelig@nc1a~ o D0seio. o Co n hecimento~ o N~o-Ser 

constituem o m~tér1~ je cada màscara e por detrás deld 

està o rosto do poeta com o seu eterno JOgo. O d 1 s c urso 

do mito vai sendo urd1do por uma rede s imbó l ica que 

atravessa a obra pessoana em todas as sua s verten tes. 

pi-6pr-l.O paJ""a si o anse1o 

fàust1co de saber . O esp6l1o de Fer n ando Pessoa é um 

1menso quebra-cabeças com peças das ma1s variadas àreas 

do conhecimento~ ft·agmentos da Obra a ser 

Ciu.?tr : tos "Fausto•:; " 

pot- f azfi'r· cadc;, t.:IC:Iô'? do con f] i to cósmico no qual 

lia .[r: te l.lg~r: c lê."'-

jà que o drama cósmico tem inicio com a qued6 dos 

anjo~;. 

A victgem que o ~au~to de Fernando Pessoa realiza é 

~;ub.J e t..1 v a~ é 

oer-eg r 1naç21o 

~u bj L'::' t .. i. v .1 c) <::~de 

1nteriur~ 

pelos atalhos da a l ma. 

por .l.SSO é C\ 

complE:·ta;-: é o drama e3tàt1co que faz da 

.l • ldet, ibide1, p. 201 

189 
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(Jn.ic::c~ cam1nho em d1reçào ao abismo da consciência. Ds 

poemas dramàticos que o poeta escreveu seguem a l .1.r·:ha 

"Chamn t-eatro e::.:t·,'itico àque.•lf.~ ct~_io enredo 

const ;. tu i a,;:"::!o J$to ~- onde as riguras não 

TI :!i<..' pa 1 que nem ~e deslu~am nem dialoga m 

mas nem ~equer t~m sentidos capazes r} t? 

en;-edo. 

porque r.: re.z o q u r? <.' t e a (· n.' t t.? n d c? /l1 f! r a m t:' n te 

] lt'" j r::_·(j nem 

p rc·Q r e :'.• s ao - ..... .l..- . 
.::3f•rd(,.' ............. n : a~: .~. íll-"1 .l ~: . 

a.J. ma:~ 

Pur.ie 

de j a l'l€.' I a :::· 

perspoctl va do teatro estàt1co as 

comp~em o poema drambtico surqem c. o mo VCí...: E.'S cJo 

C.i 

escriturct ~ssume Jogo do disfarce .I · · ~ 
t.J l../ 

1. . fmando Pessoa, OBRAS DE HI\HAHDO PESSOA, p. 119, vol. Iíi 

1. '7() 



mascaramento p l i.~rto do p:Jeta ncJ espaço da l.tr:obi 1 idade. t': 

alma da per-sonagem co~gela-se na palavra poética qu8 é 

a forma de sua revelaç~o nuffi mundo estàtico. Mesmo no 

"F'r·~me.i.rti Fau~;to". a l:Y:Obll.ic!ade revE~la-se como o pano 

fundo onde Fau~;to nO?flel:e toda .:::l f:5L.tCI 

conJunto do dram~ luta entn~ 

Tnteligéncla e a Vida em qu~ a intel1gencia é sempre 

' ''"fi -· 1.-l - " l I"' €~"'· ,-. "' , L . l L_ , .... c:\ "' I .. ,::> ,:;)C:\ embutido o aspecto 

a t~ilogia assume pata o poeta, pois em outro pl.:~nc.') 

encontra-se o seguinte: 

!..Jomem 

1 • 

. .., 

. .:. . 

:1 
•..). 

4. 

1 • F€rnando Pessoal fAUSTO TRA6ÉDlh SUBJECT!VA, ~ · 190 

l91 



t~o 

mundo 

·.,). 

o. 1 :--.. (.' 111 i li d v t: .z 1 

I' e l ac:~o aparece o circulo 

F.aLtstou .. a 

do llHStÉ'I'" lO que 

a 

pnE?ma 

t;o· · t ·ncontra st:·pat-c: da da vont..:tde ~ do 'v'er·bo. é a 

do 1nJiviJuo e por issu ~ conf~guradd n~ 

t? F: e.;.~ 1 .1. d i.'id i:·" 

"compr el:.'ncler de 

~~ L.lt2 

1. ldea. JbJdea. p. 194 

192 

E? 

pOSSU.l.r" ~ 

é 

"<::'. 

Lu~;!: J f:2l • 

procu~a c nome do 



ino:n~r:àvel. Ayin quE~ Nos 

i?.s~;as trés busc~s se entrelaçam 

F c.-tLt s to~ Lusbel L.tnir.:a e 

f.Je 1 os rr:ú 1 ti p lo<::, cJi sc.ursos teia 

1. Z'ev b~n Shiaor: Halevi eip!ita et seu liwo UmERSO KABBAUST!CO:'Ayin oto esU amam abaixe. Het está itóvel ou ea 
eov1aenio. Hlo há nenhu1 !dg~r e1 que ' Ay1n ' esteja! po1s ' Ay1n n!o é. 

'Ayin é inexpl!cável. tas n~o e s1lenooso. He1 é 'Ayin' lli ~mo _ m:da assi1, da zero do nada de ·~yin ' advéa a unidade de 
' En Sr:f'. 

' En Sof ea hebraico s1gn1fica Inf1n1to. Coto o Ui oa;4 o Zero de ' Ayin' , 'En Sof' é o iudo Absoluto pari o Kada Absolüto de 
' AyH:' . 

' Se:~s, o Transcendente , é ' Ayir:' e Deus, o lunente. é 'En Sof'. ilabos, Hada e Tudo, s~o o 1esao. 
· ~léi dos t!!ülos de 'A71n' e 'fn Sof' , nenhu1 atributo é dado ao Absoluto. Deus~ Deus, e n~o há nada que se Cütpare ele. ' 

(p . 2!) 



N <:~ .. 7· ç 1 L a 1 i-' ec •.. :.: _, 11 1 r 1 t 1 d .! ·:H:· u te , 1' 1.1 m 

'i ;~ 1 :_1 •. ,d,'' i'/( 

•. ·1 ;.;. Õl 

ci .. ' ::.·(}r. h,~ e _-: .o 1 r t t o $ .. (/e i.:.'" 3 n ,.J o ..... os 

ci Hu~anl0aJe. que a suounha capaz de ir at~ ao fim 

p r· 1' n c .f p 'i. ···:. 

t\li}cil:::· ,:.::::. 

nece::..•;; .: clar::.ft:." 

ldcdl* - .. ~ - ( ~ c I' :. _., \.. .~-~ • t:: !!1 h,-_; t 2 r~--..:. e • 



r·f.Jm j>e r 

·----- p r? r ci eu- ::: t' em e ti ui 1 .{ b . ~ 1 Q • l'·tà o ::;; e um 

'-~ .:: s t ~? .l o ,. •J t= a r m a d u i · a de 

't UÔ<.' proô(./:: 1 r}d pelo 

,··ia C/'J.2:ltU .""i3S 

.,-: i ti q u 1 a r e ;=,; • c€· rebro .=: 

l')<'lUCfJ ::~ e:.:::tt!s 3er·0.::· ~ JJt;..la :.:;;ua pt.:-1 <) 

seu 

fuylÔ<.i 

~~i ,,j._.:j .r ra.lar .• m 1 <.idos 

~,f.. ... I a 

l'erdade.ira Dc:• r·, r:om mi!·:::e:::: dt:· 1iltÓ/""CJ:d~ ab:..:;uri'o no :?.:otího. 

r-01i: o t-' r l"• ·uma a ~.1 ç/ a {~ ; . .:i de que ('• 

.::e r 

i - ~ · r - - · ' · "t ' · J ( .. e:.-:- ~.".! } c.: :"' ~:t rJ (.I • "' * "' 

X\.JI I 



.• 1 - ·- --
t.:~ ,;. t:.•:, l) lr.·u1 1.10 

l :t-:-:·_it" .. L' J.. 

..} 1~ J i , · · r ;.t 1,.. 1 r.) 

(J 

i .. 
; I~::\ './ . .t <::\ 

l'·t:.•;o\ 1 i.dddE' CJ 

" :··J 

~,o r-que.· 

da 

CjUt:• 

P~:l .i. C:D 

poétlc:a. O Faust~ pesso3nc pertence a t.::' s- t. :1. r· p E . ~ 

toc.::L no 

f.J l.J r· ê:\ . ~ ac~uf..?.!. d 



c um:=. 

ou 

potenclalldade hum~na ~ara qrandes conquistas. cu 

Oli1~ C• úJ. t .. ~.n,o rr.ist.ér· .i.o j am.::t.i.::::> SE::>r-á desvetldacJc.< E'· 

Si? r .. 

con hecl.mPn to. 

C [V I L J Z A ç:AO .?... 'f i F lll<'t: 

.-.· 1.' ·' 

lic'•)t'? 

~ ~e~dad0@ a felicidade; mas 

111 a 1. ~: /,.:i •.: ::· i. :.~ 'i e ~,,. u por t '* r v~; 

E:~: tr'• ,l" ,"·em 

de pai .. -: 

de· 

D 
., ,-. 

peJ.o 

NDSSr=1 

F.:~usto Ôf' 

nu 1í.:a 

Ôé:Si',ÍO 

p Y'c') ,DiE:Çid 

::urQir 

;"[Jõl.i .. :: 

1 n r: t'} mo o' o.=- (}d 

fl..;j .i s 

gt.mi.do_-:: 

e 



.::Jt.l- r,,., r~}·::~ , ......• '- ...... 

to i i~·: 

gvzamvs 1s~o que 

OUIJ .E elo::: 

I~ 

C' O iH C' 

tTI i:.' :: -~ n .z .:; :;~ o 111 u l t· i p 1 .L '.:: d •. :r o r :te .. ; t? ::· p .i r 1 t: u • 

,,,:.,·; y ur: 

li(! lia'! u 1i a íil f: 11 te que ou e da 

::E T.::!ÔO 

L , ~a1 f.iordau, A3 ~t:HT!FAS COHVEMCíOiii\iS ~A MOSSA LIVIlllAçH'O, p. 

(i 

I n r..~ .l .i '' a 1 I ' ·~ 

comi-:-;:,· te .. : .• 

pei'SO::.ii'ica 

lanau.r:jpcer 

'. ... · ( _j 

ld 



adqu1r.-ir ~f â o o c a c o :. t .::1 • l .. a k' e r da ·"i v & 1 

este momento toda::: 

e 1 p r f ~~ 1 .. e o i o de 

1 ... 
~c~ Fausto ~s el çran ~louim1sta que ha 

(_.lf: a.l n1. -:iblo pa!'d a1•::anzar 

E::: e..l qran 

uno .. 

fc~I.lo:.=;: 

l?<~llado 

- t t: _; bit? li 

no 

~bat:do. pues d~ ~u deEespera-i0n brota el Çj f:.' .'Í l (.! 

(/li E' 

Ed'a:.:l H o .j e r 11 c1 r.:.cii"! 

N;:-tu.ra.leza. q LI •.? en ~·J SlCilO XV 

de ::.~ 1 u. m b ,.-a d ( r a • · 1 

.i.d e ~~ o r.: a r.: J c.i n 

e.::: taba 

de 

puni"<) 

't d 

la 

cJe infin~tu iaust1c~ ~ue Lr~z com 

pos-~s . 1. b.1 l idach:: do pr0gresso. a visào d0 um futur0 :na.is 

n:ào C:Of"!S•~·ÇJllE? 

ab1smo entre o ser e o Criador no 

descjCJ o 1 n i' in i. to E'S t.:\~ 

ct inevitável . O Fausto f 1m ele~ 

1 • Poapeyo Gmr, lA "um: f Et DIABlO , pp. 235 e 25o , vol I 

1.99 



~-éc:u 1 o de 

-1 •• 
t .. ic\ 

_., t. .. ~ not,'l _J., 
t .ld 

o z J I (} i ~J' .i r:.-I u o 

a t r .i .bu 1: ~ 

~:.: .:.-: o t:.~ r d m 2 n t t ~· 

llii'I mur:do 

época .• 

rid. 

a :r1!~ . .i a a 

T ut_:lo 

toôas 

JJ " -:~ l..i.JI-.' 

mil 

.:;:h<~mam c , u. t- r ( :;.-: _;_·e :.:- .:: .;· m . ~ ::: n: '· · .~ . .lu t ro:. ' .~ di.inda 

te :'li t . ~arlat.io muito. n~·o 

j)Ori!!m,. t? 

revela-se eru toaas l.j\) 

cit->ncia t.:' C O li () 11.' .i r:: d 

q :· <:=~ ~~em e n t f:.' .::: (e t· ,:. da.;· • Na 1 .l t.' e r a é t..: r a o.:.·~ 

v ,. .. z m e .J: r <.t :.=i :':(• ·fim do 

i t: ··::.ia_:: 

pertubaç!.ie::: (1/.j 



que e .. per l m enta~~ a 

e 

alllquil amcnt('. 

r: a 1 ~ u n ::; e m ô o r- , 1 u é.• r: i <:. ·, 1 e I' a • e 

cifiOU5t~0 bu~;ca 

\.r e r· f)(.) 

ce GOL·t. )~ • o St!tl pwE'IIId C.t"iiffid":~c.o é estátlLO e r-e'./e 1 a 

n,oderno que IJO!' mult .Ld ... ; n 

1. • ~ n Hordiu , AS ~ENTIRAS CONVEHCIOHAIS &;. NfijSA miLIZAcAO, pp. 5 a 9 

.'\ll 



' 

C. o : ;:;. r:: 1 E: •' ~ • ; .::~ • ·a •. :· I a r..l e Jl: I il: p t '"-' p r i ,-.; • 

: .• r.•: (..-ei,tt:: ,:;}('• .l.~'ro ~hf:tt,• \1·1~·<.' 1:: llt:.lrr!".··l, ••• 

O ·., <, 11 h( ! /!'.: ; , m _<H:(; t.. m ( • •• ) engenho 

lrr- t .• • ·d •. ~ ·~er e mzm 

o F ~\US ll1 

ctbLil.lc o oot qi.H.! t.;l cOfi=..C..:....:rnc lc• c:;l' lt <..~nstormou num 

d.-::\ 

de 1.1:1: tili!ndu dt: • t .L tuido de r-..r•nt alo. o 

o c~ l :. c i ~;mu "' u~· ca.r. seu manto 

'::õf:•( .. : 1.iii!dêidC'~. o 

e ci r i?SUOS '- <:.'\ de 

u estabele..:e 



Ci! .. ',t?• 

C:t.)ÍIS t.r-Ll i l,... u111 nevo 

:3 \..l p CJ i- l..(:7 

coras tr·ói esse 

d Utl wgo · .. :. w r·, :..·, •c: Çl LI e fJi'ICl ·f l C:ado 

r-<,; c: 1 L• c: i r a i. o C: OH: 

lóq.l.Cii p I'' C C:L\r" a 

,. ' I 
l/f'"'"" .•. t ·:::fo r ~;.o pard 

.~ 1 guma r._c.,u:..;,·i:J d.r n:.-Ja .·.·a~-, (~J. t.':é:tnt;:<~(}~~.: c o ,, se g u l n i' e 111 e n i' e .l 

ci e 5 r.:() n t..- t.'} r: t ~~ n.· e: t -to tJe.! 1.1 

fa.l-ta de sati:faç~o. que ele é parte fi ..... anoe 

todo 

t. r·t~l:·1.:.:l . ha 

rt·.::ul t.uJ,>~ 

e::::péc.r.e ... - .. e que 

r.·:. , .. =• l"'' ..... I ....... 

r.:J e :.~ t2 I t ~~ ~") J i ·' 1 [/:• i! i/ i'" 0 

COii)unt-o. 

gera ~;à o 

.luta para a ses7ttilí(~t~. ca(J,.i or:._Janiê"iiiC· partJcula!' 

r:..:ol t:t.:. !J J ç}atjê!í: (.• 1 od 1 v f ·:!u(· 

.. ~.-.~,,..:.c-que 11 ç 1 "' (I de 

del'J:n.r.t.zva. ;·e<St! 1 z a,,~·~,-, d< i :.=:,.;-· u pr·< ·:prio 

...upond·o 

t:· : né , i e • quP é um todo. ma5 nunca pelo Individuo~ não 



e:~ i .. ·t r J"a 

u e s ~ n ~' o l ~~ 1 m e n t ,_, hum ar. 1 da it 

ou e 1.: ,~ r a c t.- ~ r i ~ .... 3 ,-r ... ~ e-~ per:}. e. Na:-

i e 11 r."l ôadt: 

zndJVJ.dUil pode ,.;l(.! me no;:. ··-.equ z r t' _-..eu 1n~·-t1ntr r:.le 

t)O :je 3e ii ~'o 1 ... 1 mE' 11 t<.' 

.:;ent1mc;;ntc de have rmt>-• te ri'f/('.• 

::. u ;., o t z tu 1. r rt:-i.lt:idade :idO 

1.': teín 

l n. Pu. l P. n •: l o 1 ~~i __ ,; r ma <:e , heqar a um luaur 

(.• ~'<::~.z apro.;-.;·lm<tl"lâ(' r.õ~;..·.rdamt-nte r"},> t·etm•) 

~ l 1Qf'TI., 

[ 1 

nà •. • - ( " f'() i} h cJnl ()o:..=: t <~ ·: ul <: ;,;. d r t i 1 1 c j a i ::· at:.>:se 1 iJ 

pr,i.]J"E'!3SO :''t?U 

peno:::-u e do 1 (.' f'_'_)-~·, • 

y r-a nâe benpffczo 

ru.:"na. OL 

. ~ 

{Jc.i :..~ .= f 11 P J 

po rqtte 

l. 
·-1 

f ai 

f 1 1"1.1~!: • 



e11.· me.[<) de:.'.'::' i:í! E' o o c a de demo 1 i ·;:.à o. e 

to•.-:! o:::: incomodas dela. T~lvez uma g e r i:i ~:;à c· _. 

lil ti i t-a:!' a 

"l1::·s Y'l.::.:·u.lt.:irâ depo1.:: 

:.:::a .: c~ . : ... do 

a 

é 

futuras hab i rat~o e~~e Dalác1o ntgulhosas~ tranquila~ e 

-~ l eq n:.•s 

t:f>r-ra."J 

[j pF::r·;!:"i·\Hi•·"s··i:o L . .1ff:'nt1. f.LCCJ t·nc..u r ·;tJ~<:\- .. ·s;e r·,.:'~ onct-uz .l lh.::l ci<:il e 

adm.L te que o proqresso so pode apontar para 2t 

:Ul·jl\:.i.duo •~CII-;V .l. V •'1t" CCjfii 

CCJf'iLJUlStat- Cl in·í:il·, j to. d€~ cltirig .. L I.-

t r-."\I'ISÇI ;·-Ff!SSOr" d~ ~d~o e Eva. comendo o frut o da 

\/Íd.:~ l " CJ proJeto fàustico sO podt:· 

a ~ransgressào. o pacto demoniaco que 

inferndl. A busc:e. da 

do 



IÍ'é\S F .. l \StC..: urna QltE• c 

.!llfJni.tl,, u ll •. fi.l.tado. u::. .. ~E.· é St:!Ll Pt~rno 

() F ... 1us ta dP Goetne descobre uue antes d~ tudo 

:1.:.1 

l •. i C! I 1 C:: .i 2t • C; 

.Lrnp li. C c~~ , - , e~::;~;~-: • 

tnd:. v i duu ~mooEsivel,e onde ele, Fausto. ten 

en f r t?fl t ar· quo 

ClE•!:t:f VO J VPI'" c:\I'"FLl.l. i-='r const.-.1·1L'""'men tt:> 

1i"i 1 te: 

mesmc do pacto ...,olddo. 

l.flfl'~'IIO é pE"'r-~ pect~ v a de L iHCt 

post mortem . ele faz 

dt:?ss.:.\ de· 

206 



í- cn- que mito 

em que a bus=~ da totalidade sempre 

nc frecasso? Qual é 0 sentLdo da busca quando 

.idt;'l.d de progressc e de no 

1nter1nr do 1ndlv1duo fa~ da figura faustica o emblema 

1maoem sempre presente da pr1meira qu~da do homem: Adào 

onde 

é um manto negro que condiçâD 

é o Desespero d1.zondo ao Ant1-Cristo de 

L . e::~l.. CiLie t.r- i 1 h i'H. o cc:1minhc do 

é Saoramor ~entado no 

que totalidade, 

mode~·no e 

consegue 

C ~~L.t c. .. -a <_;cJ , o OLI () 

a. ~:;ua 



ruinas d0 progresso 1ne~orãvel. 

p1 cuet.o f<~~l.l~.:.t:i.C~":'! é ~·l -LJ ç~ C 01-1-S t r-L.l Ç .. B. CJ 

I' .. :?COfllpOr 

pt .. lfLi'tiV:.:i. 

pu t 1··;:::··t' ..:tc;ào. A sln t(::St:· 

o 

de: 

Co lf: i. t.L) 

'J 

mi. to 

sr?rPpJ·e de 

C:C.J:T: total 

de reconcil1aça0. ~ss1m coffio da 

o 

L·:::·:; to 

~_,_,~ 1 t.o 

.2•..l8 



soi::H"'E? o ab .. smu Ja n~o-sign~f1cciç~o. ct grande cbrd q' . .l'=-' 

ii•ed:L;j;, (JUE t::.>"l.abcJt'"':::•r-<:' •.tm J'lCíVD o 

universo. A palavra p~étic2 ~ o ponto de encontro 

C• S;,~i J. to F"aust.o -;-i u-.o 

lfU"J i 3 - 'f w• " {_ ... • .:;! t .) 

Vt::·.io t:?m illlm, fllii!.i:c:. f.:sr.:ur ·o e o qu~:: vejo. 

Da Vlda patadoval deste pensar .•• 1 

sent.'l.ci\::\ t.âl) 

da 

::! C: 

P1r, t .l. .. -L.r· is-:>t.CJ ~ C:d1íi 1 n he1 peJe< como o .:rudeu 

<:;; .ín tr;.·;:;c· 

1 .• Fernando f'esm . fAUSTU TRAWIA SUBJEC'IV~ • . '" r· .. 1 ,. 

;_,E-:,•d.l 

..:~(19 

na o 

<:~pw\"a l.i p t.i co de 



n:::nunc-:LoJ c:on f 1 .i. t.o 

':CJ l :. ;.1 ,:HJ ·i :.E.l~:; L i. C: é:\ cJL:; •. n te .1. c1 c to 

C:· c:· t t T t" i t?u 13t~·rl n 

'' c!CJ•:.?n c;.a" 

'-'J I ;.:!.IJ 

que: r· libE~r-tar int.ti..i ltllt::nl·.e. Cl F-;;;~u·stc; 

.·.::t~egct i .. 

t.: :-., .::_;; tt'íntf?! 

~a.·~ forte do que o ~anque.u 1 o dilema da 

!T\C'.il S 

Uiíi 

o Fausto da decadênci2 nao 

~-E?SLIJ. ·./t:;!f'" é 

po~:;:: i \;•::· l 

(j 

sc:n t . .i.dc!. 

de::. 

poe:·ta cio 

:notlet nc 



buscct é a sol1dào essen~ial. espaço 

de· q• .. •.;.· 

:.e 

ivro oo un~ver~o. 

n '3 m 1 l~· h a a i de .l <:t .• 1" o da :.::: i::J. s c o i .E: a .:." f) !"iii1Ji 

e 

~I i ..... u :_; 

tudo acontece apenas no me v . 

.:: & r fi: b: o • •· :~ 

um outnJ 

1 • Gatttne!! Benn . idet lê!dea, ~.36 

.:~ .1. .1. 



t?5f.J;:;\Çr:J ·td:<:J.O. 

da Ft=•r··n.::.1nJD 

tI"" c'.\ z S.::·. tu rTtO. 

,_ ... s r.• i. -· 1 t. c) 

o de 

' (; h t < .. , r'" tu .v· ~ ~ t. (., r tu r a ~ \ l ' ~ n t..7 a 1.~ <) r t- u. r-~ l \ l. 

mel an có 11 c.: o C:OIISE.•yLiE' 

d l 1 E"2il"l.:7\ ll Õ\ 

l.ÓCJ l. C d 

- I •·• 
=·.LI I!'-:\,. 

Fausto tew com os m~l ~ncOlico~ ~rtislas r · en~srentistas? 

' • FerPando :essoa, F~USTO I'AStDIA SUBJECTIVA, p. 13 



1 
.I 

f. Le 

l.. e·.; t une 

dét<".-.urne 

I 
[-"~~ V€" ... I~· 

11 mange ~ pleine 

milieu du 

tau'i: 

' -· .L .:t 

la 

un 

m.a .in::::: 

::{i,... p.:~ 1 

~:oi r 

acim1rer 

la 

<.1t.JX 

fr:au.ka .. ~-"' 

um mau 

do arti~ta m~derno~ os f~lhos de Satun1o 

dE: e:::>plt'" .1 te. 

Du<:1ndo 

du malh~u, e~t dUS~J ~elui du q~nze: 11 

r:.lt!:lachf..' -·r 
A~ . .:. }. ~j 1 



.} 
t .. l t1 u lit.: 

1 h·.:õ' 

un1v0rso. Ficino constroi 

tecr·1as de Macrobic e Proclus que v~em no 

··- - .••• ., - - ...! -
I \~i •,_,i,.,, .L \..• i:l\ .. 1 t::.' ::::.· 

.log~stikon• po~;t:;.l.b.l. J i L:::1n do·:, 

C:ül I !'H? CE~! s J.•;J n ~·i i c .•. :t 

CJ d\'?. 

S~turno 2parec~ LOffiü sendo O 

1 • !ars1i1o F1cino c1t. oor loan Feter Caul1ano in, EROS E• "AGIE A .A REMA!SSA~CE, p, 7i 

..21L!. 



Fel·nancjc F'·:~s<.:;o.-=t e~,cJ·"E:·vel.t. 

ClUti: E\PI'"E?Senta 

co.i.nc Ldf?nc.i.E:l.<:-::. 

SBturno aparece como o regente do destino do poet~.Para 

L. Fer3ando iPssoi. DBRAS DE FERHAMDO PESSOA~ p, 1108, uoi. I 

:..:. • ~-, ~os1;âE dü tapa as trai d~ Go1es leai s~o ~s segu1ntes: 
Sol no qrau 1& de G~teos 
lua no çrau 19 de leln 
ftercúr1o no qrau 5 de Cancer 
Vlnus no grau q de G~teos 
As pos1çôes do •~pa astral de Fertandc Pessoa: 
SDi no grau 23 de 5~6eos 
Lua no grau S ôe telo 
~ercU'lü no grau 17 de Cance• 
UfnJs nD arau 14 de G~teos 



]ün 1ir1CI'tO. 

(:.•Spd( CJ" 

Pi': 

COtÍif' 1 .:. t Z1 

::r 
--•7 

re~'olut <.'o aure ::~.r; 2n ... el la LLfl!? 

C"OS'il L CC..' 

if.E' .l. (J. 

Ll.l.d no 

1 '-'' to 1" 

:i a n · 1 2 m t me n, · m b r t= •.' t? j:) u t -=: • i l 

r. t.i l..ê..:.nc: 

dlcr .. que S.?turnr=- se à 

i 

t··Ju él '"· l: !"" w 

a SLlfJI"E·:T-a ang ... tslJ.a. mas o dO SOitC~ Í"O 

toqu~ 

r •.:-:1a ll .. ~dÇ:C'1Li 

contém 

; .• ~danórr oi. oor V. E. f'wlert 1n, l'ASTRGLOiliE. ~.75 



o ou.n:.i dos filosofes~ o que faz Bcehme dtzer:"La 

est: en.::or::: en ce monde. u:ai;;:. 1 'homme 

1 1 r:i o .z t :r: t:.· r ô q ::? n é r e i". E t ~~o .z 1 õ: r ··o.v 

r . .lan:.:: r-ec:obt'"E~ 

Saturt·,o quf.:> a 

ant1gos semitas di~iam que Saturno 

~. por lsso~ ~ alquimista sabe qu8 ele é o pai de todos 

eles repres8ntam. 

phi 1 os o pha 1 E: ••• 

T > 
J. .L :1 v a 1.,.a..:: ôe plu:;: qranô secret que r:..ec1: e .l .l e 

dans Sa.turne. puisque dans le solei! i?OU3 ne 

-
t:rou~'on;,;; pa:3 l<il perfeci' .. i··>n qui :.e t·rcuve t?l"· ~-:aturne."..:. 

A obr~ pesso~na oscl : ~ entre duas v1s~es do esp1rito 

s.:1turru.no: em um pólo ~stà a 1déia alquimica, e no 

mesmc.. 

é E.'< quedct r:o v.:{:;io. Fausto {· um e:-:emplo dessa queda. o 

esptr·:i. tcl 

supet··açâc; de con -," 1 i to. o 

SLlbJ e ti V H.ia.dE~ que plena consc: tén c: i<::\ 

1 • Bo!h!te c1t. ~or J. V~n Lennep 1n, ARI Ei ALCHI"IE, p. 203 

~· . Isw o Holand~s nt. por J. Van lennep 1n, t1Rf E1 ALCH!ftiE, p. 203 

~17 



·' · f)d 

Totalmente n~o meL~- e ~into aentro 

Deles a mlnha v1Ja czrcularl 

Sempre o que L't.!d< • ~·E e tudo -:."ent-e 

No :.-.~ e u :::: f. o L i d f' m .l :~ t t? r .r o s <-' e e n o r m e • • • 

·f 

;:!ue ,:Jnuld:-;:: se met• sPr e mo deJ.. : ~o~SSI.?f • .•• '-

Dr· i;;.; 1.one J.1· · o elo 

J. 1nobi .l irjade1, 

1nút 1 L. 

\i:!;, t r" C fi· O 

L 31 



t.·' .'1 ~~ 1 f? 

V I 0} ~ti t;. 

l e g ,.;: 
,/ .=: {:; e i~· 

., C'< o t ! nu i:~ t 

e n ,.,. i t=::- ~ :lU que ; -· e: ff:t::.' r e i' e . 6> t~ 

i c~n ~ €' t i e 

j e n en a i 

mou ~' en:e n t 

, .. · es t t r o o 

. i 
1 •. faudra1t 

n en dl OdS 

pa::.: e o ~' 1 f> )i('\ n 

• ,... • .··1· "'· 11 . ".1. A·· tens,·.'".·_,·_:) p1us. oummer 5Ummdrum; Jt o·~J envze 0e · ~ _ •-

1"': i=:t CiU3 L qual FE'r·nando 

ennui 

SE:\ .. t S~\-~n .i. f:.;. Cc;l.dO,. mol:1.vo da 

cu-tistl.CD par.::: 

I'.! um ê:'l!" ti. ÇIO t=1THE.NA ~ 

Fernando Pessoa af1.rma ~ue: 

·'E.:-... :.;.:i:fi rl.lti,JE{ <.'· , .•• 1 ·· - ·.~.(·;.}('"t:.>lf.~·<'." .. na.s~:. .. lcio c.:ou de se e:.ter.·r.1er 

:I• .-:le ate 1>de r· 

int~trormente 3 qua'auer delas, de q~e d arte deve dar 

1. lier~ecaard Cll. por laan P~ter Couliano In , E'DS ET KAGIE A L~ RENAISSAMCE, p. 81 

:?19 



c·m L't-. .1 e .. :: <-·~ 1· • 

-~ d pt: r .1. (:r 

:':o:lier,; 

( .. t.~ ,•• t {. 

grand~ arte ê humana: o h~me~ • 

.. t-
t:.' .1. .;_::1 ~ 

por <'•Utra t-' i a ... •.···'· ... i:l.l (, t:;' .·i O:;: 

1. m f.;'t:.' r te .I te.! . .:: .. porque~ nem ela sendo perfe1ta. 

·'-!,J ~:). arte .• 

e t: r .I .::· t e • <:.1 r te t:: 

i n t"' .:~ n ( . . i: a 

i'ut·uro. ' .. ia 

f-1 I'. L.l C l'::' s, ·:>C,; 

! . Fmardo Pessod, OBRAS úf faHAH~O ?ESSGA, p. 1214, vol. !I 



() .. ~. i t:.' (.: t l :.1 o ; 

abstrdtD." 

dt~L.lSE·S concedem a ~ss~ suprema arte. 

guardiào do lim1Br. ~parec~ cnmo uma sombra solitar1a 

lembra aos homens que a grands arte faz 

umbral entre o sagrado e o profano, é um hibrido e isso 

equ1libr·io ~ntre o homem e o cosmos. ~ Fausto pactu~ndo 

com o DemOnio em busca do saber supremo q~e o 

adentrar o umbral do n~c-espaço, o Alem-Deus • o l1miar 

Pessoa proclama como sendo a arte suprema d1alooa com 

a·::. posJ çt'ies c r i Li. CC.\S ::!Ds PE'I"'IS;adores ~ Jos cientistas que I, 

I 
Lentam expl~car c1enti1icamente, de forma pos~tivJsta. 

século XX. A melancolia que d1lacera os art1stas 

modernos assim é v1sta por Ma ~ Nordau: 

"E.lle n ·:? r1en de C) li.l:ium non p.lus a~'ec .la sausl::> : ~•c1!ite 

d'abord de ce qu 11 a reclzsé , pui~ • . :on3idérant c e 

~ laJssé inache~é. et sai~i du violent dés1r de 

le voir terminé, et. r~ve1ll~ la nuit par .l inquietude 

Cf ui .l a .z <.}ui 1 1 v..-, n t.:. ~ ,; tl ,lo' .. : d u tE' e n :..=: ~ .-: r 1 -::l ;--; t : "c e que . ..i ··a .i 

==~o n fi é • ) t:: ~· i!: u .': Tt, e h ~~ t .:? r· rJ e 1 · <:: c c .. , m p 1 1 r " • L. a d i ..:· p <'.' s i t l o n 

'·' . r .1. li de ::: .i. t:· '-~ I e ' e .:. t h~· u t o: u t r e • E J I <=. € s t .l t? 

1m ou i s :.:. a n (~ d un malaJf chron1que qu1~ au mzlzeu de Ia 

11 a t<.! r e e.:-;ube rante e L éternelle, se sent peu peu 

'"'\1''"'1 ·t 
...: .. <.L 



1eune ,·oi..1,u.Z e 

qu.z. 

c;t.te 

i·! i!i f~ n t r e m 1 m e ( · I' f:.' d 1 um ~- ~ u 

. ' 
!".J~.':'! q~1e .:':t:':·oJ"te.i, ~'1: t. 1 e)tti( .. ,., "-· 

• ~H Kcrd~li. DtétHERfSCE~CE, o. o, 10!. 

•..• ~m ande Pmoa, F~Usrü TRAWIA SUBJECilvA, p. 87 



Nc:r.ie1 pa~a mim, fausto d~ um opr~b1o. um~ pompa (}e 

dor e de apagamento. ~~o T1z da minha dor um poem3, fiz 

cc:,rte.io. E da ) a iH? 1 a para m1m 

~on~emplo. espantado, c~[ ••• ] os c~epu~culos vagos de 

sem raz~o. onde pa~sam. nn~ cerimoniais do meu 

(.I:: da 

Jncf. .. mp:_-:,tl?r .. r.;i~ que nacia 

matou em m1m, a3szste ainda . de febre e f1ta~. ao circo 

que me dou. fora do 

Cl r::o: o .lho:.;: de 

qu c-:nl'l alz toda a v1da. [ ass1m. sem alegria .• :::·em 

contacto, entre as quatro paredes do meu quarto durmo., 

t . .. J. f ) r . .. J t<.ida 

te· do o de se s pé? r o sem rt= mê_i,j 1 o ôe um co raçc'io a quem Deus 

··'C a m .1 n hu , n~a nelas ruas. mas atrave~ da minha 

incompreendedores C/UE me 

meus pa :õ .s ;:: i o Cc'J1Ji(i um dobrf.: 

ridzculo a frnains, u~ rutdo de espanto na noite tin:.:tl 

como um ~ecib<' ou uma tanela. 

"Norrf::u quem eu nunca fui. Esquece~ a Deus quem e<.l 

...., -~-~·· 
..;. .. ::. . ..:\ 



mu~·lr.:(.> 

v J. n c:u l ,;;( c.i t:·\ 

-f_ •• -
• .L i: t_t:"J ;·~.;.:l 

~ n t t:':· l. l . ç1 .i. \/ c:~ J. • ,:.\O 

L .. L.\ 1. t.lil·'"'' 

c',1 

"\ 

mas cr1a ram.·~o equiltbrio que 

• Vicente Guedes\Bmardo Soms. L!Ykü DO LE3~5SOSSE:i0 . r. 161. vo!. 

:::. Fmar,do Pessoa , mAS Df FERHAHDO PESSSOA, pp. lZG? e 1i10 

._, ~ l 1 
.J.,._ • ..:_ "i 

f.:,• 

L!_n:i.:t 

do fltUI"JdO 

p<:;.J"' ;:;, .1 s o 

qu~_:: 

o 



-flcinu?.na pn::;fet.:?. 

ii'l Pt"'O ~.: 1. lTIElt-··-se dn 

sagrado.O estado mela~colico é uma faca de dois gL,mes: 

h?. melé:,r ·: c.•_Jll.c~ "f r- i c\" ou 'i.inpLlr·.::\ '' 

opos:içâo .-::\ U 1T1 d tristitl.a mot-tifera uu ' ' di.:.~bolica" , ou 

ai.nrJ2. um<~ tristi tia sa.ecul i . e ;::. tristicia salutifera 

ou utilis .. O kH'"OPt-:i.o Flc:.Lno e;;pll.Cc\ c:omo Satt.HT:Cl podE: 

"O r quant- pu.is::.:an..:e de 

le 

ouissant de tvu~, et qu~ de vray Je~ Planetes 

vertus ce ceu~ Dres de~quels 1ls s'approchent. 

que tou~.' ::.; aocno .. ·henl· plusto::::~· •.:ie Juv çu ··au contr2 .ll'"t:!, 

que 1 t.? s P 1 a n E' te :• . ; 1 9 __ t 1 e •: h~? f de 1 a plus amp.le 

chacun Planete est 

cueu r f..· 'i: .l t".l e .i . .i et le pl u::· 

P r v..:: h a 1 11 (}i? ;: E:: J:· o i 1 l e::.: i no m b r <:i b .l c.i s , e t f f.' r t n::·sembl ant 

au 

pl~- · ha.ur •ie_ .. Pla:H>te.::·~ i?t pourtaot ils appe.ll ent 

dUq Jt·} i 1 as p.i re et ·ra1-'ori$e 

Et combien que plusieurs 

... ·cmme e·.:tci:ni: e?:~ttê:i'I!Jt' c!randemen·t: et cloii yiiê dt;> .li:?~ 

commune ~·ie •.:it-?:.7 f,t'·mme· .. .. ·i·outé?sfo .I:.'.' 1.1::. estimer:t qu on 

pt::Ut 

qu t.> 1 que T'c:• .i:·.~ 1 1 

po~l r la 

puJ.:;s-ance 

--~ ...... r:: 
..__,·:__I 

·::ommunE~ ~ :.::: .l 

et' d1qnits en 



ou Je rec;oJ. t. l1m1te~7.~ 

clt! t rt::mt.=:· ,•: t receue. 

pou : .. r.~ td rt> 

t'.' .J a d u :::. i. .l c) ii ou . . 
nal:::.::::er .. r 

au .. :u i'i ~·: t ;-· 1 ;: t' e :.:::: • 

1"<..1.1. I'' l/t?nln 

.: y 
.l. -•' 

b,•"US [e, r·em p.l.1. i' t".>c..lte.:> 

~~a .:Jeu r· .r nTe.:::te 

.1. nf .lt.te'lc.~a 

n E:~ n qu elle 

n<:·u:::: 

r.::ommu néme n t. mo~?.u l"$ !~Ui/ia ines ··? (..• L.i :::: 

: • 'lf51l la F!CiiO Clt. por 5r1Vdlfi nalton 10, 'Ea ~arq e da Je LUilDE 5ol~ndeu• e! ftflancolie Chez ftarsile ficln, pp.45 e 46 



f u v e ií 7: 

t. t t 1· 1 .i { f:! U ·~ 

,.7 u p p 1 i:· ~.' r .la. 1.1 1 <.' 

d.i.J.' .1 iH? . f t est en qu~lque 

t i e 1i 1i t.= ti t .... f:!i.Ã :-:: qul 

''] .z (.. d u .:.' f? .:.: 

e 'f. .! a 

qu .i ti( .. ·u.::: 

]&. o i i.:el lt:-:. 

J • lrlet, ih1de1, p. 46 



!e:.:: qar<"ilOli:..:. sont a.Lts úE.• :; 

de~~ 1 e n~ 

,;at-ure me I ancl10.l,;. que. 

et ! :·u 

,·fl r" r i <.:llf' -~. .:. I 

dehor"'". 

la 

ia 

. , r~~,, n f tl t · P. n ,:_:C~ 

f.•:t te r re .• 

lu.:JUe:!lr· J ,. l'•UT!ti:.'U r f<.· { t 

J)Y"PVOque 

à ,_:r_ r·e.:..·•Jel.lle,. 

et _<i ,. t e n· p 1 e €:'1; un tJ ( I J. <i <.: t , c.t Icell€.~ 

_::e •11 ~' 1 a b 1 c .:.:J.o<Jullert.:::. el: puu r 

t (I·' t t~ lf'~ ,: h os f?_; p 1 u::; ·; u v .t 1,,, e::. 1.1 a u ta n t qu'elle a 

~ ()I' t .Te p l 113' 

~- f.- v ..... rr: l~ _- rr: ~ ., 

.-E:.embl..;;nt la 



~elancholie. 0uant ~ la cau$e humaine. elle despend de 

nou ::·: p a r c e q u E• 1 e c o;·, t" : nu f:· 1 e.:: I a n cem e n t de 1 C~ 

dl!>seche le cerveau. estant 1 ··hum eu,.. 

pou r la Dlu.,;: pari: ~~ · c .. n·o:utli€'€~ (qui. 1 ··entretien et 

nnurrr:;ement de la ch~leur nat~relle) la chale~r aussi 

pou r· le ü.lus ::: (> u v e n ·'· a de cou::.. tu me de s ··estendre .• 

qui vravement est une qual1t~ qu ·on nomme terre.,;:tye et 

mel<:Jncllo.liquP. oou r Ccl n ·ti nu e 1 mo u ~~ e m e n t 

de la r·echt?l'r:he, I'"'"' e~:~;r.l.t·.=; odiS3i cont·inuel.temens meuz 

aJssous er se oe~dent. Cr it est neces:::aire .:;ue 

les esprit~ d1ssous er ~pa1s ~o;ent restaurez par i" 

du Sdng clus subtilez et claires~ b.ien 

que le reste du san9 demeure épais. sec et no i.'" ... 

t.:~.<.tf.ii 1:.' e J~ lie. A quoy 1aut adiouster que nature en la 

,: ( .. i i t e m p 1 a t 1 o o estan~ du tout tend~e au cerveau et 

'.:::'>eur. ciela.i<:.;::;e et i5:.b::ii ·o'<,line .z··es't'Oilla•_h et re::t.:.:n_c:; mal 

cu.i'l-.3 f;i ~..- un ::anq froic:J'f' 

oro:;.; s 1 e r la tr-<')P grande 

ov.~ll'et:é de.;.: membre::· 'i'v .les humeur.:: .:::c.per'flues Ot.' sont 

g.lut~neuses. 

te na '.:t:· "'; et noir2str•"~' oe _.;ont fJXh.:illee:::. c:e::r 

chos@s ont accou~tumé Je ~~ndre 1 'esprit mel auchol i quf? 

triste et creint1~e. C ar t:.: e r ta 1 nem e 1i t .l es 



r I!' YJ/ p r l s ::;. e (I { 1 ~ ;r.· " d;;: t , .. . l ;;. f_- t. 3 _::: é! e '/: f r a i· e d r . I! .l. 

1:,) Pt'· i.\/~: É·ÇJ i. C) 

~-ep<:li-?.. r" o hnrnE~m cio rnunclo vulgat-· ::'ltr dv.fi.·s da c:ontempl::.\,;~~o 

conht·?c.i;nen Lo. Em 

que 

c..ot·· po .. ("' .J 

o e~pir~to de Ficino é uma 

ü 

2.1.leq.- ~.::1. 

tr-e ... /a.S"' 

da 

sintesE· 

spiritus 

de 

;;:, 1 me. 

corporais''. é~ oarte superior do corpo, ele se liga à 

torn.::.-se um 

iqneo se torna. mais puro luminoso. A 

me·.lancol.l.C:• um pro~uto terrestre, um mais 

a alta concentraçao dos corpos terrestres que prc>duzem 

1 . ~arsiiJo f1cieo c1t . por Sylva1n ftatton ir. , ' En ~arJ e ou De lutlne Splendeur et "~lancalie Chez ftarsile ficin, pp . 46 e 47 



r e~; 1 dt.= 

' -lc.. ténbbres 

C c:! I e:: 

ÔO·:t 

!.: (...- t /../:.:. fii t: .l i:'l !i c.:: o 1 .~ q u f:::.< .EOlli: 

t:fl',·o,aL>fL::i C!:I.Ot"i?; 17:-::<l::: .le:'· p.lu-:; epoU~ 1 di/tab[.:>S rf:?y!it?lit 

1 'âme a~ r 1 E?1ilH' 

<.:o I" p .. -

F ,····r·r1 F:\f'ld · . .l Ft:-:·:::~:;o~:· busc:c'l 21 ~;:~s~.i:ILJI'?i li 1 Lt ::: 

Uf' l C d vJa porque no muncu •nodc-t no o sabet-

de:sv~ncuiuu-se do esp~ço ela ~m<-1ginaçà·:J. a .0:1lrna moce.~n.:.:t 

recotne:. é 

cit>nrJ.c~ 

dos 

OOl.S 

.3d":Ut no. n qllC\1 diào ao llmtút-. é tambt>m 

'2~:-l. 



E\ ··I::.Q 

Ll:T1ci t"'Pill~nes;cf2>r·, C.1 . • -:~ uc1 [)f.:.' i i'í::i.~:,~<~.i:i Li .i. v .I. na. D f i l hc! 

wode ser en·Jolvido ··· - · -~ 1 .. JJt:' i .:-:1 

l.'S;..SO 

t/U& ha nele. no g~nzo ~obressa1 a loucura. em qu.e ..:.e 

I 

o r i c} t"? m N .... ••• t:: 

Ui'i'l 

tem<:.t e 

[J[)!;:.l. t.. .. \. ,, .l. :.~ tz:t~:. d0 Tina] do sé~ulo iiX 0 1n1c1a do XX. 

L•bJ t·~·tJ. v -coade Ol.le o c\•"t.I.~:;í:,;;r, fflt.:.Jdt·.' r"f'IO I:J\.!SC'a Ui!: 

'i..; PU.lt' 

,_o:;f.-eiii,O<'·i ains. anormal., u iit~ 

e .\ •::: e p i· i o n • 

,'I k--l: 1;.' .l i. f.: 

L t? .:::: 

1. r:'".-

" • fmam f'mn, oms DE FER~AHDO PESEM, pp . 12!2. vül. li 



[)2.-S 

J. 

s~écu L o 

.~ ., . 
;'~ J. lo. dos 

i.nScif'lOS, 

crimll1t."1S'" 

-1 -~ -I,.J•t:,·,..--. 

l·1 a .i:::: C:f-:..1::.:: ,j e ,.~i i .1. e r::: t r a1 i.:.:: 

l 11 t €.' 1 .l e c.:. t. .. u e ~~ :.~~ f:! t J ·?. p.l u ·:,; ::=.ouve il t au::.:.:; 1 3om a ti quPs --· 

.leu r~~ :::·ur.in 

<) u l f.1 {.: ;;x .· C c. u .· .. : h t.-· r.:! u ci v n il n:· t t- t.' u , .. ~ a u T ' 
J. 1 eu .:J e 

.., 
.l,::;::: ..:~dtlEf\=-:J.-~:r·e ._~i~'e'-·- ),-; D1~1mr et· It.= n::nc·l~au.'·..._ 

t.:?sp.i.r 1. to CJ.t~li ti. f i. L.O L! Ltt• 

século 

I~Jrecis<::un 

~ .• Cmre Lütbrüso, l'HOftr.E H GtfHE. pp. Vil e i/li~ 

. ~-~ ' 
. .::, . ..:. -~: 



E>llmlr>étdas SO..:lal st?_ia 

1 :.> ·, de!Jenéré. : J 

le.: 

.i ("• li t .l {! :..=-. 

quand ::c,:; 

: { .:c: .J I t . t • I 1 f ou r::.:. t to 1.1 , ou r de n<.JU•'t.ll<- t'C'.fUi' 

de 1 ',.!>r:Jq me du 

quadrature 

1L , ~>tt: lc ct du m:·U~t'mcnt perf::él:.uel, ces 

qu.e oa r 

1 ct -
- ,· [ " ... l •') I' •J ~- .-e :- r a I" ,. _., • q U e - " r ' ' ' ' ·~ c. " l \.l r " I r- - ' •' "" U - (. ... .,:, j,.} ( l-' i- t..: n/~ ...... • 

::. i~ : f-1 f C.l 11agnum ingeiiium sine mixtura 

f~lhD'"' de 

. :a~a . in:dei. o~. ~O e 41. ~o! . : 



que o art1sta pode s~~ considerado como um alter Deus 

capacidade cr~ativa o 

d~st1ngue das pessoas comuns. Essci d1stinç~o entre os 

' li'" " ""I'" - l' - · t 1 - ' ' , •·· - L _, t· · · c .. j" · ,. ·•• •· d ... ,_ 11c, ""' : C,t .(".::> -~c\ J. L.J!J~.n\. J ~.,c:• ~.,. ..r ali..;> OI 111 et c:\~ no mundo moderno. 

Fernando Pessoa é construida na tens~o do l1mite entre 

busca da l1nha l1mitrcfe que possa definir o lugar oa 

no i2:S piJ ÇO da c)b_i eti.v.i.dach.? ~ 

essa definLçào so pode 

(.~ dct Num pcemd escrito em 1907 1~ 1 e;.(ander 

Search assim exprime a sua atitude de marginal: 

:..:!: <• Ô~•e p .[V fpft· )f:}! i:'X<::lus.ion fror."' mankJ.n•i. 

[~alt and the blind: 

To one ~1de the healthy. the qood 7 the stronq. those 111 

J • "iChtlongelo flUI soneto escreve: 

'La aia allegm'e la ur.icM~a, 
E'! 110 riposo scn ques t1 disag1 . ' 



{ r 1. te or:mc . 

T c' c iH' c • t ,...,e r _=:i de t ,1Jt:> ::: z '-;.. L t h e :::. t u p l ri. 

h'i 1 --

r-u L n.· 

{ .. t Ne:. i: 

I 2 ir: c j :I t:: I l1 r o1 .. , o a : .. '· 1 r.1 e 

[ fie .1 l .: 

rct 1 c).;.•/it..d nu!: t•> lli'C, !Jcl/' had •::.itOlr::t! c•f lriV ll~'l.Jfl .. ""<.>~t '1, 

r ··lf• rt h. 

at l<ast the~ may laugt to ~·Ji1-1 t 

~~( r:J r..1Jl c"'f' torture?:.- of !.\CU]. ot ~ b~In(J:::. hCJ.mêt.n .. ..:-l:.·\-5,/i 

. ...; n 1 > r . · P f c: 'f, 1 u h t t li a t t h l . 1 • to :..: t r d ~· 1 n q c ,7 v t z -; 1o1 ; 

0-f :fature. or ,ltother fiaturt:. 

r d bc.· j.• e.: 

· c.>nq ; ma d 11 e , ::; _n, .. o e t 1 n y t , · r. <.l m :t>'i pro s t i ~ u r i • • n =: : 

'' ..... 

I. 
... '~~ " . 



S o n 9 o t ,.l n E· ~ h a i: and eatth consp1red and c>mb1ned ro 

[ de1·ide~ 

Peace!let the ~a~e be ~et on that s1de and the ill (maô J o;~ 
I 

r./. h 1· :; :~ 1' 1•1.-, l. 
l (.'f ·- - ... ~ "" 

uma forte 1nflu~ncia das teorias oositiv~stas score a 

cie 1'1.::::. :: _, ·-
Ut:.' ,_.omt:H-aso. onde os 

hrtistas s~u alinhados com os doentes de toda cõt 

er:;péc:.ie. as aberraçôPs da natureza. O e::i lio 

qual 

df:."mente. na sua e~trema so~ld~c~q~e é justamente o 

conto onde se começa a traçar a linha 

determina onde term1na a linh~ da normalidade. A teoria 

ooética que ~ernando Pessoa desenvolve ao longo d~ sua 

\tida realidade uma busca pf:~·rmam:?n te 

' ' 1nsan.1dade" de:\ ge:·n i. C:\ 1 idade no esp.::ço 

luminosc; ela melonc:oli.::\ ne•opl<:tttmic.=\. Por isso .. SLl.:~ 

n?.n õ"'l !:; cen tis t.-:\ s PDS.i. ti. V 1 S t,;te:; 

e:vo lu cion 1. ::.; tas~ refletindo o seu anseio de dar o saJto 

sobr8 o abisme da ~ngust1a do mundo moderno. 

I • Alexander Search cit. por 6eorg Rudolf Lind in, 'fe·nandc Pessoa e a Loucura•, pp. 466 e 467 

:c. Cesare Loabroso no seu livro L 'H Oft~E DE GtKIE afma Que:'!! a été dit de l'houe de gén1e1 coue dd fou, qu1'1l natt et aeurt 
sol!taire. früid, H1sensible m atections de faiilll? et oiUl con•mtions somles." (p. 79) 



1 •t t "" .. -..... ll-t.. ,_' ..... ' .. •· 

.. l 'r t 'IT; .. 

ti\.1('1 Erjp., 

!:-.obre 

tPdo". 

,, !" 
t. níf' t'Ct.-i,•ti- .i J i .:.··mO po~ ft.lçu. 

-hPQt.'U. ~c.· 

l l: (}.L: t ~- 1 d _: , o 

• c' I/~ I lH'éH u 

·-··'1//0l~ ··~! 

~· [ l •.1 UI c!t • 

uns t n.l:i rf.:-l .. f' 

dup 1 ~ 

11 ()~ ~ undam~n tos du 

U:f/d 

'IH.>ral 

;;<iClOndJ 

tudo~ 

·- L 7/: p I" '- .J 0 r 

di? 

'-' abal,'(ament.J O(.• n .. ·vo!. <Jo-:.-

l: o me li s r e p r e;;: t: n ta t i ~ o - • N i n g ué )r: i i a 1 J te r a i u r a • no n .f 1-1 <:: 1 

ou mes:r:P <Jos r e a L 1 ::: ta:: • Nd 

arte. 

..·· ·n 



"As:.." 1 rn, um de no~ nasceu doente de l~oda esta 

complex i dade. Em cada alma qir~~ o~ volantes de to ria::.-: 

as todo:..::; 

po L< c' com eJas nn: p~eocupernos. enrram no 

o r l} d n 1 -_": m o p :=: f '1 u 1 ,_::o • o o ,;,r r- que r t::· s p i r a m o:::· p :_::; .! t/ u i c é~ m e n ·t e • 

:;.f!! r .• 

J nquietameut'f:: _ ~ r.:omo qual que r 

"~ 1. mos tempo. 

"f'c:·ô~?.mo:::: dl~'.iôir a:::: C<:lra.:::<-et·t:..::tlcas da épor:·a atuai em 

t.·rés grupos. C01111i ~'J.iilu::::. Tem::·:: ci dec.adf!?ncia pr<'.'venlent~? 

de tor .. )<.J:...;, ()::: :i.c!eai3 pa.s: :..:: a rio:::~ e 

re.:::entE:::.:. Temo.-:; a 1nten ~ idade. a febre, 

tu r t:·u.lenta n:o<Je r na. Temos, t"1nalmente. 

de 



c: u 1 ~· 1. f' a ~· ··~ €' t r' r: d m e >1 t t..~ t) 

e ;;; c ,-u p ...J. 1 ' .. - ...l r. t;J o 

~.-za,_l,_o 

I• ..,_ \ 
• : I ou • 

t(.lda:;. a:.."' cou.:: . .=::. qut. 

·2'i'lii ·toaa a Pndd de m.jqu I 11 1.;;. 

1 
J.llit..:_.r, IaS i • • • J ,.._ 

esr.r-~ to f:.!m 1'/16, 

,_ t;or" r.ando l::cot· 1 L. <-.mL2n te 

n•o·. J.mer tCJ CtL•E' sequtlcjo Fú.tdol f L1nrl 

'Umd 

longo 1\lova 

fc•. 2=-C..• ~to em 191.::. ~;.: t:elc c .~u to..-

j, )-

d0f1nt:? aqut lu q•.1e ser.; c..l Cür st21nte de tod.:1 SL.\~ teor i:-

f1n .. l do 



-~ UE:' 

·'-l,.,jt.,-,' 

St~J -t 

todü 

l'CofínJ a 

da 

ben \:::.;::• c: .i. on J. smo :JI'·~s,.i.n,:':\ 

~ " < 
•· .. ·~- .l 

nesse 

~SSC:i no t.(~;-: to 

p os 

ITIE~nC.l.OflC\ 

pe l c:J SE:Ll 

ff~SC:D 1 <::\<,;:;.: 

modetT1a. 

que::· 

cio 

tod.::1 .::1 



,._ a r a (. t t? r f 5 t .! c a 

ent.:..c'iitr;:~-la-ia, 

a o 

Na 

t! llcl r\elra_->::e, :.:.:t. um ;; _>nhador~ .:.o,;l,) o liifat .. tc 

I ii te11- I d itl•· -,·;lit'i<:i.<c.=:e. u mt...ndo hum<.ti:c• Pra pequeno e 

r. r(.' de r n <'l • Não 

hav.r,Õ! ,··r·m r.>.! t?.'; .i ôade .. , 
c. qut.? C htillí áfllic·· :=: 

de:i:;·•·r'l( I<:~. nà • haklc2 a Inte,l,.;;.ro.Jade .:fé:• ~'i·.ia que de~~emo..:: 

àauilo 

v d ~~ 1 d cl • o d 1 a r q .:~.me n t c• ,f a f e d 11 d ..J d t.' 

de rdr:: t~ r~-:~u1ta no liT:c-t?J~ia.lJ_--:mo. 1-foie 

1NU li(}(,i hum a li (1 t.' ô t:· J7 t ·~ '··o i/1 p J e )( ./ <.I a r) f' t:l'lp.l.:.: e 

h o r r ·, r o ::; ci • Logo no l.rmJLr ôc'' ;;;onho .=.uryt:> ,., J. n e ~~ J. t a ~· e J. 

pen.::amentP da .rmp,;.-~fblllda.-Je. rA l 4' li(> r· j i i r: i a 

2'1..: 



n ;,~ ~~ .r. da -: a u t:r w >' .. 1 i e .:-: p l o y· a r· a A ·r r 1 c a <.' u t . . . } ( ; Pô 1 o n a o 

que:::;(,; e,,coiitr·ara cuu::=:;::_;· <.:Ientifi,_:amente C!.•nhe·cida5 ou 

coragem fisira de um bom pugilista [?]. Por isso 

ma. i;:: l c.1U c as t'r~ntat'iJ.•c~:::: .i<.:ie~al1zac:,:<:'í') ÔO$ i1 c> :.:i. :.;: t.') ,:;: 

a v 1 ar:Jo re::.~ e •::xpl o r a de' r·e.::· n!!io .l og r.:tn; ,;e .•· n~o Y .i çJ f cu 1 a::, 

de.' e$·l.atui'A ôt:· alma meo;oai:.:t est'<~$ s·~o. t: - ~· .. ::ld(! 

i:r·illen .. ~ .:5fni·::qos fJI·am J,(,l;>en.:; de sonho .• 

d1m1nuem. Gradualmente, cada 

cit?nc:.lci cle:!te!'"min~l o E·;·;at.o luçl,::,r· do ~;;onho e 

t"·t:::·a 1 1.dade, sendo que ao pr~meiro é reservado o e~;;,pa<;:o 

da 1mpossib1lidade. da quimera, e a segunda o espaço da 

da e,; per· .Lé:"nc:i ~~. D HH .. W:do mocle~r-r1o df?SV in cu 1 ou 

concebe c: o n ct:.> be 

cient1f.icamente e.>;·equi~'e l. e (/ que :.·:oncebe como 

cientificamente qualquer cou~a n~o pode ser materia de 



.. (..'/:;,'(.1,. 1 

t::.U i fiU 

p~ra onde ela aponta· : 

l'<' r p r 1:1 c 1: 1.- l n Je 

pdra 

:·~;J, . Jt "J ~ u .. :.' 
• ~ ~ '.:1 '· !· (;; • 

G)\10 J Ll C,. ~".U 

poét_tc.d desde os St'll~ dOl.S moflôell tus: 

e levar o mov~mento artist1cc para ü 

11'0iiic·ri to de; S~ tnbu ll. '3:T:O 

crltlc:.,-~ 

~ • Idee. 1b1dea. ~.m 



''N;'rôau .::aíu li<.' n; · al . ;~ T.la9rani ~ t? ~.' gro .:; .:;elro r.Jos e r ro3 

ele um ~ ·a c i o<: i na d ( > r p o d t:: faz e r ~· f ti wa en; 

s. o b J' e que ,- i:t c .t c' na _ (". , > n 'f u ,-, d x u um mo ~· 1 n1 e n to 

proqr"f?s::..o. p.·,rqu.tJ de Ô.!i't!renr::: . zac;.~o. , .. :om um mo~'lmento ,.:Je 

t'or'io:.:;: uma 

e num 

;r: (11 ' .i f11 e n i. o ar't.f .. ::t.ir..:o. por::tuanto, n·t;o r:te:.; r::: e ndo 

compreens'i:i<.> do unde é' do qu~.• da Cll'.l] 1' za,;:i:u.> atu<:i:l { ••• ] 

"!iiu elementos. de dec.::l,.:i~:i(.l a que m o ~~ .i m e n t <; 

s1mbo!fsta cont;nha -·---· o que pouco c'' elogia. po r que 

e nào kiu o que:·. por 

ç.Je t r a::=· 

um Paul llt.>rlaine. 

Nord~u fez mais de asn~1ra~ e zncumpreens~o: confundia~ 

:..=:ob m l .. ::: t' i c:<") 5 11 e irtí::sl cos" ~ 

r o r·ma; dilert-nl.:e 

[ ... } 

'' fi ~t ~ .. 1 .a: este 

.:.:1 v rl izacJ' ona .l: 1. ) mundo e .l-i t e r i o r • 

det.>;.,::r·- _. p a t·· :.~ o r ~· e r· p <> ;·· e 1 e • t o m ,:;c n do dE~ 1 e a ~~ 1 da o ,: a e 

ruido.;.:a~ c:· t:2 :.".::f(.> YÇO. Nat ~ un.~.:-:a 

,.:.ami f!ho .:.:: & q tl 1 r.~ T:: 

Uhitman . Nietzsche. v~ , haeren, e~ entre n6s. a corrente 

..._.... 'l c 
.... : . ... j ._1 



que Jt•(Ju:iu iot' u 1~1 e:.:.: t~} a r o # S .i ... t-·· 1 o ,)Oáf.'r ,.JE 

bd. !" ,1-'":,'j:f_' .... 

num - • ·- t ;:.(..' 11,1 ,'{.1 

€'-'•' ·'''·:l, qclt'l' t'<ll'd o t-:'Si:rallho t:.' o In~;u,.QaJ" n.:l i;lda n 

7· 
...... ,f 

L' r\ i s.) ,r .l ,:.• 

t ... altl.í :ilt<-' 

oo r :.·ugut:.') 

''Uut~m 

f.'['.;. 

" .i J Um a .:-i e.' ç ,,~ d t1 :i c 1 _:, .:f o r o m a n i i -;; li: o • 

'.3'! Um e:.:: t .. ::r.u ~· . (J ( () ~.l 

f,•.~(. !-rJ.'U não 



No r<.:!au 2) e 

.3)."~--

A polar12~ç~o que Fernando Pessoa Ta~ constantemente 

sua torno do sonho e 

- ~ J_ •• 
c\ .1. t;:'JJJ elo De c:adt-?n ti smo ~ 

C::cJnou d . .L s-, 'lê:1n te-.. : t~mbém do cientifismo. 

::: · ~;c !..::lrel~E·r- · 0:1 SeroSElC:i.Diioi!:;mCJ ~Jo~o Bar·r··E?nt.o propôe 

1 ) O Sensac1onismo é blague., 

pr-é- tE~;-: t.L.l<:ll 

cor me1o do domin1o do 1ntelecto apoiado numa nostalgia 

DE1L:aclent.i.::.;mo or-·ient:::1cJo por· un.a Lebensphilosophie, 

idec:.<l1~;t.:\ 

o 

que Joào lt:•\/Elnta na vercJade 

c:on te:-: to d<:; obt--a pessc;ê~r·,a QLl~ · é .Justamente a di cot.o:n.i.a 

a 

in consc::l en b;~. O Modernismo na ubra do Fernando Pessoa 

s;empr E:• s;e I' E-? c~ J. i. .<. Cl corno o ~;anho :ne lêli r c:ól1 co qu.z;· o 

Uíft lu~ar enfe~tiçado do qual 



oretendt? 

Ju 1 n tu 

com 

~ ,- l. p l<:t 

ScltLl~folflG de f-l..:...l.n~...;. t.OLlL:e L :t 

dÍVl.'lL uodt-> lt.<c.. fet· tnc. lug ~t da 

~inal dn sPcuJn XI~ 

c.tl t~~ 

liUt.. tcvt. uma u tr>ns~\ pr-oouçt.o ll.tE:t L-iria e urçan1:-ou em 

1,-,(-.' 
':'7.:.. r.\ 

intilulüdo: 

oue: 

de 

c e 11 E' 

1 i. VF ,_, 

aénle ii1<.:.:tt"ne Qénêralc. 

f..·u rf.'PU jz e 

.1. i'.t::iil'ui:J(•ii r:f une t:poqut:f. Am!:>llt"[.:.:dte•ul- QU ·.:Oili:errtptt?ur 

·;:Je -- :.::d/" i· (l L. t 
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tli :.:=::r:emb.l c1nc~·,: et 

la plus grandP dis~emblances d'un homme. en 

1 · hommt:: f a i t Ui'i 

un intev-mt?dJdl n:• le et 

I·immortrJl. Le medic~t.;,.·::·1-e t-ourangeau. o.laque de:..=:: injure_, 

sur Jes seu.ls mortels ~ui svient l honneur de 

et un tel hon~eur. que 1 ·A~~d~mic~P» le; iléve Dlen au

Ô€.'::.~su~-- de 1 'humanite'' J. 

Péladan procura at~~vés da vis~o mistica da realidade 

uArt~ste~ tu E~ pr~te: I Art est Je qrand mvstêre et 

r a von 

rt:e .lle 

je la diVIntte resple~~issante. sou.::: ces noms suprémes: 

., fl r t 1 .::: t e: • ~~er.zta/::>Je; 

l< .. rsque ta ma1o, u;ie .l .r <.{ n é? parfaite_. 

eu .Y-·111 é me:> OE'·:::·cendent .::- ~~ c <.J m m E1 

.1 • Félad.io, l'ART IDÉAliSTE fí mmUE, pp . 7S, 79 ~ 9(• 

249 



Lirtz_tf>, ~"u ES maqe: J. J~rt e::-t ~t'" gr-..nd 'ffllt::t··le. il 

J;o r ('• u ~' t? ~:e,, 1 1i <.'' t: t tl j m J.i o ,· t :l .:. i. t ~~ . 

"3uh1Ji:)Jt f' tliÔJ.•.lf·il• ~-·t· =-~~ ·rP.u~' • . '>d .1.11t Gra< .~.T 

ostensoir et rcll~ue, c),~:. t 1 ano .. : e iiilloir:c ... , 

à 

o 

te: r .. 

do 

~J d 1. v1 nu 

L!ill r,.oiJ'·> ;:; .• \ <..\ 1 ÇIUITl 

-::;1. _1r .~f 1 cada. cL• 

pa•- ., d.:l 

L • liflo ibl0@1 , ~P• 327 e J28 

2. Soar~ a .i~~o a!dici n~ ute ~li Hordau lfua no livro DtGtií~RESCEHCE:'Je cro1s iYCIH ~rüU'Ié u t~~se. Dins le aünde nv:im 
reçne lAConte'tdb!eaent ane d!SPOS!l!on o'escr!t cre~usculilre Q ~l s' €lpflle. e"tre iBlres cba~es, ~•r tcut?s sGrtes des acje~ 

EtiiehG~e~ ~'.ra;.=s. iauies m nsavelies Ie~duces, le rt>a!isae ou utu•alisae, !e d~cadeotisae, le nec-tYshosae et leurs 
suelfh EICt: , sont oe! ••nlf2slations ée tégen~resmce et d'htst~ne, ldentlq~es aux sllgutes .ntei!ecteels de celies-.:: 
c:Jnlouetent obs~rves et i~ co ntestabletent ~taã.is. Et la deq~'ére~ceúce et l n1stér1e •e !eu~ cj•e soQt les coe;eoe ~ •ces é u~e 
U~Hi Of§iiiÍQ~r fla~êrte, Stibl! ~H Jes ~eapJes a li SDl te de l itqteniition tlganleSQUe du !miil à fourr,ir e! ÚU feri 
~:ummer.t se~ çmoes v1:les.';p. 7E vo!.! i 



e:;c:r· :L t.:\. Llin 
QUE~ o o a 

marginalidade. A c:ons~quénLi~ d1sso é que a est~t1ca do 

fiat lux que possa 

0 livrQ do universo que está 

escr·i to 
nos 

imposs1bilidade da esc: r- .1. tu r- a da 

totalidade. estética 

bttsca da sa~idade do gen1o, 

,, ,-, 
i,) f!Pi'IJ.(,. é <~ insan/· . .'ade tor!iada .'iâ' pe.l,:íf t::illuiçâo 

iíO 

abstrato, come.~ um Fent..>;•)o coo~'ert'ido em r·e,ilc?d!,) l.'li~t;}J.antf.:: 

illl~·tura* Seu pro duto p~~pr1o é a no~1dade abstrata 

part1culare: da doen;a mental. A ess~ncia do g~n1o é a 

amLi1.&i: ,:e: é por· l.õ::.:::o que (.'• qf:.~/'ll(l 

----·---·-·------------
.1 .• ~ame~ Blar.ci'tot no livro l'É!:RíiURE du DtJASTRE erplica i!m rriaçto do 'eu' fidim através da figura do Karcíso qtte já iil'o 
reconhece i suj !laytl ref~~tida: 'Harc1 sse ae SP recon;art vas rlans i'Itaçe fluide oue !ui renvoient les eiUI. ( ••• ) Et s'1! ne se 
remnaH pas, c esl que la siull tude d 'une lUQe fie renvoi~ à persMne, ayant pour caractere de ne res-;eabler A rian. ( ••• ) c~ 
que Hirc1sse ~o1t, c'est !e YIS!ble oans 1 liVISlble, ddRS la figure i'Jofiqurable, la re,r~sentillcn safts aodele.( cit. por 
fter1e!le Eagnebin in, LIRREPRfSEKTABLE OU LES SILEHCES DE L'GEUYRE! p. 15) 

2. Et LA FART DU FEU! "mice Blaacbot afim QUE·:·~~ le hoçage, et en putmlier le lanqa§e littéram, ne s élança1t 
ccnsta•aent, par avance! vers sa aort. ii ne serai: pas poss1b!e, car c·est ce aouvetenl vers soo itpcssihllitl q~i est Si 
Cüi.uitir.r1 et qui le fond.'(Idea, 1bidea, p. 211) 



iiltc"'Ni{lf~etr_1f(1~ .. · pel1 c> ,.\f!:..J. drt.•b}.!?l:te; e eu rJlQO 

<t.mb1€'·1te. f I~< e .~ r.l e :=:ma (.o l - a _.c r um ~ t.~ n 1 ,., iü 

u t é ,_- 1 cl tc 11 a m !l de r ti c-1 Eu r o p ::t (J u n 1 m clti-.1 o mo ô e r n 1 •• '' 1 

e a OLl'.=:Cê. 

ua 

l uq .:w 

• Clll·",i•t. i ailF~I-, r n 

IC:JUClll'd. 

da 

~ .. .:::·.!"JE}r· 

:.:.52 

_. 
t.:: 

ao 

toe! a 

t.:.• L:lj t::: L t v <::1 

r e~. _;o_-. 

mr•smu 

c! c:\ 

"VL'Pf?r)lJ 1 que 



solidao e a angustia , a melancolia saturnina. O 

cie FerT:ando essa 

lOllCL.l~"é'\, no diálogo ~~e ele mantem com 

cersonas do pr6cri~ Fa~slo: 

Cr.isto: 

S o a 1 t":• 'J c: u r a .l m ·- o m p r t. ~ t? n ,j 1 da 

Toda a vida delJrei. 

F ~ss1m fu1 ~o ce~ se~ ~usto. 

Nem pnr que l~ eu fui eu ser • 

t."? g ( ~ f :..;--: rr: (i 

Um 

... 
€' ~ 1 c:l 

õ:m . .i r 

prt?ÇIUl ça 

J; €P se s (..' u Deu ·;:: cu 11 a o .;7 ou t 

dup l <:l 

Cr·isb.:i. Buda. 



~~·a(/c.< f-..)(.1. r1t dlUClri'a<,a 

P e n l' o 1 ~~e t. 

/-; > 

··c:.! 

e as::.1 m ::..e r t..:ndd 

I'P Quem c"J •Jiz. 

r -/.1]'> 1 -u~a ::>l"J ____ , 1 r. _, (/ • f ( -- ;:. ;.: - t' ... i? U •• • 

der 

d~ leme-•• 

C1€"':: Sct é CJ 



Peda ço d a:m? de possfv~l Deus 

A cujo horro1 ·· trer1;o ao pr::,~::.-ar voltar 

Na::· St?ili nar.ia da (. ~. J e da 11 usào 

Para VlVPr iiti~te desterro. Amor. 

Estrelas-nadas. s6is irreais 

Oh com que Odio carnal e estonteante 

N eu ,, e 1'" ô e de ·:: tE r r a ·j o ~· o :" ode 1. .x • 

Suu 0 saber que 1gnora : 

.Por· qut.,. f'ui r:•u .. amc:~~ir::liçcJac:it.J ~r.·orrt.,,r..·· 

~ue me f~zeste ser e que eu nem posso 

.., C" ~::: 

~: "-~· .. _ 



Lt tsto NegnJ: 

0 GRJSTD N~GRO DA IHDlA ,, deu::. f·.ri:::..i,na. que 

l mOI1 P J. 

Nil .~ r 
..:'tl.l -

lança; mi tlr::él:." num é:. 

c r a r: ::: , t' n ô f:·· n i· e ,run to ele l e* 

C r·!.:: t fi: mui!HJJt:::.7. 

Por 1" T 'Ro 
I ·I• 11' fi 

1"C:I?:endo t:· l<?Vdlil·.;;:ndo dc·.is ..f<.:d-:'".• 

e n t é: i .1 ._ a m f' n t' t' : 

Na 1 a ,. .. f_, n <1::: n <t ..:· ': 1 • o (./I' J r .. l m-s !? n () _; d : e ;-

o r· q u ~:: 3 t r a :.:;.~ .~ J. ,; e r d J .... , 

l. Frrnan~o F~ssca. FAUSTO I~AG t~IA SUBJECTIVA! ~.lli 

~56 



e ' .i e r r 101 ta 1i do l·i 1" r c • 1 s • ~- t:: n c e n t.:l o o s· E r u di tos • 

al~m das tr1nt~ e tr~s qualidades tangfve1s! 

~ob o amoro~c Sol. nas folhagens sensiveis. 

fiz r~ssoar a flauta ~ o~ cantos dos pastores: 

de bar .. d::'s ~'irc;i·iaf::., de De~"'e"'-::_-::e.is 11i} l/irgens. 

E. deoois de m~Idar o mundo em novas normas. 

antt·s· o'!.' "ir ~1 :~:?r num lr:.>nh<:· ttli.'SDc<::;...:::aôc'.·, 

ditei e1if'J.m o !le--bo ao Dls •_ fpulo Amado. 

N1sto. 
(i 

Cr1-::to 
ele 

~1 a r1 -jo 
saluços.arro)am-se 

J.ocon::~o1"â1 ei.:: a r::lf~ze.= ·:.::.f!•i ·· 'ff·J..! T'< ·qut?ira::.:: -...... _Voga iiO ar um 

pe.:;:,Jdo e de 

-.fia home t.· 

.?~.:!7 



' 1 t. i" )" ! z ;': ' /( . . 

C. 1.sto 

,. OfiiO 

Q~e direi dos OPtais f~Jscs s~b1os Vi!dosos. 
?a1s cas r2l1g1~es oe r1tas tonstrucscs= . •• 
loroastro es aut~· d< rel1q1àl ~ers•~a. 
q1e faz dE !oi~ a f~rs:i. Uli fc9ui.·~ ~~•ana • 
• <:-T;eu' ~~a!tHie UI ve~~nG 'rofd~dc 

AC DfE9ir i Içnorà~'ij o uior bu oo IUr•ü0 1 

i~a ~rlli i, por~•. ftahotrl, aa1s f~oesti, 
pns ~loqfHa a Espaáa e ad~:~ e umsa • Besta. 
_Smroo;e do joi, Htilagabaio~ aun!E 
;;e tc~rs os t:eró1~ d< e;c0rii repê~WíÜ , 

~< tnco~ cs ;rutes da 'le~e oue se estur•a 
1~ e•Jurrc e nos bcrdé!s do b~1rro de Suburra . 
l~'uõóes-ae asro até n~sse fausto 11ponente. 
c~a quE 11~lantas ea Roa& os ccltos de Or1Ente, 
de r.tos ~nltilS c Erutlêas orçtls: 
: QCiedo ~eu - nu , u~ic dE PEiHarias. 
presiae~. ~~ r:e;t: ~s 11! insao:as tcas . 
tEU ~fuaüJ lt~r•l de cea tatronas nuas. 
~H~b a \i!sbn'' e e ti. i1HüÍ o o ~Àn~drati 
•n•unde-•e iSC~ e r1orrcr teu cure Ja9rH1Hi.: 

e nla oosso alv1jar Qle !5 t~ls caa~aAb~lris 

-•~enHr<.l, ii~r 11, dezesseis ul tJ~~Elfa~ · 

rJc· c. r 111:0 

o '"I'Í r I --CRI S"f O 

q L\ C:~ 

Na 



dc.·n tr-o ·,· .1. sào 

rest3uraç~o do verJadairo c~~sto. Fe~nanrlo Pesso3 usa ~ 

c:o·no um 

d~ ~rilogta de naite, um das 

su Pt-E=:na 

C:t'l\::: 
s'-'r..i c:or,sc:l.~:?r .. ,;:i . .::~. é o e\b.l.~;mo do saber· 

o 
Cüiri 5€." . I D entrelaçamento da 

'Louc.ur-cl 
.l.ev.::~m t.1 Cristo 

mael str-om . 

dos 
pcssib1lidade da 

ir: cc. , nsci~ti ·:.:te, . 
ponto ch~ga-se a face negra da 

melancolia f~ia e destr1idora de Fici n o que. é a 
mEsma 

Fausto oscilo'! ~ntr~ 3 visào da loucura como a supr-ema 



1·1.:i r'ii!J.; r J i1?i ôo J. l;r.;on~~r:l ente 1 

F<.! mulid<i atrl::l"tc• .=:ente 

t· e i<•U ·ura a 1::.-::ozrrJ. •.. ~:h'· 1 

~ 

1: :..; o l) 1 a E.~ "'' u t? f.· r f_' i 1 .. ~ : ... 

bL1SCci dw e 

.. l"l·~·an~dade c.omo '- I" 1 <'~ t :1. '.' <::1 • i_j 

:· .-:.'!L' t: 

C:hc'lt]d 



de.-? F .E\Lt:; tcj um 

Onde 

per::,pectiv.a 
.::tlquimi.~:a 

passagem 

mesclam-se cem a trama da decadsncia. d& melancolia fim 

sécL.tl o e~ ao mesm~ tempo. procuram 
110 

I umi.noso esp~ço saturnino dos renascentistas dos 

l:ock .. 

é 

debate para encontrdr uma r8g~ào além desse l~mite~ um 

lc;c,:\] c:mrje o ,:··t'·tist.~~ co,n u SE:':'U furor melancholicus é um 

clt.'lniur·go. 
um divino 

n.:?d.:im:icio 
de s~a maldi~~o . O f~lho de Saturno busca 

noit~ ~ sua dilu~çào, o momento mágico em que a extrema 

solid2:o 
é a ponte par~ a recJnciliaç~o suprema com o 

un.1verso: 

··--· .. --.~ .. --- ·- - -···· ·-·~- .. -...... ._. ___ .. ~~ 

1 • ,ausdler e Ball noaeiaa de 'hab1taates da fronte1r3 ' ••uei~s que pertaoecea nas regiDes lltilrofes da razlo Intacta a da louctlra 
âecl<rad«, e ~if Hcrdau coloca nessa re~1:o a Qrande lolüfli doa artistas dr sua ~poca. 



I.- <:1 - d ~ I !i~~ ii 1 t l:' L_ _- t:' lI f: J ,j 'I d P -. . ) 
E ll'uJa.7:t::i1tf •• • :-tUe E>..l m.e te rneparce 

<J<..:t:' _e dt/Ii~r. ao luat •• • ::.r-•.1a eu p r..: ::.empo:· 

PiedaJe {1<'1'" ffll'Ti pror>Y'IO nc .. r:.OT/;;.oi, 

ennui 



1112;·,n tfi:.·rfl '=' 110 tE: c: ~do <jes~;f.i! ti i. S L L\ t··· ~"'· Cl 

as 
é 

(:.·>:_L J. dd .J J ··r··[Jpf ·: . . :-t e 

r.O.l ts:· 

a ~ua angustia de ser, 



,-,!i q•J z n i.: o 

;, f i~; ci <'' 

-· -c,,) ~.~ o o ·.:o e.: ct ... r e ceu· .. -s·f: (' ···' ( .l e < , d r.'· .. : .. 

·.11 i.:t-?!'"l.J!·"f:.-.' Lc~ doi":; elo 

onrle e~t~ e~cr1to: 

~- .-· . 
L(.lt.'l(..' .i o r:.. é u • ,) e ·.;. i: ~--f.- J a d .:-~ m a n h a • 

:. ~e!l! ensaio as palivras ~btsto e dyaje estlo gra'adas co1 'y', 1orq~e Fernaado Pessoa adota'la esta ioraa pnr ela :e1brar a 
e•te~s!= do oró~;io a~isao, bet coao oor :razer a 1óé1a óe óíade, aiét da 1a1s o poeta nunca ace1tcu a refor1a ortoçráfic; :e 
:91:' 



ilic.:n !:e 

ia ladv..: -:;',·,) 

·~ . t i :.:. .::: ;~ ill o . 

profui:Ô<-' 

1 

i".:i do CJ;~ iqc:?nes 

.1. n t e r p v· E~ ·1· a de 

te i 

c:or: f int-:,dc) 

de.St:'•JC~ ciE? ~:õ~':! t.:>quJ..J.)dt"é\t 2t Vdvt:.·i:. ~~ ~Ji;."\i -ti.J'" dt~~::,st.~ 

,::~clqll.l r· i ;r· arll 

':i'~ 1T1 .:-t m :?. , '"· n i ti c i d ci ~~ ::; c: r· l ç:· b .:J do I r1 f e r r i o : 

! •• mo de I;a:as 14, 12-n -:HS 



.. ~: u t () c ::1 n t t= ::=: ., l:t:•.q<·· 

qut: 

.... t: f.? 

~ nr·.r. .l q >.r c~ r:;. 

o:; que Je~onram Deus. 

s o {J t) m i .;~ , ·1 t.?itiç<'ir.i<51 ,:J t.~ m , , ~ ~· i a .:::a .~ 

E a .o ,•··e ~10 ::ilm fEi i t<"..• :.:: 

ri'in·:.:o•-. 

i c: r u l .. ~ .:: ç à c • , 

(.• .. :; 

Ci5: oa ;:·i:'=: r.J !.} 

que 

•• •• - - -·1 • r ... r .:.. .:·~,' ,..,. t: r 11 

·i~:: u .:.~e_ que tamh~m mold~ram ~s 1.::om 

m u J to <'..> .~: f o r ç o E' (: u , .. t.t a r a m --::.; P a obra~; }. iii u n da::.;- : [la r a todo::: 

t· o r r• o a r a c! c.1 mejo 2<'J·::: 



(1 ~· o luq2~ dos caradoxos que c:on tém as, 

e? Lt in loc<:d 

\tOJ. l.d 

pago 

pode~ ii:t'i n .::1 d <'=' 

, ·-.l Ll ~..: Si:;! iH Corno D 

de ce 1 es t.1.c:~ J 

Lúc:.i .. 1:i2t .. 

J • Ll~RO 005 SC:Gt.EOOS DE EHOCH B,l-2-3 

.. ~. ~iúnisHi, o Aeropag1 h escre~e soore as trevas:' .e~ secrets de Di eu apparnssent d2ns la térehre, plus clalfe que ia lu5i~re di! 
silencE. ta!tre des stcrets. Lorsque tout ~st b!eJ ~oir •.• elie 10onde de splendeurs terveilbeuses les ltes qu1 s~nt !ans )euz.' 
lc1t . par ~ene Hurgbe 1n, &I.LG&UE AVfC LE VISIBLE, p. 304) 



1.nterr ~11.s. là 

'T P ~r ~ o absLwdo. Contudo é desse 

IBS er; trar. hc:~s 

XXXlT J do 

cl é:l 

in entro a tilr cre.s·-er 1 ambdSCld 

0 1T11 ... l fHh.J 

C ufl ~ t t Ui du. 

c.~ i l.H Pr <.Ü I( n t'' p dê\ dn·~us li e do c; e r di v iJ i cio 

() CJ de 



um 

a ~u0 o !orna també~ d1stant~ das potencias 

t..lina 

'
1 
ctJn\/t:.:ot· s :~tci'

1 dE.: FaustG em diteçàu ao 1nferno. 

de que vai e~ qloria para o so consequt.~ 

seu contato 

I de Goethe insp1rado na histor1a de Jó, deixa clara a 

.: oncl.i. cao 

( ... "' 

do 

da da 

dlVJni.:ZEtC ; ~?.O : jCJ ser· hlli'flio\I 'J(.), [.! F·c;,LtSt.O de t'!~~~···]o~-Jf!~ 

d~monstra esse an~eio na ~rimeira cen2 da tragédia: 

,.] e r·c'.- :Jt e .::: B .r. b 1 t? ,c: i~ u · {· u ~;· ... ~;.i e ~ ·J i ·(~ ~'./f:.~ .l .Z : 

[ t !':e re 

.io.• 1icl t n ... ;'f:h .zn u~:. 

. I a 1"it-i 1 



J ~ ,•Jé:! m u -:. i rj! p ~ d n ~ I e ' l a ., t l li y ;;} f.' a t t-. I 

I l tf::.t -· • ~lc":JIIe~·· :_ e i..- t- e , .. ..:: , 

o tvhat a ·""Jlâ c·f PYI'tltt? a!:d ()elzght, 

1.ll.l<e\fi ri C; cc·m o 

i:"!n vol v~:? 

, ... ... 
..: t• .. J 



ao cién c i 2\ 

ac~~~lta nos poder~s infernais. 

vé~.Lor.r. z.:~·-··ld Cj\..\<3.• 

cr.Jrn seu 

Pio~,-·.etr .. ·a --,c., H:ur:do 

profAnaçàc , ~ s0 nesl2 1nstante a transcendênc1a começa 

a ad~uirir sionlflcado par~ ele. O Demónio é una fig~ra 

de.' cliv.i.no. 

J .. f'i':: t l l.• t1 do 

pi-c:J fan.::~dcJ'": 

Nov.:•rr:entf.:.· EIC!U.~ SE2 r · ep::>tE~ o P2•t-c.tdO;;O do In·{e1··n1.1. o mundo 

- • &a conversa que c Fausto de MarlJwe tet cot ~efislo~e.es ele declara: 
_i thurke Hel · s a fable. 
~ephostoohl!E _I, thH:ke so shll. t!l! eiperieflce ~h•n·i~ th·r ~1nj, 
Faustus ~ht, dost tbou l~rn~ th~t Fauslus sball b~ rlatn'd? 
~epbostophills I, of necess1ty, for here's tbe scrawle 

In wbr'b thot hast ç1ver thy sou:e ~a LU[lfer. 
Fia.stus _I, and body too, tut what of H:dt: 

Think st :hod thal Faustus, 1s s~ fond •o liagifi!, 
~hat a•t~r lh1s l1fe there 15 any ~a1ne· 
iusfi. these are !nfle;. •nd teeie old iiii·rs T.:les. 



c~..tmncj~·.ic~';.c.J dLJ !·;L_,,. é)~ ·ft:tlJSticcl" c.J I)t:~nitJfllCJ Ets~~Ltrne 

~lter-ego do mitu e f Llrl c 1. on a 

.lCil:~·id c.!u "j.JOt1r"t? CÍJ dbo", L1Ut? 

.:lH" 'I 2i 

:i:\clql..U.I"t? 

e sobretudu ó c~pa~ de reconhecer ..:l 

(.J •J 

:LI": d i'/ i d u,;~ J. l 'éóiliO '-~ hc.mt=·m 

.J..n~.t.J.l:.J.l c.L'J:::.·~:, 

r··t=· J i ç i •"j ~;i:~ s. 

I' :;c:~ ,.:t..t .I tJ c!a J 



i!'• p ~:~i' f.:: CC! 1'1 D 

doutrin~ crlstJ do Novo T~slamento e da oatristlca. 

Ut..t.c 1 ~ 1magem wut o D~m0n10 assume no 

t::>sc:~-eveu ao 

c! SC::t .. 'l t.a ., 

o 

Num 

... , ... ., .. : .. . .:.. , ....• 

cenas 

de;, 

um pacto 

Cl.Vl.ll::z:,çi-lo. E• 



Li Cl ,_Jc:\ c: to 

c:· 

f (j j cl,:icJO 

1 '- td 

o.l·.-.d, 

'.:ti1:c.l i.. 

,1 U e 11! ,:• v •? • - < <.' i1 t r· <i t'l C i. l _; t •·' é t.' C eU i- :· d li- '-E n <1 e l1 ta ! , 



[ JUY~ mdlS tamb~m 

,_ ~ 
; I C..! i'ti'i05. 

' ,. <;;(;,;-. 

f a~ena~ morta e em paz. 

H~ ~ue ancs m c~ n~o Jasr ••. 

1 

r·.Jê\ v~rs~~ do texto, Go.nes f e::: do 

da 1 Çll~ ='j ê:i instaur·aJ·- o ela 

Ciênc.lc:<: QUI'::! queda 

õ · \Ssum:~ um outro ~sp ecto que 

relaL1onada com red~n= ~o\pun1çào. Depois de mais de mll 

-J -· '-1 \.J rni to 

como 

isto é. é':t 

c: o mo tr,.ansct::ndénci.a 

d'Lvin:::~ e do ;ugo do Céu e do Inferno. A dú 

_,-
cJ t ·' Gomf?S I.. .. E·al é 

sem o peso das reg1~es 

.L • Gom Leal. O AHTI-CF.ISTO , p. 25 



i)Pl]S te;: 

c m~terial~smo que deslr6i c.onscié:~nc:l.a 

liUJii,:·'rii'1 .• (i p,:.ir' tir· dl?·!::,st.' mc.merr·~.u a tf'~l'itativa de L~l.i.m.~r ... a!-

L1 E:.•:::.L·.·:: .. 

c r-J.st:.o • 

• ~\f'i\ E~ 1 l) c.:t ifl ~·;, cJ CJ ·-·./t?l1 l 

1 f• t.• .. • l i g F.:' r r c 1 <:i: 

.. ;:.ib 



I! .., 111 .., t-1 (,1 ,LI n t 1 --c r· 1 .::: t :) 

~ .. · TU0t . .}(,1 .. :Je oi:..=:c.·~J.tam,., 

r:. (,i i i,} .l ·-::: ?.1 e:;: ,.. Ha de t:1ii or1me.zro 

.l ogd r~ b,;~sta 

o /J r e há 

- ' 
~. d .1. "' ~.. . o mo Cr.l~'[<,. f'':::;; e :i'·= .l a .i 111 E,· lo t f:. uma f o r•;. a 

c?::::J.I.i l"i'l'ua.l. o Ant.i···c.::l"):: .. :·'f'c; hâ de.' ::::e r. er:i sequo,]o 

to rç.:~ e:;p.z r.z tua.i tambem; por a~de se 

a.~ u.:..-~o 

~ t . ''< 
.~n-Ll . lÇoO" 

profe.:::.ia Sf.! 

COífl(.• guLa E no r ':e •:i ,:;, V i. da • <' !l. n t· i ··· •.~ i· .L .::: to •::! e t• e 

s~?lil"J.if:euto. d.i: .. :: t:fíl 

Cristo que ele 6 f~m~a. çorque e • 

rt-·1/ilt,•ino .. 

ao Õl/1 i .-.·. 

da I n t c.? 1 1 q ~- ;·; c. 2 a • 

a:..~ .:::: t~ n ~~ <) .. :. e r a 

des i gr:.ava ext- r.3--

.i :r.: t c·· experi~ncJ. a :')(l 

r a c .l ,-.• 1, .. l ..-~·..'f. o ou 



:: m 

{ i)~-- f•• ,. 

'-· r I ·:; t- i ;:~ :I 1 _- il: ;.1 , 

; 

9 r· à. n rJ' e .z (~ ~ " ""· 

.~ 

ifiii'Jt.t J. ~:>.l.c;i-,a. 

S.l. ifiE~SITtü • 

{1nt.l.-Ci".l~;to 

~·· C\ Ll S t. •:J " 

é 

.i c ... ~7 .. 0 r· , () 

·' 

!,' 

CrlSt(.J .. ::ua 

Ele é o L ogos ., .::. ~to f.~· 

ê:lbS 1:.1-C"\C:~r:J 

o 

q l_t •::.:, rec:obr·p 

nistéi-~CJ 



Ferrando ~essoa 

i,., te l i g c-:=: r·; c .t ç~ ~· C.1.t.nL:i a 

ver~t~cada no contexto de sua obra~ Bernardo Soares nc 

pela 

toda.s 

e de~fg»lOS em que t~mo~ fundado a e;;. per a ii ç a 

na .::e 

t<"• rnacias • .1 .~ 
l ... · t' r a r rapos do que ]",,• i 

ilE'lii ooderza :ser. !.: Of.'•t' de·L·r<:t.:: da :Jc·rYot.::: :."urge pura 

mOÔ<.'S. fB:nta::::~la 

27:.; 



I erc tdf> p ..... o t= il n t l f s ..:., .r m o 

te r 

~ et :ldC nadtJ ~ 

I f: 

um ôia ,f-rr· i:!?i:ipo nc>l:l '.1t•:=+-ê}ncld 

fL.Q_ para toru d•-· Deu~· e o mdl.? prc.t"uoJo 

ôt:l,.e. 

I r.te l.tg~n c: ~a 

.... ; 

rundCJ de 

fu1,1ir de .... ela do ~nf.l.P1.to lLtL.1. fer ;.n_-, 

•.• Bmarco 5oam, ciYRO DO DESASSOS3EGfi , p.6S, vr~l.II 



a~ .. ·.~t.\:T:e 

de CJ 

o bur~co nogro onde o 

cr- .• at:;~:io ~:>e E~rl<.:ontr·.::~ f:2 c:nde c.• l1rnif:f'~ do infinito t.orr.a-· 

uma isto ·' !;:•'" li~itar ~ n~gativar 

nivel do pensamenlo a da lingwaqem. ao ser 

se pode ser relat~vizaco ao iinito, ctssim como o se~ s6 

pode "'A? I-

imponderabil1dade 

r-.::. o-S. f:? r-· • .~. 
""- ;-. é.'l 

antinom~as: 

bu sc::am .a c:cJn ~, t. rt., ~:::~o c!(:: ~,u<::t l óg i. C<'t 2, :.J ::; t r a 1:..-=t. e::n, F E.~ f·n ar·, cl r..) 

met.::t f i s: 1 L. O 

L.ambém 

SC! i Ll ç: .. )() possi. bi 1 idade 

de í'us~o ~">c\qr-c.:lc.io qut=- J'''t:~pete o 

malcli'!:c. 

cjd Ct?J.a üo .1.nT:LrJ.i.tCi 



li I -

l ·-· 

·turm.::ís 

perdido 

1·e.i. to"::; 

J. f'f!j'f'l b 1"· cÕ\i[J 

LJí'•J 

pun i:.1J d .i. s t. ::•.n t c:- nu i r·: ·f .in .L t ·~J q UE2 o o IJ ~'=-E· 1'"\i • .'.d fJr 

r·1t1 m ·::t r·o:n.:.\r1 t .. l. co 

pt.? r·::.~ c1 il {I .i f' .Z f: 

i''E'VP".:: t1. t'' 

1.. m:;a!l Lermtov o L por José Plem 1n, L'UHIVERS mBOl!STE, n.16G 

;:_fL. 



v .ida. ··, 
to· I 

l f:i:t:>J'"1 0(' C:D I"" dC.) 

do L: CJr·: ·f r-·or·, taça o con: o 

F\ i f:5 t é t" .i ... ) 1.nut . .1 1 

L.,_, c:: i. f t::O r· Cür-1 SE•Ql.l J 1_~ venc:é -lo .. 

Em ·:;eu l1vro MEMO~IAS: POESIA E: 

como 

, .. ( ..... ) c: •.h· 

Eu 

r.":i .z ~' &., .... : .... :· .:a :.=: op.1.'n.ióe::. ~ e.~ co;·;,.(; 

~"f 1 i~ 2 l tew 

i/l.~i'lti:i, 

o 

<-' a. qw z tet:e1 um mun .. Jo 



;E.t . .' 

( .... um!) df::d 

~,· rd 

,) :. 

e lzm.ita<Jo 

eie5: era :Jcifer. a quem 3e trans~ztia Ô<'i"'i'il.'dli't!? 

. . 
l. (.I(}U 

f'ui tas e::.:.;:$ t? n c~~ a:.:.·. , l .. u r:... J. t t: t ru d il l t t_; _-:;. to~ :J e-·' ,j e 1 t: ç u a 

1 (~i} (•: <:~ bs o .lu t" <:··.::·. 



oi( ~:i J. :7 r.:u :;-,• (/ f •S 

;;.·ua 

tiOi.'(l p:~ ,. ... a 

:.1 ::. E,>t.JUi U ne cessa.- .l .ótme n te) 

to rma •. :f a 

( I -~t i l .i elo 

e pai 

antepassados. Ora. como t0do m~l. se vusarmos r.: l·.·an:â --1 {) 

i-inha como c:att..:. a tit:z .::u a ,:;'1 re~ . ;~ - <\ e x c 1 tU.' 1 ~- a 

f:/ .. :;:::.a mel h<":· r 

/)<) .z ::: t .z n ;-,..;;; tu~_t o 

r a l l· a v d ···-1 h c: '·' q'.J.e 3<".: a 

i n te 1 r,;~ • f.-' <-' i s • teria podido destruzY-3~ 

-,,·-, t.. .:. ~=~ ~J 

A 



e, 

t? X .i. t <'' 

(,l(··, e~ iu o r t? f? n ti J me n t ,.j 1 u. '·- .1. te I" } no a r· r· ;::.=. ta ;·a (~.o n :.; .t g t''• .,. 

m<' ~~·e...- ..... 

,:.1 f.• r ' que :-. t: 

idlt:\~~~a déo• 

,. (i y 

e r: "<'": <~ o c r· 1. ,;; do n il o '!11 e m , q u E' rJ 1: 1.1 i a _:;: e r .;: e /l1 e .l h a n t e e 

como 

I'<.: 11 t -:i .:f f' çJe 1_1 r:..i ,,· r.1õ. a- ,je 1.' i ar.? .::e r a pa n =i<~/1 o 

e r\=: o' e p r e I·' e r r: o 1 .·~ · e ;.r, 

'Nd 1 · :. l"·i ê1 {• 

1 •. <.i '-: l 1 ·e r· • 



l t? :::: c> 1 1 • I. ,_-,i a dt>:::de toe/a 

':::om (.' 

c~ssdr enauanto Jura n 

aue 

e ;.·.- ~~ .. :.• 1 t t) r 1 o .,. a~~um1r · a ~iaura humana e 

r.1 (1 

a .. ' e g ~· .z a 

no:.::. 

que 

na::::cJment!'.' 

que 

compar·tilhar 

ôe 

a _::: ::; i m .i 1 .1. r:; â c.> "' 

1/lc.l.: 

11 ,... 

e de i~agens e~t~anh2~, ta~s com0 oud1a~ ser ptoduzidas 

ue 1 a quE i/0:.:; 

e 1) c,) n t r· amo:;,; nu. r.~ i:t embo ri:/. 

,"'eba r ;"a r-no:s· 

1:.·<'.~ rçado::; ... no r um 

Luc.:1. f(;'1r'" E? de. {:;;~tt.=:>rnat:;eí': tt-:'· 

J.Gc0the. MEMORIAS: POE~Jn ~ V~~DADE. pp. 271 6 273. vol. I 

·'"\1.::}'7 
.. : . '. •• lt 



·: .i r, l t <.1 :;; if:t-_·~::Ji10 

·! n q 1 ::,·, t .i i::J .~ u 

. . 
1- /:il.l.:::; ·;:r; 

L. C• ' , f;_u-,d ''7 

.J. 
U<.:l 

homem di c-·.n te~ dei 

O c! i.~d ogu qLtE! 

cl i::: 

do 

<::: o J 1 ·::A 1- 1 :1 

F;;:tU3t.D 

• .:cjr,~::.l.iJ -' !lt"'t:Jor .i.o cl.l.dr-t t t.? du t: · ~~pt c• lho ctnall.s~~.tdCJ 

t~'l1 tI' t;' dS uurls f1guras e a bu5ra de uma r-eescritura 



Ueu.=:" 

Pensamento que aore na m~nh2 alma 

Ao pensamento e~cei~r o sumo 

Tr:e.~·c:edi~·e1. ·t-iq'tr 3 r íi1a1s l'<õt::·t·o 

() ··• ,, ' ( , . :2·1.~r qu~-- f:.' 

., "\q 
.~>:i-. 

é? .l s 

:::::.f m t.·\·: 1 i .·· 



.. i 
I T -' 

tli u. n t:.i o r.·.,:. t o mun ,Jo, 

ft c.··<.;Uf..' f..,O Inc: ·ôt.J nt. t ..... um torD(.Jr 

... 
·i· 

... ·· ..... u ..... ~· .. 1 

!. • rFmdo Pessoa ~ FAUS~O TRAGWA SUBJECT!YP, op. 12 e 23 



E um ~bys mo Ee lhE abre na consc 1~ncJa 

E um nvvo se~-dP-tudo ~m revela, 

h',.j ;.n·!.ln.zi.:(,;-_::: o'c- tr·f'i'nltf'S~ 

U11e .::_. e:.:::·t' !1:-iJ.r.::o l't:.•u:.> que a tudo t.•.">;·cede. 

2C~ l 



A!Pm do tr&n cender-s~ que De~~ t, 

E. f r .:; u. J e'"' t i:Jo a ~· 11 z ama t a u. t a c! a • 

f'J(, r<.tUf· (I ' .. t."Jtíl'tr.· ..... ~me~; /~o ·t r \ ,.,·.:-r:··e:· cJe,l I"t:: 

z·i ·:e a.> - mE.>u 

:ot. 11: o ~ P r.. a I .J 1 t o . 

f , • . q u e P _, t e m ...: 11 <i o c • • , ' 

Jl J.• l ·~i é1 f' ,1 J,' I o' ''1 C; I i t~ C l ' 1li <.' • 

, • re·n~~an iessoa, FAUSTO :RA6~DIA SUfJECTIVA, JD. 23, 24 e ~5 

.292 



Hà um terreto q~e poderla fRz8r parte de um coro onde 

I 

Laderra cu escad~~1a entre os supremcs~~ 

f::.• L_ L\ c .1. ·f E:• f"' .::<pe:• rf.:.·cern como 

liil~li:'r-tCfJ] l.C:c:\~~ '"'Pr"lSJ.on :: ~ cas no poc;:c:j d<.:\ e·:-:lstenc:.i..::, ouc• .s(J 

(.) Lln..Lco 

Logos . A 

rJ r~ il1t.:Jr: í ct c c, " C:\ 

ê:l \:i: 

0;::. 

pCii' ' L.· ffl 

c: o r· s t. t"''_l c::2'1 o 



::.t?q:.lfdlTI 

úf .l.g ?'i'fl 

c C.:iT!C) 

Dt.~ l ,.-

':•ncc•n L:·.:td2 nu deus absconditus., cl ::cqt· edc; c.lJ.\iino quE: se 

s~u EVANGELHO D~ VERDA~E rel~ta: 

E: e1 'lnç;u:·t:ia ·"=f' tor:l<''U dt.'n:-:i 1'ez(;·,.:.: 

:.:.ua prôpr.z.:: 

r. a .i h a r um~ 1',: r :fi a q u t:: .::e e z l ,) r •:: ,::it v a em c r 1. a r na i·· e .l e z <i u '" 

1.··:-~ r.:-i 

no 

po -=- :::- f~, t.? J. e:.·.t.::d ;;,·a,:-

}o 

,. 
l ... .. "' Uma I."' .. 

- . . 
L- C-! r E" :} '- ] c·t. \ ) 

('• P~'-71.1 • 



ÇJ li(.::.:::!" .i r: O ) .:e 

• 
1 u.:: ·.,. e d m c:. r t .. e c o m a ~~ z ri a ~ ' l.. 

ce.lêl 

Um 

-' · 1.1 LJ 

n:a té ,w .la 

os 

c f)f"r i"'t:~ c: i. men to. 

que CJl .. <~SÍOii ';\. a 

deus absconditus dE:> "<:•c.lLll. ln qut.· n'~c:; ~:: cor·,ct:-biveJ. 

pcrt2nt~ a busc~ do Além-Deus 

c.::-tnvenc:lonal. o 

imke ha-ain "nas 

profunde~as do abvsmo de Lúc1fer tocam no além do 

a mordda do Além-Deus. jà que ambos 

ÍIÜ 

L. Valentino cit. por H~rold Flooa In, CABALA E tRITICA , pp. 6~ e 70 



en ~~ Cf"lii:it• tr"Et r·t:~conhece 

de~tro de Sl próprJ.a, é.\~.Sl f(o 

do 

esLr~to~Bereschit bara Elohim "1-.lo t:l r- i Íl L i D i O 

":··r~ÍC.JLt '' .. it:J.stélr·i.o 

COJfiC~ 

pc n t 1 

Li f.:• Elé .. 

~:;a Df::>d o r· i .::1 

U} tJ.it"ou 

i,:ti~ r·s pE~ c: t. 1. 1 \:.t 

r:. r- J. mo r cj 1. ,,,\ J •• ,j(j 

bar·a., ,_;· .1c.:.1. '·)::.:. tP OJ.7i'i'?f", o í"racl,::\ c::c:u l t.J 

q !0'• 

r)U ç;.···f:C:;.r\,'::) 1 l"'' ':;;.+.i:~ Elohim 



mesmas wu~ Elohim . Em Elohim se reúnem CJ 

atly~smo que 

~:;uj E? i to e obj eb.J é t.r·::\r,spos to. 

cosmogun:t "'' c!e (~oai.ht:.! • .:~=-~sim come:: .01 qLH? 

tém 112 

icté L<:'. 

cio in-t'ir·:ito 

S\0.• lE·vantados pc~ lc:' 

in te J. E:ctu.::,l 

alLce~çada n~ d~v1sào ~n~r~ sujeito e obJelu . 

g r· <:In de 

>. 
c·'· 

ques~ t...~. o1·: :.\ : T:~i 1 to d.~ F ;;:,L,s t•::! no espe? lho 

c..: filO poc!e set~ 

l J.fft.J. tE.~S 

Wt (jf.Jt .J. . ~l. c_ cJr t ~c 1. ·c" n c 1. ê:t 

Cl .. lé\ 1 1:) d t21TI.l ~J ;·-g•:) pode 

deus absconditus 

.in í' in i to·:." 

QUP pensamento jamais pode~à co~ter no "ámbito 



,J ::.=: 

CCJ\0> 

Ul\id DS ,_J H; 

C3~1nho p~r~ n deus absconditu s . Im&rsos na ~nqústia do 

infin1tos, 

'11El J. (j .1. t-.CJ' •· te .i. as di..) [) 

e in 

e~n ani 

um Jogo de palavras. 

r_; J. i··. (oi t .. i 1 C\ 

.;~n ti "t.i::!.•<.:•;E·· LIO 

r 1 c:1 



Um ~0vsmu de Nada q ~ e 
'I 

TU(,'{) ... ..l 

pode 

se~ ~rd1do pelos faos da tr~ade Fausto-Ad~o-Lusbel que 

taLs como. F2racelsa. Jesus Ctlsto. o Anti-Crlsto e 

p€;:>SSúC:ti i é\. 

d ~ ·-1 2 t'" ~;.C; '.=:o do 

C:CH" 

cor quE dellne1a a imagem de Lucife~ desd~ 

a Lreva absorve B luminosidade: o abysmo. E 

Lemo o 0rande s~r pro~c.rllo: L~c1fer. Nos fragmentos do 

Fausto. o poeta dà vu~ ,;,\ Cl .l. f"t e\Ll\J Í \'E• l : 

St"?íll i :1 ::.:: .r. f; u a ;ou·-:~:. e J,•{) e_=:t.·::J;;. 

D t _ - ~ J - ~~ ~ ... • : .. a.:.:~: J 

L. Feraaodo Fessoa, FAUSTO i Rft&E~ I A ~U B J E Ci i WA 1 ~ . 13 



,l· . 1 i .;~· ~·~ ... ~ (':, 

t. ,,•: 1 .... -. L' t. 40 I l ,_\ 

I '!.: .~: t:.' t:_' t' 

,, I. '~ · lo'/ .. • :: i i •: i/. t~ .~· _·: N ~:: 

r;,., .... .-

i_J 

.e .1. r.·T .r); J ") 

l.<-r"ÍO ,.1 q( .... e ,, ~:.; .. 1 :.?. e a'.: 1 k L n h:~. 



A pa1sagem abyssal ~a quai o Inomina~el emerge remete 

imagem ont~logica das prufunoezas. Llfn 

e~:;pac,:o rn i s t é t" l c. • A 

teogmd.a 

peSSClaf·l:;;, sir.1bolos 

e 1. t?IT;E:•n l.CJS 

iTlL' .. 1. '1;.é:1 S 

c!u 

simbolog_a é elaborada em torno da àrvore setirótica da 

a qu~st~o de can,~cimento é ~rdido com os fios 

li-- .;., -·· li ; n~ ·::! 

~ ~ .l1u de Freitas. lAHRIHTG, p. 62 

:::;o.l 



JCl:IO L],.: .• :.: .. ~ITJt'!C' I .Ã. t ... f .. )<;·:. CiLlC~ 

o 

!Je J . .:<s trilh0s que Tormam BE 

r·,,::,, .. ~~ - \/ {) t p d él VJ.C.i a Cem ... c\ a Tt .I i. t:.: â:! C.J ou·:~· Deus . é~LJ r : ~:l 

~) l G·r·~ .1 tu de do {::':.C·Ll ~3t?l- r-,b~-:.o 1 u·l..L1 c:le - ·~: . (.::,\j OL V C~ r- Deus ., E 

·foJ-"'JT:..::t 

b ,... .. i 1 ~· ., ~.J L' nu seio do paradoxu .l.n't .l.rtj Lo. 

L.u.:. dd 

D 

do Tudo Absoluto. e Deus deseJando olhar 

c: r· 1 ::· de• f..•UdE:,,,,:;;,\;~ 

Zimzum, L\lil i'i:DVlrTtt?tii.:C CÍF• l.Uiil.t.d<:,;:~:ll .. ) 121 CfUt;·, (j 

=i ri l tc.1"' 

{"1 CJ 1·.!2-CiC., 



foco do 

quE: dà 

p~rmissdo para qu~ ~=se acwntccesse. e a Res~riçào que 

c:on tir1 !·1a 8 limit~va o evento . Os Esplendores iJcu 1 to~"' 

·f or · :n <:.l~ .... arn rai ::e·:::; ocuJ. t,:\s 

E~·: i. ~5 tén c: :L a 

Nào Man1festa quanto de Manifesta. Quando 0 ra1o de lu~ 

d.:::. VD~-. t<õtde penetrou ~ va~lo ocorreu 

f1éT\ Sl.l<:!l m.:,tn i. ·fE~~>t.<::tç.~2\o. (?~ pcJr- :i.s;".;o ~· c:h<::'trnado de Ocul te• cjCJS 

d~·/tnd .. :\de a~ . :, 

ou SefJrot. Du DeseJo 

nasceu ~ semente d~ Arvore da Vida que é a ponte en"Lr'"E.' 

Mundc e Deus. 

processo que é a le1 de progressâo desde o 

(;QSD l LI to 

.j E' 

ECjl.LL J .Í Clr' :i CJ pel~ -, =.-=~ te, l.rnoulso 

éf'.. t.i. \iU tt 

~~ t l. V i.dadE• leve que ser controladcl 

.~:.c.• . : 



L" L 1.1• ll 1 

,.~I·'""..,C:tl.VC J 

àrvon? 

de -.•. •: ~r ...>t ~ 

<1. 'Jtln '· 

Cld 

Kether - Coroa - Ecuillbr~o 

-. -· Chokmah ... Sabt::dOr-Jc.i - HtiV.:Cí 

Binah - Co,nor~:::t-'r,sàu - Fas·o:;iva 

4- Chesed 

'j- Geburah 

'-· Netzach •. tt?t ru.d.idc~ ~ '4tiva 

Fr..JLU .. i b - .•. o 

:c~l~l.í.bt-io 



mu.n•Jc:)s c:n tt- r .. P J. atlVD. 

C: C.Jíi'fC) Atziluth 

Beriah o mun0o das cri~~6es; Yetizirah L) mundo 

fo~maç~~s: e Assiah u .ntindo de• s:.ubst·g.·;-·: c:ia 122 

- - a '-' -
.;;...--1. L,.d.LJ • ~'!undo 

de:: 

Br3nco de Atziluth. A con~tituiç~o de~ta 

t.. E:: './ l.Jen 

Shimon Halevl expl1:3: 

c· N<:. mf.• DJ. J.' .i li L' ·1e E hve h ou Eu Sou 

"t: o r ii,:::. r-· 

<··u 

t..ia 

Elohim ... 

Dt.?!J5-e_::' ..... f.lil 

mu j t t"•3. 'l Ehyeh-Yahveh-Elohim 

c {_l t!.•{} 

r) ./. ~i i na 

:.:c· s 



.. '=-· . 
_:, ::'•.• ··.:(~r.~~ o 

U i'i'IUf'1 C! L} Aziluth ~ a que es~~ c:lo 

tnunc.icl 

Beriah qw:: D 

Ge burah 

E:ITIPI"CJ>i::.' 

ele Aziluth .. Eê r:n 1í1Undo d<:\ .::r-·l.,:.c,"'.:; <~IUfE• 

..., r·c<tr1cJé 1 :L c a 

c •.Jm po~=, to cc.;,,~.., tr-ui do 

Chesed~ Geburah, Netzach e Hod . . ~:om Tipharet f'HJ centn:... 

i..':) rnundo 

Assiah. ur;i\/e:r5ü 

f i.~.~: .. CC, .. 

Malkuth t:· Sf:·:.' 

Aziluth 

1 __ :.~ d Et 



E2 

dos tt~s véus da E~ist~ncia Neo~l1vs que constituem cs 

Foss~bll1Jad~ da Man~festa~ào A in 

Negat~vidace. Ain Soph __ o Jl1m1tado. Ain Soph Aur 

a Luz sem L1mite. Os tr0s véus dcl E~~~t~nc1a Negativd 

recobrem um nâo-espaço onde os l1mites s~o 1nexi~tentes 

pcwque nào hà começo nem 11m, nem antes e [J 

üt" .i.yl.r'!ê:tdCi UiTii:i no 

Ain-Soi' da 

E:;: J. E~ tt.?n c .1. "'' f .. Jeqat.iva. 

cabalista Rabi lossef ben-Schalom af1rma que , para ~ue 

é 

o 

nt=-ces'si tc:.;,m de Ui:i 

J:':'i {·J 1""'._i1:Jt' f..:.• Ciêt \.t.lCiê\ Lt.)fi ::. 'L.i tLt l CJ l.f-?/tC.J clü Lifl.~v=. · t-SO E::• 

se f i t-a h t~· a L r J. b '-~ t cJ dJ. ... ./i . ftü~ 

!.C· 7 



(J .l. ··.- .li I i:·\ é elaborada com as v~~t0 

:'cJt·· m<::~cJo pt.:.· .1. "" i~ I' . :1 .. :~ tJ ~:> 

Kether. Chokmah e Binah __ e 

pt•lc"J Daath é 

t::t: 1lClL~ i 1.::\clo ... CJ raJ~cal comum aos do~s vocà~LJos 

V•~i"-I:JC.l 

C:Uf I Í"'t:~ L .1. J CJ • 

.... , 
11'1 fot ·rn .:~.r·. eiF~..Lni-"·r·. f :\~~E~r ~;1ii2:'•1" •. :~ ::1 n.~::)··::;l;,.··;'j.l'·z,f"l Daath ·~- · 

-:.1 

o local orde o Real ertretec~ a 

:!.:·co t:? •• 1L corpus symbolicum c:li':\ e:·;~:n-t:.·:;;,~ào c11.v1na h2\ u:n 

c~ L.J .1 E.'! t .1. v n 

·~~c:tt)ef L.~· pt:• lo Vt':'U de Daath.. c Co1l hec iinE:.·n t.o yLLt:! 

um 

• .• ,u~lo E:oo• e1 m :l'l'o ~AB~L~ E CF.lílCA eivlica que: 'ils .Jefirót s~ü. portar1to, dez coop!Has m9ens je D~~s ea Seu crocesso 
ce m<~çlo, onde can esfera _ Sefmb _e perwnda por uu ac~o recioroca entre o ~entido iite•al e o figurado.' (p.36; 



r-!cJ • .i.. I .. l C:l.l.J 2scr1to: Bereschit 

' to;• 

bar a 

E l ohim et hashama y in Vae t ha-aretz Ve-aretz hayeta tohu 

vavoh u 

uma deso l ec~o e u m des8 r t o e as t1 ~vas pdiravam sobre a 

do D.:ulb.J". 11-
u 

dos do~s uól~s. Kether e Malkuth . do mundo d~ 

d~ Beriah, que alnda 

•Jt dt:~iíõ:\C!Ci. For Lsso. ~ren6 ~ as tr~vas estavam scc r e 

, .(. 
r'!' o i-,,,io--Ee'f' i r-· a h de Daath 

aby smo, a esfera de Daath, encer ra nas suas profundezas 

o mi stério da manif est aç~o divina , é onde o texto do 

universo é escrito. 

Ti p hat-eth Kether e 

Malkulth. e ,:,\ por ·te e:d:r·e o v.1sível E~ o in\ · ~s:ivel, m .. -?.~::; 

entr0 Tiphareth e Kether hà a e~iera abyssal ~e Daath. 

llUt.:· Ti phar eth t.:!;:pl'.\'"S<c.~:; t? Jehovah Aloah va Daath 

L)Ll<..? 

Con hc·c.. .1.men to . r:! a aJ·-v o ~-e porque 

110 -~"tby SITIO elo 



(..)dciC! 

c• sef irah ~ i:?nt ·.::~1 dP Tiphareth. r~ 

.)ti c( . .o uhe •: 1 ,r: e/· t' ,, 

,_. 
/l.:tu i .j .7. r - .,;:f!! e ,·; .lugc1r o o B~t !\o .I ou 1··\·;_-;: ~·t' (.(:;l . ~ . 

D f l'l na . .4 frase r-ca.l S.i' qn1 fl c a. "Filha Ôêt. v<.~:" . e é ~· 

v o .. 1 t _ •• e 

l'dZ "-' u €' a 11 u , , c 1 <• :J. .:; w,; r t c :i P 

enc(.,ntraic> 

em pequ.t.' o a 

In'[t!t"iOJ. ií?i 1. 1/){t(7i}fll .::: J 'f!i b(.• l .i '·· .::1 cie J.l<.·' !N bd. 

f\}eta 

f~bra do n~ embl~m~tLco ou0 

r upt.ur ç, 

tfll.ll: -,t 1.:"1 clcl •. • i' ~~li t.u. O abysmo que tantas vezes aparece 



nos f r a gme n tos do Fausto é um ag lutinadot- de 

s i g nif i c ados ontológicos ~ que expressa o parado;.!o da 

ex istê n c i a e ao mesmo tempo d i mensiona a eterna busca 

fàustica , q ue é a do Conhecimento oculto da express~o 

d~v i na. o pacto demorriaco representa a aquisiç~o, a 

a p rend izagem do alfa be to para que o tex to da 

possa s e r lido. Desv e n dar o grande mistério divino é 

l er o corpus s y mbolicum no qual Deus 

escreve a s ua manifestaçâo. 

A 1~terpte~açao cosmcgbn:.Lca que a Cabala apresent~ é 
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